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ROSARIO
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do mcimo muito devotos , e divertidt)s, pe-

las ungulares idéüs, com que os compoz
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PROLOGO.
MUITO me tenho dilatado em

publicar mais algumas Obras
da M. R. M. Sóror Maria do

Ceo , Religiofa , e duas vezes Abbadef-

fa do reiigiofiíTimo Mofteiro da Efpe-

ranqa de Lisboa da Provincia de Por-

tugal ; porém a caufa defta dilaqsó , a-

lém de algumas moleftias, e negocios,

que me embaraqárao bailante tempo,
o impedimepto mayor foy tirar da pri-

zao unco Autos do Rofario
,
que nefte

letimo Tomo te offereqo
; porque fuá

Authora fentida,e efcarmentada dos fur-

tos ,
que Ihe fizeraó das mais Obras

,

que contra fuavontade fe imprimíraó,
apertou mais a prizao das que Ihe íi-

cárao, que nao foy poíTivel poder-lhe
achar algumas , de que lancaíTc maó

,

porque nunca fe defcuidou de as guar-
dar , aonde fe nao pudeíTem defcubrir.

Foy paíTando o tempo , e continuando
tambem o zelo de multas Religiofas em-
penhadas, edefejofas deque nao fcaf-

fem fepultadas tao íin^ulares Obras , e
de que fe fizeíTem publicas

, para recre-

arem



arem com tao proreitofa liqao aoscu-
riofos , e erpirituaes

,
que ha milito tem^

po, que as efperao , até que finalmen-

te as defcobrírao , onde menos cuida-

vao , que foy como thefouro efcondi-

do iio campot alegráraó-fe muito com
o invento , e no mefmo inflante me foy

remettido ,
para que eu as puzeíTe em

eftado de fe imprimirem , no que nao

houve muita dilaqao , e ja fe fícao traf-

ladando outras Obras, para fe formar oi-

tavo tomo, que nao ferá menos diverti-

do , eproveitofo pelos feus aíTumptos,

e documentos ;. e entre tanto fe nao def-

cuidao as Religioías exploradoras de

revolverem todo o thefouro
, para tira-

ran! delle o novo , e o velho.

Vale.

IN-
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I N D E X
Dos titules dos finco Autos do

Rofario.

La Flor de las Finezas^ pag. I.

Rojal de Marta ^ pag. 59.

Terla^y /?(?//í, pag. 123.

Las Rofas con las ef^igas^ pag. i8x.

Trez» Redenciones del Hombre j

pag. 231.

Sá qucm ler com attenfao ejlef

Atiios , conhecerd o fruto efpiri"
tualj que delles Je tira.

LI-



LICENCAS
DO SANTO OFFIcrO.

O Padre M. Fr. Antonio Felgueiras,

Qi,i4liíicador do Santo Oíficio , ve-
ja o livro , de que fe trata , e informe com
feu parecer. Lisboa Occidental 30. de
Noyembrode 1739.

fr.R. dé JlancaHro, Teixeira. Sylva,

Soares, Abren,

EMINENTISSIMO SENHOR.
SAtisfazendo ao que V. Eminencia me

ordena , vi com attenqaó o livro inti-

tulado Triunfo do Rofario , repartido

em finco Autos tambem reznados pela

muito R. Madre Sóror María do Ceo,
Religiofa , e duas vezevS AbbadeíTa do re-

formadiííimo Convento da Efperanqa de

Lisboa ,
que os julgo conclufos para a

decifao a final de poderem fahir á luz

por meya do prélo ; porque tudo o que

deftes Autos confta fe conforma com a

pureza de noíTa Santa Fé , e bons coítu-

mes. He efta obra taó divertida , como
Útil para todos, pois attrahidos, e re-

crea-



creados ^om o fuave cheiro de tao ex-'

cellentes flores , e perfuadidos com a íó-

lida verdade de tao ajuftados difcurfos

,

poderáÓ alcanqar o gloriofo triunfo , de

que trata eíle tomo , que fendo o fetimo

das obras deíla efclarecida Religiofa,

parece em tudo primeiro na delgadeza

de feus conceitos , e efficacia de feus do-
cumentos , com que a todos perfuade o
feguimento mais fervorofo da devoqao
do Rofario da May de Déos , fendo pois

efta obra tao utii , como agradavel , fe

faz digna da licenqa
,
que fe pede. AÁím

o julgo , V. Eminencia mandará o que
for férvido. Lisboa Occidental, no Hof-
picio do Duque , em 20. de Novembra
de 1739.

Fr. Antonio de Felgtieiras
,

Religiofo de Sao Francifco da Provincia
da Soledade,

O Padre M. Fr. Jozé da AíTumpqao ,

Qualificador do Santo Oíficio , ve-
ja o livro, de que fe trata , e informe
com feu parecer. Lisboa Occidental 20.
de Novembro de 1 7 3 9

.

Fr. R, de AlancaHro. Teixeira, Sylva.

Soares. Abren.

EMt



EMINENTISSIMO SENHOR.

ESta he a fetima corda
, (fete fa6 os

tomos, que deíla Religiofa comef-
te fe daó a eftampa ) que compóe á imi*
tacao das antigás ( i ) a fuave cithcra,
eom que a muito Religiofa Madre Só-
ror Maria do Geo no da fuá efperanqa

,

em que aílille , arrebata a todos para
o verdadeiro; porque ao peito huma-
no foube aprifionar com a ajuflada con-
fonancia deftas melifluas cordas de for-

te, que }á cada hum pelos toques de
cada huma transformado ( 2 ) na mefma
cithara fe acha quafi celefle , para que fe

nao duvide , moílra nefte bem acertado
complemento do feu encanto o como
tem finco Eftrellas (3) fingularmente

lu-

1 Antíqnit-''^: autem cithnra feptem chordís

erat. Formti cith.ir® initto íimilis faiífe tradítur

peélori humano. S. íjidor. HefpaK.

2 Nam pcéíus Dórica Itngua cithara voca-
tür. Orií^e». lih. ^. cd^). t i.

^ E^ imiumerabili ftellarum multitii-iine

quinqué tantúm funt eae pr«di<5ta3 prícrogativíE,

Bt mundi caufnm gerercnt , huinrinis rebus óm-
nibus confulerent, nihilque apud mortales fieri,

quod ab earum arbitrio non pendcret. Pierio

lib. 37. rie Quin,



Inzidas , e peregrinamente brilhantes,

com que a todos domina , e por meyo de

feus reíplandores com linda eítrella nos

pertende encaminhar para a gloria. En
aíTim o jiilgo ,

porque os prefentes finco

Autos , que intenta fazer públicos o
R. P. Francifco da Gofta aííim o ra-

zoao ; e como a fe os abraqa , e fejao de

bons , rmtns , e louvaveis coflumes , nao
pode oíierecerfe duvidá , que impec^a

,

mediante o prélo , virem ao conheci-

mentó do que por elles fe devc alcan-

zar lidos com a attenqao , que fe Ihe

pede. He o aue me parece. Lisboa Oc-
cidenta' , Convento da Senhora da Boa
Hora deReligiofos Eremitas Agoftinhos

Defcalqos, 30. de Novembro de 1739.

O Mestre Fr. Jozé da AJfmnpfao,

VTi>as as informacoes, pode- fe im-
primir o livro intitulado Triunfo

do liofario ; e depois de impreíTo tor-

nará
, para fe conferir , e dar licenga

que corra, fem a qual nno correrá. Lif-

boa Occidental 5* . de Dezembro de 1 7 3 9.

Fr. R. de Laitcajlro. Teixeira, Soare.^.

Jbreu, D O



DO ORDINARIO.
PO'de-fe imprimir o livro , de que

fe trata ; e depois de impreffo tor-
nará para fe conferir , e dar licenqa pa-
ra que corra. Lisboa Occidental 12. de
Dezembrof de 1739.

Goiivea.

D O P A C, O.

O Padre Meftre Fr. Francifco de San-
ta Tereza , de S. Francifco da Pro-

vincia de Portugal, veja o livro, de que
fe faz menqao ; e interpondo o feu pa-
recer , o remetta a efta Mefa. Lisboa
Occidental 14. de Dezembro de 1739,

Pereira, Teixeira. Taz de Carvalho.

Cofta,

S E N H O R.

SFndo efte livro
,
que V. Mageftade

^^ me manda ver , producqao do fu-

blime , e nao vulgar engenho da M. R.

M, Sóror Maria do Ceo, Religiofa do

Real Moíleiro da Efperanqa deíta Ci-

dade



dade de Lisboa , e nelle duas vezes Ab-
badeíTa , nao neceflita de outra appro-

va^aó , depois daquella
,
que ja Ihe tem

adquirido á muito tempo a fama dos

feus efcritos. Eíla Religiofa tem iiluC-

trado tantas vezes o prélo com as fuas

difcretas compofiqoes
,
que ja fe podiao

eílampar os feus livros fem mais exa-
me , que o faberfe que fao feus. O feu

nome he tao refpeitado na República
das letras

,
que baila vello no princi-

pio das fuas Obras
, para Ihes dar a mais

profunda veneraqao. Adornou Déos o
efpirito defta infigne Autora de tao emi-
nentes qualidades

, que parece quiz hon-
rar nella o feu fexo infamado de inútil

para o exercicio das artes , e fciencias.

Continuamente a vemos applicada por
genio , e por eíludo a toda a forte de
Poefia ; e executa tao perfeitamente os
preceitos deíla Arte Divina

,
que ate o

que efcreve em proza tem ar , e fuavi-

dade de rima. As fuas ideas faó altas

,

o eftylo armoniofo , os conceitos pro^
fimdos, as metáforas proprias, as alle-

gorias folidas , a^ exprefsóes graves , a
fraze mageíloía , em íim tudo quanto te-

nhoviílo deíta Religiofa Authora acre.

dita



dita a Na^ao , de que V. Mageftadé he
Pay , e a Santa Provincia , de que ella

he Filha , e nillo digo tudo a V. Magef-
tadé, e Ihe faqo a ella todo o feu elo-

gio. Nefte livio nao ha coula contra o
efpirito das prudentes' Reaes leys de

V. Mageílade, antes o julgo nao tó dig-

no da luz da eftampa , fenao tambcin

merecedor de ter o ir.elhór lugar ñas

douradas eílantes da Real Biblioteca de

V. Mageílade , e de andar fempre ñas

fuas Reaes maos , aíTim como andavaó
as Obras de Homero ñas maos de Ale-

jandre o grande. Eíte he em poucas
palavras o nieu fentimento , V. Magef-
tadé ordenará o que for férvido. S. Fran-

cifco da Cidade de Lisboa Occidental,

em 15". de Dczembro de 1739.
Fr. Francifco Xavier de S, Tereza,

OUe fe poíTa imprimir , viftas as li-

cencas do Santo Officio , e Ordi-

nario ; e depois de impreíío tornará , pa-

ra fe conferir , dar licenqa , e taixar,

que fem iíTo nao correrá. Lisboa Occi-

dental , 16. de Dezembro de 1739.

Tereira. Tdxeira, Faz dcCarvalho.



AChey nefta obra algumas regras de
accrefcimo , mas nellas nao Te con-

tém coufa alguma contra noíTa Santa Fé,

e bons coftumes ; e em tudo o mais eílá

conforme com o feu original. Lisboa Oc-
cidental no Hofpicio do Duque em 5. de
Julho de 1 740.

p

Fh Antonio de Felgueiras,

O'de correr. Lisboa Occidental j.

de Julho de 1740.

Tetxeira. Sylva. Soares, Abren,

Vlíla a informa^ao , e fe achar con-
forme ao feu original

, pode correr.

Lisboa Occidental 5. de Julho de 1740.

Salter.

TAxao efte livro cm trezentos rcis.

Lisboa Occidental 6. de Julho de
1740^

fereira. Teixeira. Vaz de Carvalho^
Costil.
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LA FLOR
DE LAS

FINEZAS.
Auto alegórico

DEL ROSARIO.
Perfonas, que hablan eneL

ElRey. El Hombre,
Clemencia Infanta, El Principe.

Severa Infanta. El Plebeo,

Angelo. ElPaftor,
Luz^belo, LaSombra,

Milpea.

'^vrd en eltablado otro más llevantado^
por dondefale ElRey,

^O'- Y T A del Palacio de las lu^

r—I zes, Divas,
X. JL Coronado de palmas

, y de
olivas

,

Pues , por mayores glorías,

A Sus



z L A F L o R
Sus piedades abrazan fus Vitorias;

Del QmkÍQÚo de las gracias bellas

,

Q¿ie , no toca , mas piza las eftrellas

,

Hija , íi 5 de mi amor
, q no lo efgonde.

Refponde, que te llamo.

Sale Clemencia con ramo de oliva.

Clem. Ya refponde

,

A tus plantas prollrada

Tu hija amante

,

Tu Clemencia amada.
^ey. Llega a mis braqos, hijav

Clem, Ya los toco.

^ey. Mi pecho es tu lugar.

. Aguarda un poco. •

Ha del eftable trono de diamantes

,

Coronado de rayos fulminantes ,

. Nó del tonante Numen fabulofo,

Las armas , fi , del todo poderoib

,

La Severa deidad , que en el habita

,

Llegue a mi imperio, pues la folicíta.

Sale Severa con las in/Ignias de

la Jíiftieia.

Sever, A tus preceptos , Gran Señor, fe

ajuíla

,

>• Tu hiia rafta , tu Severa augufta.

l^ey. Hijas , la una , y otra tan querida

,

Qiie , citando igual, parece preferida,



i

DE LAS FINEZAS. 4;

y aun que en genios opueílos decla-

radas
,

Alas dos amo , como vinculadas,

Os llamé
, q oy importa á mi cuidado

Vueílra perlbna
, y parecer.

Sev. Tu lado

Me mira fiempre armada
De la Juílicia con la ardiente efpada^"

, Paravengar tu honor del atrevido.

ClcíJi. Y yo
,
que tus piedades he bebido,

A tu lado también , ó Rey , me miras j-^

Mas ha defer para templar tus ira?,

Que en efto te doy güilo ,

Por más que en tus enojos feas juíto

,

Y anfi te foy

Rey. Clemencia tan fuave,

Qiie nóoza a aparecer mi rigor grave
Delante tu prefencia

,

Porque teme el rigor a la Clemencia

;

Y tanta es tu privanza

,

Qiie quitas de mi mano efpada, y laca.

Y tu Severa hermofa,
En la contraria acción tan poderofa

,

Qiie de tu braco lio

A la fatisfacion del honor mió ,

Siendo en fu guarda por mal fuerte

Palas Divina, íí Belona fuerte..!.. . v

A 11 ^ev.



4 L A F L O R
¿'ev: Aun que en la condición tanto díf-

tamos,
El ofculo de paz , Señor j nos damos-,

Y abraqadas , y unidas abragan-fe.

Una alma confervamos en dos vidas.

Clem. Y en contrarios compueftos
j?p Sola una voluntad en dos opueftos.

Sev. Ociando de eíla concordia

Ya vueftro Real Profeta hizo memo-
ria.

Key, También fabeis que en fi
^
por pro-

pria eíTencia

,

Inclue la Jufticia a la Clemencia ,v

Pues el caftigrí grave
Sirve de medicina , aun que infuave

;

Y tu , aun que más propicia

,

En la Clemencia iaclues la Jufticia j

Pues la Piedad faltarme no podía

,

Quando por fer Deidad fe la devia.

Vamos aora , Infantas , al defvelo ,

Con que os llamo.

Las dos. A que es?

Rey. A que Luzbelo ,

Qiie falió de mi Corte deílcrrado
,

Qliando de ella le eché por rebelada i

Para una.acufacion audiencia pide.

Clem. Ya mi temor á fuá malicia mide.

Rey.



DE LAS FINEZAS. #

Rey. Que dezis ?

Sev. Aun que es tanta fu malicia

,

Es juílicia , Señor , le hagas juílicla»

Clem. No puede ver tu fas.

Rey. Kó ña de mirarla

,

Que reprobo no puede ya gozarla>
Mas dirá fus enojos.
Sin qiie fe atrevan á mi fas fus oyos,

Clem. Entre pues.

Sale Ltizheh.

Lííéh. Ya me liego

Al golfo de tu luz , aun que ciego.

Rey. Narra la acufacion,

Y fale al punto.

Lníb, Si> Gran Señor, y vamos al aíTunto,

En fu preíencia éftoy , fin íu prefencia.

Rey, Aqüi eílá lajuíticia,

Cíem. Y la-Clemencia.

Ltízb. C&e haréis, Señora, vueftro offi-

cio , fio.

Clenj: Yo tamen tengo de afiiílir al mío

.

Líízb. Efta muger -me mata a todo tranfe.

Rey. Dezid , que ya os efcucho.
Clem. Fuerte farree

!

Ltizb. Aun que defatado rayo
De tu esfera foberana
Cahi , llevando conmiíro



'$ L A F L o R
Las eítrellas arrancadas

,

Luzero al nafcer
, y rayo

Al baxar
,
pues las entrañas

De la tierra
,
qnal corifeo

,

*

Rompi para- profundarlas

,

Fiado en que tu Jufticia

Tan reda , Señor , fe halla

,

Que ni al jufto , ni al injuílo

,

Ni al fiel , ni al gentil falta

,

!Ni aun a mi , que es lo mas raro j

Y aun que quizieras negarla
> A alguno , no lo pudieras,

Con fer tu potencia tanta

;

Pues fiendo en tu eíTenciaJufto } .

Sandio , y Redro , cofa ciara

Es , faltavas a tu eíFencia

,

Si a la Jufticia faltavas.

., El Hombre, aqueflb villana

^lem. Tened.
Liizh. Porque a la palabra

Primera
Clem. Porque atrebido

Ltízb. Me atajáis ?

Clem. Con vueftra rabia

Ozais a llamar villano

,

A quien mi Padre hijo llama ?

Xí/s¿, Muy basca es la ingratitud/



D E ''L AS F1T< EZ AS'. 7

Ckm. Aun la traición esmasb^xa.
Rey. Baila, Infanta. Profeguid.

Líizb. Efta Clemencia me abraza.

Digo que el Hombre,
Cléw. Adelante.

Luzb. Que de tu mano , y tu grací^

Ha fido hechura dichoía

,

A no fer hechura ingrata

,

Tan llegado a tu Perfona

Deíde íu primera infancia

,

Que bebió tu aliento a fcpíos^ •

Tu reípiracion a auras ;

Y fienaó fu fer el barro ,

Tanto le fubes
, y exaltas

,

Que en fu compuefto tusmanos^'
Si nó' fe enlodan , fe afanan.

Defpues de hayer quebrantado
Tu precepto, a cuya caufa

Tus puertas fe le cerraron

,

l,as quales le abrió la Infanta

Tu hija , e para vencerlo

Obró , como fabes , tantas

Finezas , tales extremes

,

QÚ€ altera
, quando no pafma;,

A las esferas con zclos

,

A los abyfmos con rabia.

Se fuejuílo , o fe fue injuíto

:

- De



L A F LO S ^
Dedefinirfe no trata,

Que la razón ,nó fe bufca

,

Donde la fineza fe halla.

Defpues que a tu caza buelto ,

Y a tu Meza
,
por mas gracia

,

Le puzifte
, y en conbites

Con tal exceíTo le tratas

,

Que en tus Vinos
, y tu Paij

I.e das toda tu fubftancia

,

Siendo con el unomifmo, .

A tu mifmo Ser le alqas

,

A tiis fecretos le fías

,

En tus archivos le entrañaa^

Dos vezes ingrato buelve
Con fu condición villana

Ahazer del favor defpreciOj^

Para hazer del luílre infamia.

Mal aya , a nó feres tu ,

Dixera yo ; mas la rabia

No ha de cegar el refpeto ',

Mas dixera yo : Mal aya
El

, que fe fía dos vezes

,

Si de una fe defengaña.

El Hombre , Señor , el Eombre
Tah infolente fe halla

,

Que a fus delitos el orbe

O' fe eftremece , ó fe acaba.

Su;



DE LAS FINEZAS. 9
Sus penfamientos fon lüXGS

,

Los cfcandalos fu gala ,

Su valpr los homicidios

,

^

Las rapiñas fus hazañas,
Los vicioí fus poíTeíIiones

,

Má$ vicios fus efperanc^as.

A tus fantas,Leyes píza ,

Tus Mandamientos ultraja

,

Haziendo de tus preceptos
De fus teatros la fárqá,

Tan prev^icado tiene

Afufer, que folo guarda
E41 lo racional la forma

,

Porque en lo demás íe trata

Hombre de agcno diílinto >

O' bruto deagena cara,

Monítro. de fíete caberas

,

Ya contra ti fe Uevanta

,

Que üete fon pavorozas
De fus delitos las bazas.

Todo es deforderi fu imperio.

A que efperas pues , Monarca,
Qpe no acabas con fu vida

,

Vidima de tu venganqa ?

Ya tu nimio difsímulo

,

Contra tu Deidad fe arma

,

Que no pueden deünentirla;
Maü



<;ao L A F L o R
Mas llegan a repararla.

Buelve por tu honor, ó Rey^
Buelve por tu íer , arranca.

De la tierra ella femilJa

,

Que dá víboras por plantas.

Reo es de culpas el Hombre

^

Acaba con el , acaba ,

A mi le entrega
, que foy

Elbraqo de tu venganza.
Al punto , que delinquió.

Es mió , juílicia guarda

,

O' quando me la dilates

,

Un aliento
,
que es todo llamas j

En una refpiracion

,

En un foplo , en una llama.
Exalando el fuego vivo

De mis vorazes entraíías

,

Luz, quefuy, rayo, quefoyi;

Los Cielos , la tierra.

Clem. Baila,

Que en prefencia del Suprema
N^ fe dan rozes tan altas,

Luzh. Es tribunal de Juílicia^

Y la fentencia

Clem. A mi hermana
Le toca ; y vos no habléis más.

J?^j. De enojo no tengo habla.



DÉLAS FINEZAS. ft

Líizb. Jiijfticia, Señor.

Rey. L;j haré , y vete.

Clem, Salid de eíle Alcacer

;

O' finó.

Líizh. Detuprefencia
Ya mi defpecho me aparta

,

Por nó verte compaíTiva

,

Y nó por verte enojada. i^^-ffi

Rey. PoíTible es que a talexceíTo

Atrebido el Hombre paíTa ?

Tengo d« acabar con el.

O la

Clem. Señor.

Rey. Hija, aparte.

Clem. Oye, hermana.
Sevx Sucabeca
Tiene de cegar mi efpada.

.

Clem. Ya tu fabias fus culpan?

R^y. Ya, porque a mi foberana

Mente nada- fe oculta *,

Mas es difefeiite caúfa

,

Porque una CQÍa es faberlas,

Y otra cofa es efcucharlas.

Clem. Como}
Rey. Bien claro fe eftá

:

Lo que a mi Perfona ultraja

,

. Qüc el oyrlas «s opiobrio

,

§i
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Si es dolor el alcanzarlas.

Sev. Fulmina ya fu caítigo.

Clem. Unpocü,Seaor^ aguarda.

Sev, No aguardes más , muera-el Hólbrej

Clem. Es tu hechura:

J^ey. Y tan ingrata,

Qiie defpues de haverle hecho
j¿

-Ya dixe que me pezava.
''Muera.

Clem. Mira que jurafte

,

Siendo papel eíla clara

Esfera , tu íínna el Iris

,

Y has de cumplir tu palabra. >

2?^jy. Bafta-me para cumplirla
,

No fer fu cuchillo el agua. ^

Clem. Si tiempo, Señor, lé'dlere?

I

Se emendará. •

^ey. Calla, Infanta,

Que a fer capaz de morirme ,

Prefiimo , que el me matara.

Clem. Medio de compoficibn
Te pido.

^ev. Nó^fiedeeftorvark,

Que el ruegen de la Gíemencía c

Haíla a la Jufticja abJanda.

JRey . Un medio entre fu delito y

X fu'perdon/foÍQ halla

'. j
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Mi juílo enojo.

Jiey. Dime que fruto las raras

Finezas
, que por fu amor

Obraftes, quando fembradas
Por todo fu imperio.fuerou

,

Te han dado ?

Clem. Dieron la magna
Redención del mifmo Hombre,
Que en tus batallas ha hecho,
Ya en las ocultas Tebaidas

,

Ya en los Teatros de Roma

,

África , America , y Azia >

Onde fu fangré vertió

,

Por traer a las más barbaras

Naciones a tu dominio

,

Sin perdonar fu conftancia

Defde el Trópico
,
que yela

,

Hafta la Zona, que abraza.

Rey. Fuesen todo lo que has dicho ¿

Aun ofro fruto te falta

,

Qiie en tus archivos fecretos

Mi mente Divina guarda.
Y como a eíle ticm'po tiene
Tus finezas olvidad js

,

Puerto que otro le debieron
L as hazañas

; que relatas

,

Ka
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Ha de efta Planta Divina

,

Que en mi mente eftá guaírdada i

Ser memoria
, que las buelva

A acordar.

'Clem, Es fruto , ó planta , Señor ?

¿i^j. Es Planta de flores

,

Que ha de dar frutos de gracia

,

Si el Hombre me la oíFereciere ,

Perdonaré culpa tanta

Por fella ; pero fi no
La efpada de mi venganqa
Caira

Sev, Sobre fu cuello

,

Sin que tu fabor le valga. n:a-fe.

Clem. Y como la Planta hermofa^
Que ha de mediar en tal caufa

,

Defcobrirá ?

Rey. Gomo fuere , fea \

Mas trate de hallarla.

Clem, Si folo en tu mente ?

Rcj.-^b,
Por fu imperio ha de bufoarla

,

O' tu
, para que el la oíFereíca.

Y defengaña-te , Infanta

,

De las dos ha de fcr una ,

O' me la oíFcrece , ó acaba

;

Pues olvidó tus finezas

,

Tien€
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Tieae de refufcitarlas. va-fe.

Clem. Ha Hombre, quanto me cueílas

!

Donde bufcaré la exalta

Planta? Ay de mi ! Defcer quiero

A eíTa verde esfera varia
'

Del Hombre
, y convocaré

Los Principes
, y Monarcas

,

Que , como tan poderofos

,

•

La defcubran en fu mapa, defce a Ja

Mi voz , Sirena Divina

,

( haxo*

Atraya fus arrogancia^.

Cant. Ha de los folios Ínclitos',

Soberbias fabricas

,

Coronas , Purpuras

,

Grandezas máximas

,

Al Edon , al Edon

,

Que os convoca, que ok llama;

Sale el Priiicipe.

Princ. Cautivo el oido llega

A tus vozes
,
quando fe halla

También la viíla cautiva ,

Dudando fe me arrebatas
El alma por el oido

,

• O' por los ojos el alma.
Clem. Seas

, Joven , bien venido.

Princ. En nombre de los Monarcas

,

Y Principes te obedezco

,

•

Por-
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-

Porque tu voz más que huíñíin*

A las Coronas cautiva >

Y a las Purpuras arraftra.

Di quien eres, y que ordena?.

£lem. Y tal el mundo fe halla

,

Que la Piedad no cpnope aparte.
La Clemencia foberana

!

Soy Hija mayor delRey

,

Pueflooue iguales entre ambas y
Mas en íu cariño crefco,

Lo que en rni edad no paíTava,

]Síó eílás , Principe , ignorante
De las finezas eftrañas

,

Que por el Hombre he obrado f

Las quales dexé fembradas
Por el orbe ; y pues en el

Habitas, vives , y mandas,
Dime , adonde efconde en íi

Una Flor , ó nueva Planta \

'

Que de las miñnas finezas

Es Fruto ,
pero guardada

Harto oy fe eftá de las mas
O' recuerdo , ó íemejaa<^a.

Trine. Que Clemencia , ó que finezas \

Que Fruto , dime , h que Plaiita

Me introduces al oído ,

Quando mi memoria fe halla
'

InutU
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Inútil al ccmprehcnderlas

,

Mejor digo al ccnfervarlasi

Pues folo me acuerdo cy
De dilatar a los mapas
De me imperio , de hazer propria
A toda la agéiía patria

;

De celebrar en falones

Muficas , fieílas
, y danqas ,

Combites
, juegos , feñines

,

Qae efta es la ocupación alta

De un Qrande ; y en otros empleos
Se desluze , íi fe afana.

Clem. La m.ayor obligación

De tu nafcimiento.

Princ. Calla

,

Que a faber que me querías.

De faberlo me dexára. 'va-Je,

Clem. Opales los Gpandes eñan
Del mundo de fu arrogancia!

Al Plebeo pafíaré,

Qué ñcndo fu turba tanta

,

5

En alguno hallar podré

,

Lo que en los otros m.e falta,

Caut, Ha de la esfera Ínfima,
Flebea maquina,
Confufo numero

,

Turbi mecánica , -
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AlEdon, al Edon,
Que os convoca , que os llama.

Sale el Plebeo.

Vleh: Porque el Yman de tus vozes;
O* Sirena , me arrebata

,

En nombre de todo el Pueblo
Vengo a faber que me mandas

,

Y quien eres.

€lem. Soy Clemencia,
Hija del Grande Monarca

,

Que quiero me des noticia

De la generofa Planta

De flores , Fruto dichofo

De mis finezas , fembradas
En tus territorios.

íleh. Bueno.
Qiie graciofa es tu demanda

,

Si fuera planta de frutos

,

Hiziera por encontrarla \

Mas de flores ! Soy abeja P

dem. O' que groflero te hallas

!

Aun que oy Planta de flores

,

Será de frutos mañana.

r'Pleh. Qiiiero planta de comidas, ^^^
Y nó planta de efperancas

,
^P-*i

!Ni de tus finezas tengo ^
\

Memoíia , ni de tus Rofas

,

1

Flo^
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Flores, fi feran de Almendro,
Irán por el ayre vanas.

Clem. Indigno es tu humor , y vid^

De tu íer.

Pleb. Ya que me hablas

De mi 7ida , oye qual es.

Que a ti todo fe declara.

Clem. Y aun por eíTo todo fiento;

Pleb, De la ncche a la mañana,
De la mañana á la noche
Por todo eíle grande mapa
Ando en un continuo gyro^
Ya de la calle a la placea

,

Ya de la plaqa a la calle

,

Del bodegón al alcacer

,

Del alcacer al bodegón

,

Ya de la feria a la eílrada

,

Ya de la eílrada a la feria.

De una ellada en otra eílada

,

Como beftia de atahona

,

Que fiempre anda
, y nunca para.

Clem. Y tan ciego como ella.

Mas dime , que es lo que facas

De eíTe afán
, y qual el fia

Es detalfadiga?
Fleb. Nada;

t^

líiyo dévimiflii me acuerdo.
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Y menos de tus hazañas

,

De tu Planta , y tus finezas

,

A que me has llamado.

Clem. Calla

,

Villano , que indigno eres

De mi Deidad foberana.

Vete.

P/¿'¿'. Ya me voy , Señora

,

Tan dulce , como enojado

,

Que no eftoy capaz de oyrla

,

Aun que fe, que verdad trata, 'na-fc»

Clem. Y como , que no lo eftás

,

Pues en tu locura vaga

,

A' cuenta de mi dolor

,

Mis piedades defpreciadas,

Tienes , íín que de mi Padre
La Sacra Deidad le valga,

Y pues que en Grande, y plebeo
No llego a encontrar la amada
Noticia , falga mi voz
Por ella verde, campaña

,

A llamar a los Paítores

De ganado, que en fu ampl$
Florida eftacion eílá.

No lo dudo , la flor rara

De mis finezas recuerdo ,,

Nó las terau olvidadas >
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Que mejor guarda lafé

Aquel, que el ganado guarda.

Cant. Ha, de los campos rufticos

,

Montañas afperas

,

~^ v v

Paílores íimplices
, -P?^^^ .0

Verdades candidas

,

AlEdon, alEdon

,

.

Que os convoca , que os llama.
Sale el Paíior.

Past A tu voz , dulce Princeza

,

Llego a buícar en fus claufulas

El fin para obedecerla. i

Clem. Gonoces-nie ?

Pajl. Cofa clara

,

Que la Clemencia no ignora

,

El que fus preceptos guarda.

Clem. Tu eres ?

Pq/i. Paftor
,
que guardo

Ovejas negras
, y blancas

,

Intaftas en la pureza
,

Aunque en la color manchadas,
Clem. Bien te conofco , Domingo ,

Y a tus ovejas , que andan
Pasf. Negras, como mi fermeza

,

Como mi efperanqa claras.

Clem. Voy al punto. Yii fabrás

,

Lo que con el Hombre
^i ^ Paff.
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Ya fé que puedes dezír,

Mirando fu acción ingrata

,

Ay verdades , qu© en amor ,

Siempre fuiíleis defdichadas

!

Clem. Ello entendido. Pergunto,
Sientumanfion deefmeralda
Tienes la Planta de flores

,

Que mis finezas fembradas
Dieron por fruto ?

FaH. Un Rofal
Brotó la femi lia amada
De ciento y cincoenta hojas i

y es tal el olor , que exala

,

Que todo el Cielo parece

Es paítilla de fus brazas

;

En mis ocultos le tengo.

Clem. Dadme los bracos.

Pa^i. Tus plantas

,

Quando las tocan mis labios

,

Con honores losefmaltan.

Clem. Vete luego por las Rofas*

Porque es mi cjuíto , que valgas

Con ellas al Hombre
,
quando

Se arriefga , en lo que dilatas.

Vete.

PüH, Solo por fervirte^
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De contemplarte dexára. - va-fe,

Clem. Ay , Hombre , lo que me cueftas

!

Ay , amor , lo que me arraftras ! va-fe.

Defaihre-Je una barca
^ y en ella el

Hombre , como en el mar,
Homb. En el mar embravecido
De mis culpas anegado
A' poco leño fiado

,

A' mucho riefgo ofrecido

Me veo , y en la alegoría

Son las rocas mi dureza,,

Son las agoas mi tibieza.

La inconftancia mi mania: f
Son en repetidas anclas.

Los vientos mis vanidades

,

El urací-.n mis crueldades.

Las olas mis arrogancias

,

Qiiando en tan fieros delitos

Por mayores eílraííezas

Son los monílros mis torpezas,

Lospezes mis apetitos.

Con las Sirenas me encanto

,

Las Ninfas mi defatino

,

Los baxos mi deílino ,

Latcmpeílad mi quebranta
Bien mi devaneo ha fido

En eíle mar retratado

,

Qiie



if^ L A F L o R
Qiie es un peccador erraddf

Un Hombre en el mar perdido.

Quien vengará del Cielo- iGs^efaijres ?

Muf' Ayres. : • ' - ::
-<

Homb, Quien matará lo ardiente de mis

Mtir Agoas. ( fragoas ?

Homb. Y que abraqo, oh rigor, íe m,e

Mtif. Peñas. (defpeñas?

Homb. Que efpero en el caos , con que

Muf. Sombras. (me aíTombras

?

Homb. Ecco , en las rocas me enfeñas-,

Qiie en eíle mar me apuran ,

Ya contra mi fe conjuran

Ayres , Agoas , Sombras , Peñas.

Qiie me efpera en la tierra ya me ñom-
Mítf. Hombres. (bres?

Homb. Y en los montes alli ya me per-

Muf. Fieras. ( fieras ?

Homb. Y en los ayres también dan penas

Muf Aves. (graves?

Homb. Y en todo el mapa pues aíTi conf-

JV/fí/ Iras, (piras?

Homb. Dizen tus vozes feveras

,

Ecco
,
que libre del mar

,

Tengo contra mi de hallar

Hombres í Iras , Aves , Fieras.

Sak
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Sale Clemencia en lo alto,
-^J^

Clem. Defta hermofa galaria ,

Que es ventana del Zafir

,

Vengo la vifta a efparcir

,

3ifioc fe al Hombre ver podría

:

• Pero yá llego a notar

,

Que Á bien allí fe mira

,

Siendo una tabla la pira

,

Es facrificiQ del mar.
Un mar de culpas alli

Le ahoga por infiel

:

Que difgracia para el

!

Que compaíTion para mi

!

Llora y. y cantan dejitro.

Muf. Plegué a Dios que te aneguen ¿

'^¿sNaveinimiga;

Pero nó , que llevas

Dentro la vida.

Ay mifera barquilla

,

Que entre Scila , y Garibdes vas per-

dida. . .

Clem. Mas ceíle mi llanto en parte,

Que fu ingratitud lo efcufa ,

Y hafta la roca me acufa

,

Quando la roca fe. parte.

Y pues nó paga mi amor

,

Barquilla , en tanto defvio

Cho-
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Choca en el primer baxio i

Abre ea el primer rigor

,

i

El mar , fiendo tu homicida

,

Haga de tu valor pruevas.

Ella
y y Muf, Pero no ,

que me llevas

Dentro la vida.

Homb, Defte mar en la fiereza^

Donde habita mi difgracia j

No veo perla de gracia

,

Solo ay concha de dureza.
Oh quanto el Cielo me humilla ¿
Pues que veo perecer

Al teíbro de mi fer

En eíla frágil barquilla.

Ay mifera barquilla

,

Que entre Scila
, y Caribdes vas per-

dida. .^ í^M ü* ^ -Ai-

Clem. Con quanto dolor fe quexa !

Quiero llamarle , que amor
No permite tal rigor,

Aun que fu crueldad lo aquexa.

Ah Hombre.
Homb. Quien , fino yerra

,

Por eftes mares me clama

,

Quanto vá de Cielo a tierra ?

Clem. Conoccs-me.^
Homb. Tai favor. .,,. ..^..^,,., ^ ^

í
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Haze, no dude tu effencia

,

Porque ñempre la Clemencia

Dá vozes al peccador.

De tu piedad advertido

,

Clem. Mi amor de tu fé dexado.

Homh. Te efcucho , como gaííado , .

Clem. Te bufeo como perdido.

Homb. Mas ay
,
que es tal mi locura ,

Clem. Masay, que es tal tu crueldad,

Homb. Que ni con tanta piedad

,

Clem. Que ni con tanta blandura.

Dime , Hombre ingrato
, y crueij

Quien de mi Deidad te aparta ? -

Homb. Efta barquilla fe parta ,

Sino buelvo a ferte ñc\.

Clem. De mis finezas que has hedió.
Villano , que anfi las tratas ?

Homb. Buelva
,
pues que las retratáis |

A fer lamina mi pecho.
Clem. Sal de eñe mar,
Homb. En el quedo

;

Porque para del librarme

,

Es precifo el ayudarme

,

Quando ayudarme no puedo.
Clem. Mientes. Tu verdad fe acuerde

,

Cautelofa es tu difciilpa

,

Que ninguno fin fu culpa

Si
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Si pierde

, quando fe pierde.
Homh. Vueftras piedades famofas
Me den

, que no es maravilla >A que afirme , y a la orilla

Saldré.

Sale el Paslor.
Tan. Aquí eftan las Rofas.
Clem. Á que bueno tiempo, ay amadas

Flores , lias llegado.
TaH. Ciertas

A tus luzeros abiertas

,

En tu fangre coloradas

,

Aqui las flores divinas
Te traigo

, por feren tales
En tu favor naturales,
En tu beldad peregrináis.

Clem, Domingo, de tu valor
Aquefte hallazgo fié

,

La recompenfa
, y fe

,

Qiie ferá grande.
?aft. Mi honor

'

En folo lo que es tu gufto
Seconferva, gran Señora. ífc

C/^/;í. Por eflb mar mira aora.

PaH.. El Hombre me caufa fuílo*

Clem. Pues llégate a la marina,
Y el hilo de flores bellas

I
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Le arroja

,
que hazido dellas

Por mi Ciemeneia Divina
Saldrá defte mar cruel

,

Ten tu-firme la contraria

Parte, y tira a tierra.

Pasi. Varia
Es tu piedad , fiendo fiel.

Clem, Yo me retiro a otra parte i

Porque quiero , anfi lo arguyo 3

Que parezca el triunfo tuyo >
Mas quien ama no le parte.

Tan. Ah Hombre?
Homb. Clemencia bella,

Me dexas en tal defmayo ?

Tu te aufentas como irayo

,

Yo te bufeo cómo éílreila.

P^//. Ah Hombre , callas deaíluto

,

! O' olvidas tu renombre ?

! Homb. Como ha de acudir por Hombre
El

, que vive como bruto ?

i Pafi. Sal defte mar.
Homb. Maravilla

Será , fi ageno favor
Nó me vale en fu rigor.

P^fi. Llega la barca a la orilla.

Homb. Yá te obedezco.
Past, y haUar
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Podrás en el padecer, ^¿iinoS

(Jiie el querer obedecer n'iunY
Es el quererte íaivar. '

.-

'^
'

Homh. Tu razón me alumbra,

PaíL x\ora

Hazido defte hilo hermofo
Sal a tierra.

jHomb. Poderofo

Eítá , falgo fin demora.

Paít Note-fe por mayor nombre.
Como fale lin contrario

Por la virtud del Rofarío

Del mar de culpad el Hombre I

Homb. Gracias a Dios, tierra amada
3¡

Que libre de fuerte eílrccha ^

A bufcar fenda derecha
,

Te pi5:a mi planta errada.

Que hilo ,
que Rofas bellas

Son eftas tan fuperiores

,

Que las toco como flores

,

Y me obligan como eftrelías?

Dime , Paftor foberano

Efte enigma , y adivino

,

Que he de encontrarle Divino,

Aun que lo merezca humano.
Mnf. Las flores , cuyo primor

Te han facado del mar vario ,- .

Sori
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Son las Rofas del Rofario ,

Y maravillas del amor.

PaíL Eftas
,
que ves tranfmutadas

En forma de flor , ó eílrella

,

Son de tu Clemencia bella

Las finezas olvidadas

;

Mas fe aora
, quando halladas ,^

Las ofreces al Señor

,

Mitigará fu rigor

:

Tanto te ion de importancia
Las Roías , cuya fragrancia ,

Miif. Las flores cuyo primor. i

P(i/i. Quinze decadas reparten I

Sus ifiimortales memorias,
Y gozos y

penas , y glorias

En tres fufpeníiones partea

,

De ellas tus fentidos traten

,

Sea fu valor tu erario

,

Nó te aíTuítando el contrario , *

Pues contra ágenos quereres

,

Por firmes en fus poderes

Muf. Te han facado del mar vario.

Paft. Aqui en bellos orizontes
Hallarás , ü nó defdenas

,

Lagrimas
, que parten peñas

,

Extremos
, que pafl'an montes

;

Y aun que la idea tranfniontes

,

De



34 r L A F L o R
De tu flor depofitario

,

Pueílas en breve fummario,
Mi)farás con advertencia

,

Qiie finezas de Clemencia

Muf. Son las Rofas del Rofario;

PaB. De fu extremo enardecido

,

Por mas que ingratos la ultrajen

,

Cada flor es una imagen

,

Cada Roía es un Cupido.
Todo eíte primor florido.

Es de fu excejíTo favor

;

Que efl:as Rofas en rigor

Sabe, que por más grandezas

¿

Son la flor de las finezas,

Mtif. Y maravillas del amor.
Homb. Dctusvozesinílruidoi
De tu noticia ilufl:rado

Iré defte hilo fagrado

,

Siendo el Tefeo advertido
,'

Sombra ferc de tus paíTos

,

Para que mejor me inítruias. ,

Fajl, Yá de las defdichas tuyas m
Yas venciendo los fracafos. van-Jt.

Sale ElRey , y Severa.

Sev. Aun que fé , Señor , que el Hombre
Reducido folicíta

Tu perdón
;
porque nii hermana

'



DE LA5 FINEZAS. 33

A tu piedad le convida , ^

También de fu enmienda fé^

jQue es en fus acciones mifmas
^Flor, que nafce a la mañana >

Y a la tarde fe marchita.

Rey. Esafliv mas fu dolor
A mi blando pecho obliga

Tanto
, que no fé que hazermé J

Yt;.mbien, porque esjuñieia,

I
Que por la ncshe futura

,

Kó pierda el prefente dia.

AíTi , que fe prevenido
De fu diligencia adliva

De la Planta de ünezas
A mi prefencia dá villa

,

Quando en fu memoria eftavaa

O' bien muertas , ó mal vivas y.

He de bolverle a nii caza

,

Que al fin le crié
, y es cifra

De mi poder , fu perfona

Confervada , no extin^rida.

Sev. Si 5 Seiíor ,
pero fi ralta

A tu partido , mis iras

Handefer enfu'cabc'ía
La fegur

, que la divida

,

ifc Qiie tanto es del poderofo
^^ Crédito , fi bien fe mira

,

C Con-
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Confervar la hechura , como
Caftigí\rla alevozia

;

Y fi laíatisfacion

No ofrece , ferá fu vida

El trofeo de mi efpada

,

Aun que en fu defenfa diga

Dentro Miifica,

Mííf. Ave Clemencia

,

AveMaria,
Que Maria

, y Clemencia

,

Son una mifma.
Rey. Pero que fuave metro !

Sev. Pero que dulce armonía

!

Key. Es yman de mis halagos

,

Sev. Es remora de mis iras.

Rey. Que dizes , voz foberana ?

iSev. C^Lie has dixo , canción divina ?

Mu/' Llena de gracia

,

Siempre té aílifta

Fl Señor
, y entre todas

Eres bendita

,

Ave Clemencia

,

Ave Maria.

Sev, Arrebatada me lleva

La fuave melodía
Kó a piélago de Sirenas,

A golíb de hierar<juias

Tan

)



D E L A S F I N E 2 A S. SS

Tan dulce
5
que nó me acuerdo

En mi mifma de mi mifma,
Mtif. El Fi uto beJlo

i3e tu amor cifra

Sea también bendito
Por noche, ydia.
Ave Clemencia

,

Ave María.

Rey. A la harmofíia fuave
Se fufpendió la jufticia

,

Que el Ave Maria aplaca

,

Quanto el peccador irrita.

^ bien dixo
,
que Clemencia

,

Y Maria fon la miíma

,

Que aun que atributo, y perfona
Se díftinguí^n

, quando en cifra

Por una paflan las dos
Sin nota , pues que Maria
Tanta piedad ateforá

,

Que en aquefta alegona
.

Puede mi Clemencia fér.

Aun que es piedad infinita j

Y más qúándó fu clemencia
l^e la mia fe deriva

,

Como fuente
,
que del mar

La cí^rriente participa.

^//: Madre-de am.or

,

C ii Rué-
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Ruega propicia

Por el Hombre en la muerte,
Y en la vida.

Ave Clemencia,
Ave María.

"Rey. Que nó alcanzará íu ruego
En claufulas tan Divinas

,

Que el Serafín las requiebra,
Quando el Ángel las embidia.
O' la

Sale Angelo.
^Ang, Gran Señor, que mandas?
Rey. Quiero, Angelo, que me digas

Defta mufica.

Ang. Es feílin,

Que haze a Clemencia tu hija

Un Cavallero.

Rey. Eftábien,
Suprema es fu melodía

,

Aun a mi
,
que oygo al Querube^

A fufpenlion me combida.

Todo fé
, y todo pergunto

,

Porque quiero las noticias

Nó por la duda en faberlas,

Mas por el gufto en oyrlas.

Y quien es el Cavallero ?

Ang. Pienfo , Señor, fe apellida
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Cavallero de las Rofas.

Rey. Bien conozco eíTa divifa

,

Pof ella tengo de honrarle

,

Que es fu origen muy antiga.

Sev. Arrebatada al fuave
Metro , quedé íüfpendida

,

Tan dulce 5 que atrás fe lleva

La razón á la delicia.

Tocan dentro.

Más que deílemplada caxa.
Que trifte

, y ronca fordina

En efíe mapa inferior

Es horror
, y nó armonía,

Ang. Un Cavallero en fu plaqa

Entra de tan fiera vifta

,

Que es Lu2:bel el rebelado.

Rey, La fombra en fu compañía
Trae , como aquel , que fiempre

Horrorofo caos habita.

Sev. Ocultas defta ventana
Azechemos fu malicia.

Rey. Aun que nada fe me oculta

,

Eftare como a inquirirla.

Sale Luzbelo annado , y la Sombra.
Luzb. Tu Sombra has de apadrinarme

,

Haziendo turbar la viíla ;

Que al fin es culpa
, y puedes

Ayu-
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Ayudar la batería.

Somb. Para.fervirte fali

Del caos
,
que ardiente me abriga.

Luzb. Sea mi yoz pavorofa
El primer foplo a mis iras.

Yo Luzbel. Principe eterno

De las tinieblas la Hydra,
Dragón de fíete cabeceas

,

Que contra el Ciclo confpiran

,

I.UZ fuprema en el Empyreo

,

Miniítro de la Juílicia

Del AltiíTmio en el caos

,

General en la milicia

De las furias , reto , y llama
A dezafio a la Ínfima

Naturaleza del Hombre
Mifera

,
groíTera , indigna 5

Tan baxa , que vive lodo

,

Para rematar ceniza

,

Cuyos inútiles polvos

De fus infuaves mirras

,

Porque elayre los defdeaa

,

Los cubre la campa fria.

A dezaSo pues reto

Al Hombre por infinitas

Caufas , y es la principal

Retratar fu alevozia

,

La
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La fujecian ,
que a mi imperio

I e deve por las perfidias

,

Que obradas contra fu Rey ^

Ya le defnaturalizan 1

De fu Patria, fm Clemencia

A la mia por juíticia

;

Pues rqo de Mageftad leza

No puede efcufar la altiva

Cerviz al golpe tremendo

,

Quefucaítigo fulmina.

ISIó obftante , intenta , fiado

En las compaíliones nimias

De fu^ dueño , que le buelva
A fu gracia ; y pues la tibia

Sufpenfion de la fentencia

Dilatada de dia en dia

,

Que ajíedlivo he procurado
De fu fallo

, y mi juíticia

,

Yo figtdo en ella vengo
,

Aun que no fm las primicias

Del Señor , a fer puñal

De mi venganqa , 6 cuchilla

De la fuya I porque aíTi

Cuerpo a cuerpo , ó mejor dir^;.

,

Diziendo cfpiritu a efpiritu >

En eíla efpantoía riña

No qucp4:mas que la muerte
En-
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Entre mi azero

, y fu vida.

Ha Hombre.
Tocan

, yfale el Hombre.
Homb. Aqui viene el Hombre
La mifma naturaleza

,

Aun que no la mifma gracia

,

Que en las Empyreas esferas

Del Supremo quebrantó
Con fu planta tu cabeqa.
Aqui eítá el Hombre , otra vez
Repito , imagen perfeda
Criada a ia femejanqa
De Dios. Aqui fus potencias,
Qiie de aquel Divino Trino
O' fon retrato , 6 emblema.
El Hombre hechura de Dios
Por principio , á más nobleza
Llevantado , hijo de Dios
Por adopción

, y en la mifma,
O' mayor eftimacion

,

También por naturaleza

Hermano del mifmo Dios ,

En quanto a fer Hombre
, y queda

Amigo de Dios por gracia
^

Y finalmente una mifma
Cofa, con el por unión,

Q¿\2 nó pudo por effencia.

Elle
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Efte es el Hombre , efte el polvo
Inútil , que aquí defdeña
Tu loca ambición , llevado
Délos vapores

, que humea
El fuego , en que te confumes ^

Trocando tu altivez nefcia
Las llamas de tu caftigo
En humos de tu foberbia.
Mira aora fi hallaré

Prompto para mi defenfa
Aquel Señor , de quien foy
Por tan raras excelencias
Hijo , hermano , amigo , hechura

,

Y más
Luzb. Sufpende la lengua

,

Porque jió pueda abrazarme

,

Antes que abrazarte pueda

,

Y la paleftra dirá

,

Lo que falta a la paleftra.

Empiece la horrible lid.

Sale Clemencia en lo alto.

Clem. Nó podrá fer muy fangrienta ,

Si vueftro favor le níllfte. para elRey.
Rey. Qnanto más al Hombre hiera,
Mejor el laurel defpues
Coronará fu cabeqa.

Qem. El padrino de Luzbel
Es
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Es la Sombra.

Rey. Lo creyera,

Que ñempre al traidor la fombra
Apadrina.

^Ang. (^on licencia tuya , Gran Señor 5

Yo baxo.:para fer padrino

En efta lj.a del Hombre.
Bam Angelo^

jRey. Bien has hecho

;

Y nó ferá cofa nueva

,

Qiie eresvfu cuftodia tu.

'Af^g. Para apadrinarte llega

^igelo.

Homb. De tus favores

Eftan mis Vitorias llenas.

Mas quien feran los Juezes

,

Quandp fe pida la prueva ?

'Ang. Son los ojos
,
que nos miran

De eíTas azules vidrieras.

Somh. Parta-fe el Sol.

Luzh. Aí}ui éftá

De mávS eíTa diligencia

,

Para mi no ay luz partida.

Porque folo ay fombra entera.

Antes que rompan las lanqas,

Hagan la falva las flechas.

Dadive ela-tco. . -
Somi
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Somh. Aqui las tienes

,

Y íu rigor acrecienta
La cicuta de la culpa

,

En que avenenadas llegan.

Luzh. Nó fueron no tan ardientes
Las que de Hercules fe cuentan,
Que en la fangre de la Hydra
Rayos vibran , fuego engendran.

Ang. Toma tu el arco

,

Homb. Y en el pongo por flechas ligeras

Las Roías
, que fon las armas

,

Con que entro en la lid.

Ang, Ten cierta

La Vitoria en tal poder.
Tira Luzbelo conflechas

^
y el Hombre

con Rofas. '

Luzb. Muere , infeliz , ala íiera

Exccucion de mis iras.

Mas ay de mi ! Ten , efpera

,

Que me abrazas
, y me confumés

Con eíFas armas fangrientas

,

Ai parecer blandas flores

,

Al he^ir duras faetas.

Que Rofas fon efl:as , Cielos

,

Que ocultan en fu belleza

,

El Afpid contra mi vida

,

ÍPorlatuyaladefenfa?
'•

Hon:h.
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Honth. Rinde-te.

Luzb. Aun que más rabiando
Rendido eílaré por fuerqa

,

Porque elolor delTas flores

Qyaxa la fangre en mis venas

,

, Tiemblo al mirarlas que efparfen
Por mi compuefto fu eíTencia

,

Fuego
, y yelo aun mifmo tiempo.

Somb, A tu gigante foberbia

Pudieron rendir dos Rofas,
iLuzb. Pesharélas.

Homb, Nó podrás,

Que fon las flores fuperiores

,

Qiie en la tierra han produzido
"Las finezas de Clemencia.

Clem. O' que bien fuena en mi oydo f

Rey. O' que bien en mi oydo fuena

!

Clem, El triunfo de mis piedades.

jR^jy. Las glorias de fus emprezas.

Sev. A celebrar la Vitoria

Entremos , muzica fea

Melodia de Querubes.

Clem. Alegre-fe Cielo , y tierra.

Ang. El.triunfo

De aqueítas armas

Por todo el Cielo fe fepa.

Re-
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Recogeft'fe los trez,

Lnzh. Ha de las furias , que habitan

En las obfcuras cavernas

Del caos , vomiten fus fuegos

Por las gargantas eftrechas

De los ya rotos balcones

,

Sin dilTimulos del Etna.

Ha de las furias.

Sonib, No pueden
Acudir a tu defenfa

,

Que los hilos defras Rofas
Le fon ardientes cadenas.
Que aprinonadas las tienen j

En la lobreguez eterna.

íuzb. Ha de la culpa 5 Dragón
De"tan nociva experiencia

,

Que con fu aliento inficiona

La redondez de la tierra.

Ha de la culpa.

Sale el Paífor.

PaB. Nó llames

,

Oye ya la tierra eftá llena

Toda de Rofas de gracia

,

Con que la culpa deftierra;

Pues una Planta Divina
En fus efmeraldas bellas

,

Aímas dc.gotal produze, . . .

Qlie



Qae las vicios amedrenta.

Luzé.jHa. dedos profundos mares.

Ha de las húmedas fendas",

Por doade el marino monítro
Tremendos- golfos palíea

;

Pues Juattren lacras rimas

Deíte mar me llama beftia^

A mi devoción los mire, .

Y arrojen en mi defenfa

,

Rompiendo el freno de arena.

Ha del mar.
Sale el Principe,

Princ, No te refponde

,

Que ya fus bramidos quiebra

,

Y en virtud de aquellas flores

,

Son de Rofas fus mareas

,

Las quales feran Vitoria

En las navales refriegas

A las Chriílianas banderas.

Ltizb. Ha de los ayre5 , y en ellos

Aquellas furias aerias,

Que para fu íeno obícuro

,

Hafta el abyfmo defdeña

,

Baxen atadas ferpientes

,

Mas de tan fútil materia

,

Que el Hombre con fus alientos

O' las refpire, ó las beba.
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¡

Ha delayre.

!

.^:*. Sale el Pkheo.
fíeb, Delosayres
Ya tus efpirítos huelan

,

Y allá contigo los tienes

,

Que quieras , ó que nó quieras

;

Porque el olor deftas Rofas

,

Que todos los ayres llena

,

Es paftilla , que a tus humos
t DeíVauecé la foberbia.

Ltizh. Ha del Cielo , ha del Zafir ,

Ha deíTa brillante esfera

,

Donde los rayos fe forjan

,

t)onde el fuego fe alimenta.

Ha del Cielo.

An^. N^ lo llames

,

Que rever-ente a la tierra

,

Viendo que de tales Rofas
Se corona fu grandeza

,

Los que ayer vibran rayos,

Los influye para eílrellas.

ílomb. Cojvque no pueden valcrte

Ayre , Cielo , ínar , y tierra
,

_ InIí los abyfmos?
lALzh. Porque?
Somb. Porque eílan las furias prezas.

Prlnc. Porque ellafi los mares gracia. -

,
•- ' "

Pajl.
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Fajl. Porque eftá Rofas la tierra.

Pleb. Porque el ayre eítá fragrancias.

Ang. Porque el Cielo ella clemencias.

Miifica dentro.

Muf Y en Cielo , y ayre

,

En mar , y tierra

;

En el Cielo el amado Querube,

En el ayre las aves ligeras

,

En la tierra los hombres fonoros

,

En los mares la dulce Sirena

Dizen , cantan , y fonan :

Ave María

,

Ave Clemencia.

Van-fe todos ^ menos el Hombre

,

y Luzbelo.

jt«is&. Pues ya que todo me falta, .

Nó ha de faltarme la reda

Jufticia del Rey , y aíTi

A la ultima fentencia

Suya he de apelar , adonde

Tus delitos fe condenan. va-fe.

í/¿^w¿, Valdran-me contra fu horror

Aquellas Rofas fupremas

Infinitas al valor

,

Al contar ciento y cincuenta.

Sale Clemencia.

Clem, Ha Hombre,
Homé^^

i
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Húiub. ' Clemencia bella

,

Que mandas ?

Clem. ElRey te llama

Para darte la fentencia

De tu perdón , ó tu muerte.
Homb. Kó es polüble que la tema^
Quando tus labios la anuncian;^

Que íuave m.irra alientan
,

Y menos
,
quando ya tengo

Recordadas tus finezas,

Clem. Algún dia las dexavas
,
Por amar la culpa fea.

Homb. Diera todo lo que foy.
Por nó haver fido el que era.

Clem. Baíla-me que arrepentido
Mas a- mirarla no baelvas.

liofub. Ccmohademirarlafombrá
El , que vé Ja luz de cerca ?

Clem. En la batalla aíTifti

,

Y te doy la enora buena
De la Vitoria.

Homh. Eñe triunfo

Fue dctus flores proeza.
Clem. Qiie valiente es mi Adalid

!

Homb. Qiie Divina es mi Princeza,
Toda es gracia íu hermoíura

,

Clan. Toda es glorias fus empieza??.

D Hombn
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Homb, Parece que el mundo vive

Pendiente de fu belleza.

Clem. Parece que el Cielo eflá

En fus acciones alerta.

Homb, Aun que el abyfmo me cerque

,

No he dexar de quererla.

Clem. Nó me arrepiento de íHuarle,

Aun que más ingrato fea

A mis ojos Cavallero.

Homb. De tus plantas , ó Princeza,

Nó havrá poder
,
que me aparte.

Clem. Nó havrá rigor
, que te oíFenda,

Eya , a paíTar el eftrecho

,

Para que en la Corte puedas
Entrar , adonde te aguardo.

Homb. Si te llevo en mi defenfa

,

Apenas de mis rezelos

Podré divifar Jas penas. van-fe.

Sale el Rey , y Severa.

Rey. Ya el Hombre en breve trecho

Vá paíTando veloz aquel eftrecho

Qiie llaman de agonía

,

Para llegar a la prefencia mía.

Sev. Aun que es palTo terrible

,

Tan aprifa venció fu fombra horrible,

Qiie a tus umbrales, Gran Señor, le

tienes.
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Rey. Tu juzgarás fus males, y fus bienes.

S'a/e Clemencia ,jy elHombre acompasado
de Angelo , y Liizhelo de la Sombra.

Ang. Entra Hobre,y no temas la lentecía

Pueño q en tu favor tienes Clemencia.
Homb. En prueva tan temida,
A fus piedades devré la vida.

Ang. El Rey te mira ya.

Homb. Fieras enojos

!

O' como aíTuftan del Juez los ojos

!

De fu feveridad eftoy temblando.

Clem. De mi piedad le anime un mirar
blando.

Ang. Señ^l dá de empeíjar.

Homb. Terrible lance

!

O' como es apertado aquefte tranfe

!

Luzb. Aqui el proceíTo , Señor

,

Q\\Q contra el Hombre fe prueva.

A quexa de fus delitos

Eílá.

JR^y. La fombra le lea

,

Que es la luz , a que fe miran
Tas hi)a,s de las tenieblas.

Bd el papel a la Sombra.
Somb. Dize añi.

Por qnantó el Hombre
Defpues de aquella primera

i D ii Cul^
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Culpa , adonde de fu Rey
Quebrantó la ley fevera

,

Afpid ,
que entre flores puras

Atoñgó fu obediencia

,

Quedando defta ocafion

Su herida naturaleza

Difpuefta a tantos delitos,

Qiie paíTando era tras era

,

Fueron tales fus exceíTos

,

Que la Mageílad fuprema

Manda para caftigarlos

,

Yrritada fu clemencia

,

Que abran las cataratas

,

Porque los rayos fe cierran >

Dexando folo a fu vida

Unas reliquias pequeñas

,

De que ,
qual Fénix , revive

,

Pero con la diferencia

,

Qiie aquel renafca del fuego ^

Y efte de las aguas buelva.

Y defpues , llegando el tiempo

De fatisfazcr fus deudas

,

De que era acredor el Rey

,

Los favores de Clemencia

Su Hija por el pagando

Tan excelTivas cxpcnfas ^

Dándole la libertad
De
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De tanto difpendio á cuefta

,

Como dizen para el Hombre
De Nazareth las finezas,

Ya de Belén las efcarchas

,

Ya del Calvario las penas.

por quanto elHombre dezimos,
Monftro de ingratitud fiera

,

Defpues que tantos favores

A mayor lealtad le empeñan

,

Bolvio a fer traydor al Rey

,

'Soltando ingrato la rienda

A quantos delitos ay

;

Pues que fus cargos fe llenan

De trayciones , muertes , luxos

,

Injuílicias , iníblencias

,

Perjuros
, y latrocinios

,

Rapiñas , iras , violencias
;

Y fobre todo la rara

Ingratitud , la groíTera

Viüania de olvidar

Las finezas de Clemencia
Hija del Rey

,
que es fu honor.

A' vifta pues de tan fea

Acufacion fuplicamos
A lajufticiafevera
I-a haga del ,

porque divida

De fus hombros la cabeca.
S'fv,
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Sev. Ya del proceíTo informada

,

Venga el defcargo
, que alega

Para fu defenfa el reo.

Ang. De mi la efcuche tu Alteza ^

Que yo fu abogado foy.

Sev. Leedlopues.
Homb. Alma , alienta.

Luzh. Qiie puede dezir ?

Sev. Calla.

Angelo a leer empieza.
Ang. El Hombre , aun que como frágil

• Pudo olvidar las finezas

De Clemencia foberana

,

Bolvió defpues de perderlas
Tan vivo a refufcitarlas

Por via de aquella nucv^a

Planta
,
que de fu fembrado

Dio tanta Rofa a la tierra

,

Qiie parece que halla entonces

,

Según habuelto por ellas

Las tuvo como guardadas,
Pero nó como deshechas

,

Siendo de Rofal Divina

,

C^ue las finezas renueva
Cada decada un myílerío

,

Y cada flor un emblema

;

Las guales el Hombre adivo*
Di
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Dilatando fu grandeza

,

j

Efparció por todo el orbe,

Viendo en afta diligencia

La Clemencia fus extremos
Con aclamaciones nuevas
Refufcitados ,

yáquando
Sepultados fe lamentan

;

Y en virtud deíle Rofal

,

O' Rofario , pufo enmienda
Defuerte , a quantos delitos

Le acufan
,
que aquel

, que era

,

Dexó de fer
, pues de reo

Se ha paíTado a fer defenfa

De fu Rey ,
que a fu inimigo

Cuerpo a cuerpo en la paleílra

Ha vencido , y efte férvido

Con la recordación nueva
Délas finezas amantes
De fu Hija , es lo que alega

En el recio Tribunal.

Luzb. Voy a produzir hydras

,

Que en mi veneno fe engendran, va-fe,

Homb. Permite , Sefíor , que humilde
Adore las dulces huellas

Indigno de tal favor,

Rey. A mis braqos , Hombre, llega

,

Qiie al fin te crié , y eíluvo
Mi
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Mi Paílion como violenta
En tu aufencia.

C/em. Yo por el

A tus plantas agradezco
Los honores, que le das.

Rey. Llevanta, Hija
, y Madre bella

;

Madre , en quanto a fer Maria

,

.
Hija , ea quanto a fer Clemencia

,

Pues oy por tu interceííion

El Cielo
, y tierra fe alegran.

[Ang. Yo también, Señor, proílrado
Os doy las gracias.

JHomb, O' bella

Clemencia , en la Corte quedo.
Donde eternamente fea

De tus luzes gyrafol

,

De tus incendios hoguera.

Clem. Tanto me deves.

JRey. Pregona,
Hija , por toda la esfera .¡

De efte mapa de efmeralda

,

-'

Yá de Rofas Primabera ,

A la fentencia del Hombre

,

Porque todo el orbe fepa

,

Lo que conmigo han podido
Las flores de tus finezas.

Sev. Publique-fe por el mundo ;,'
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^Ang. Por todo el mapa fe fepa

,

Clem. Por todo el ámbito fuene

,

f/(!?;?/¿. Griten por toda la tierra,

Sev. En la Europa poderofa

,

Ang. En el África defierta

,

Clem. En la America efcondida,

Homb. En el Afia manifefta

,

los quatro.

Los poderes del Rofario
Contra la humana miferia.

Recogen-fe , y baxa Clemencia , y canta,

Clem. Efcuchad , moradores del orbe

,

Lareftajufticia,

La pia fentencia

,

Que oy a fabor del Hombre pronuncia
El Monarca Supremo en la esfera.

Recitado.

Por las Rofas de Maria

,

Finezas de la Clernencia
Abfuelvo al Hombre de culpa,

También le abfuelvo de pena

,

Viendo que infinitamente

.

En efte pleito más peza
Lo que en fu defcargo traen

,

Qiie lo que en fu culpa alegan.

.
Yo el Rey Soberano
De Cielo

, y tierra.
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Salen el Printipe , el Plebeo
, y elPaJloK

Princ. A los acentos fuaves

,

Pleb. A las venturofas nuevas

,

Paft. A las dichofas noticias,

todos.

Principe , y Plebeo llegan

,

Que en eUa fe alegra toda
La humana naturaleza.

Princ, Y en la Divina milicia

De las Rufas todos entran ,

Siendo Cavalleros fuyos.

Pleb. Y también ay Cavalleras,

Que los hilos del Rofario
Son las armas de las bellas.

Clem. Diga el Ángel en fu acento

,

Paít El Paftor en fus ovejas

,

Princ. El Principe en fus Palacios

,

Pleb. El Plebeo en fus tareas

,

Todos a una voz,
Clem. Y todos
Uniformes en la mifma
Acción,

Paíi. Suaves , y acordes

,

Princ. Oyéndolos Cielo , y tierra:

Mufíca , y todos

>

AveM aria,

Ave Clemencia.
RO-
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DE MARÍA.
AUTO

DEL ROSARIO
Por la fábula de Adonis, yVenus,

Repartido en tres eftaciones,

Primera elación Rofas hlaytcas.

Segunda eHacion Rofas coloradas..

Tercera ejiacion Rofas doradas.

Períbnas
, que hablan en el.

Gracia PaHora. Marte-.

\\ Almana Pajlora. Fido Paftor.

!; Marina PaHora, Diama^i Pasíor.

\\ Amira Pasiora. Sylvano Paslor.

\

Adonis, Domingo Paftor.

Militea.

ROSAS BLANCAS.
Será en el tablado un campofembrado de

Rofas blancas.

Salen por el cantando Diaman , Fido ,

I y Sylvano.

\
Diam./^ Oronados de candidas Rofas

i V-/ Amanecen los Yales,yfelv^s.

L Quien

I .
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Quien daría a las felvas

, y vales
Tanta pureza ?

Fid. El vale
, que ayer defnudo

fe Llorava del Abril la aufencia

,

Quando anocheció Deziembre ^

Amanece Primavera. -y

«53^/^. Si ayer defnudo también
Oy en carniza fe mueftra
Porque fon las flores blancas

Las pLmdas de fus felvas.

J)iam. Queferá, que ferá, montes?
Fid. Que ferá

, que ferá
,
peñas ?

JDiam. Efte enigma ?

Fid. Eflre prodigio ?

JDiam. Efte myfterio ?

Fid. Efte emblema?
Dentro Mujtca.

Gloria a Dios en las alturas ,

Y paz al Hombre en la tierra.

Diam. Pero que melode voz ?

Fid. Pero que oculta Sirena ?

Diam. De metro más elevado

,

Fid. De más remontada esfera,

Los dos. Nos dize en divino acento,'

Dando-nos del Cielo mucftras ?

Mnf. Las Rofas blancas , que miras

,

Son d .rfta paz las vanderas.
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Sylv. Aquefte es otro cantar.

Viam, Tanto
,
que no ay en la tierra

Tono igual ,
quando profigue

,

Hablando en las Rofas terfas.

Muf. Y es el calor
, que las brota

,

El ayre ,
que las menea.

Diam. Quien nos dirá ?

Fid. Quien nos dize?

Que mueftra , ó que reprefenta ?

Diam. Una flor
,
que a eílrella tira

,

Una roz ,
que a Cielo fuena.

Sale Gracia.

Gracia. Yo os lo diré zagalejos.

Diam. Gracia hermofa

,

Fid. Gracia bella,

ájy/i;. Gracia de todas las gracias ,
-

Gloria de todas las penas.

Dkim. Dezid , Paftora Divina

,

Que nos mueílra , ó nos enfeña

Ver que el Deziembre en Abril

Tranímute fu efcarcha yerta ?

Fid. Y al mirar las puras flores

,

Diziendo vozes Angélicas.

El^y Mufica.

Las Rofas blancas
,
que miras,

Son deíta paz las randeras ,

Y es el calor , que las brota

,

El
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El ayre, que las menea.

Sylv. Y es el calor
, que las brota

,

Élayre , que las menea ?

Y la armonía , con que
Es rana la filomena.

El^y Mufíca.

Gloria a Dios en las alturas,

Y paz al Hombre en la tierra.

Crac. Dadme atención , ó Paítores

,

Y alcanzareis las excelfas

Hazañas de amor , que miran
Uniformes las esferas

,

Y el orbe ; pero no caben
En todo el Cielo

, y la tierra.

Ya fabeis que foy , fi acafo

En vueftras tofcas ideas

Cabe lo que foy
,
que obfcuras

Alinveftigar mi efencia,

Son las fombras , que la ocultan

,

Los humos ,
que las contemplan.

Soy aquella muger fuerte

,

Aquella Paftora^Regia

,

Que en el Olympo Divino

Quebró al dragón la cabe(ja.

En efte íobervio monte

,

En efta Patria primera

,

Fuy del Luzero la enibidia ^
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Y del Sol la complacencia

;

Tan grande , tan foberana

,

Tan ungular , tan izenta

,

Qiie antes de fer en perfona j

Ya pude fer en ideas.

Maria mi primer nombre
Tantas gracias en ü cuenta

,

Que de gracias viene a fer

Raro enigma , claro emblema.
Con tantas grandezas pues

,

Con tan fuigulares mueftras

No puedo negar , ni quiero
,

Que de vpeftra humilde xerga

,

Vifto que fe hizo mi fer

De vueftra naturaleza.

Pero liberal conmigo
La mano , que me preferva

;

Hizo tomaíTe de vos

La fangre ,'4ió las miferias.

También fabeis que efte vale

Ledomina la Suprema
Perfona de un mayoral

,

De cuyo poder feobferva y

Ser fu mano omnipotente

;

Pues fon tantas fus grandezas

,

Qiie fu potencia nó cabe
En términos de potencia.

Eíle
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Eíle dominante invido
Depofitó la belleza

De Almana en aqueíte vale

,

Aun que al verla tan perfeta,

Todos la llaman Venus

;

Mas la antonomafia ciega

Es lifonja a fu hermofura

,

Y no duda fo pureza.

Para Efpoñi de fu Hijo
La ha deftinado , fineza

,

Que admiró todo el Olympo

,

Al mirar las diferencias

;

Pero advertindo rendidas,

El Numen , que lo decreta

,

Muev€ al aíTombro el fuceííb

,

Y el refpeto ata la lengua ;

Solo uno , y de los primeros

A refolucion tan nueva

Se opufo , fiendo fus iras

En la zafirina esfera

Rayo
,
que pudo alterarla

,

Mas nó pudo eilremecerla.

Alegó, quefedebia

A la fupertor nobleza

De fu familia tal gloria

,

Nó a la humilde, alagroíTera

Naturaleza del vale,
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Cuya defigual efencia,

Una es nafcida entre flores

,

Otra creada entre ellrellas.

AíTi depufo
, y altivo

,

Loco , temerario alienta

Sus armas contra fu dueño,
Y allí fu colera ciega

Rayos vibra, fuego efcupe,
'

Y bazalifcos rebienta.

El Gran Mayoral
,
que mira

Su atreviniiento , fu fiera

Rebelión , le arrojó

Defpeñado en fu fobervia

Defde Ja cumbre más alta

,

De la mayor eminencia

,

Donde nó tocan las nubes

,

Porque ni las nubes llegan
,

líafta el más profundo caos,

La más lóbrega caverna

,

Que la tierra en fus profundos
La ha efcondido de fi mifma j

Y hechado , nó arrepentido

,

Todafuvenganca intenta

Con Almana, conociendo
<iiianto fu dueño la quiera

,

Porque folo en fu amor,
El que fe venga , fe venga.

E Con-
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Contra Almana pues , a quien
El Gran Mayoral entrega
Todo el dominio del vale

,

Mas con precepto , que lepa

Guardarfe de fu inimigo ,

Que la entrada le defienda

En el ; y al grave precepto

Pufo para mayor fuerqa

Pena de muerte , y de fu

Difgracia
,
que es la mayor pena.

Mas el traidor rebelado

,

Que todo fií intento era

La Venus , digo , la Almana,
Ganarla para perderla

,

Tuvo aftucia como entrar

Al vale , dándole puerta

Un jardin
, que deíle vale

Era la eftacion primera.

La mayor fatalidad

Fue , fer la incauta belleza

Curaplice, porque engañada
De íus fubtiles cautelas

Fue lo que tuvo la culpa

,

Quedando en fu ligereza

Coniprehcndido todo el vale

,

Menos yo
, que por ifenta

En mi pellico fue luítre.

Ki
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Lo que mancha en vueftra xerga.
El Mayoral

,
que enojado

Es terrible
,
pues la tierra

En fu feno feeftremece,
Y aun el Cielo en las esferas,

En fus exes mal feguro

,

Duda en las iras feveras

,

Si fe caye , ó nó fe caye

,

':

Si fe quiebra , ó nó fe quiebra.

Viendo el delito de Alrnana

,

Y para mayor tragedia

,

A fu inimigo tan dueño
Del vale

, que a fu obediencia
Lo vá fogetando todo ;

Y aun intenta fu cautela

Rendir de Almana el aíFefto ^

Y llevarla a fus cavernas.

Cerró la puerta al Olympo

,

Que fue lo mifmo en tal ñierqa;;

Qiie dar con ellas en roftro

A la culpada belleza.

Luego ofendido promete
Nó abrirlas , fin que a la ofenfa
Se le dé fatisfacion i

Y a la diamantina fuerqa
El candado fue fu enojo

,

La llave fue fu intereza.

Eü Su

^^ .
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Su Hijo, que enamorado

,

De la que Efpofa defea

Vive , li quien ama vive

,

Amante a pagar por ella

Se ofrece. Admítele el Padre
La fatisfacion , Clemencia
Hija de fu noble pecho

,

Donde para el vale queda
La compaílion como propria

,

La venganqa como agena

,

La paga pues del delito

,

La fatisfacion , ó pena
En rubies

,
que traygan

Ineftimable fineza

;

Tanto , que ni todo el vale.

Todo el mar , toda la tierra

De fus cóncavos falados

,

De fus entrañas fecretas

Brotando a montes el oro

,

Corriendo a rios las perlas,

A bofques tanto coral

,

Y tanto diamante a peñas

,

Pueden ofrecer, ó dar

Lo que valen , lo que pezan
Eftes rubies ;

pero

El Hijo
, que a fu fineza

Halla poco lo que vale

,
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Aun que más que el Cielo fea.

A tanta paga fe ofrece
j

Corrida fu gentileza

,

De que pueda fer fu precio

Aquello
,
que precio tenga.

Al refcate pues del vale

Le manda fu Padre buelva
Defde el Olympo al terreno,

Disfarqando fu grandeza
Con el traje de Paftor

;

'

Y al primer paíTo Ifabela

Le conoce en la montaña ,

Y alli con Juan le fefteja

,

Dando faltos de alegría

;

Y oy le vio nueftra ribera

,

Donde al eílampar fus plantas

,

Produció las Rofas terfas

,

Que haveis viílo
,
porque fué

Su coturno Primavera.

Ca7ita dentro una voz.

Voz. En fu fangre tiñi

Las Rofas bellas

,

Mañana feran laftimas

,

Si oy fon purezas.

Ay que terneza !
^

Grac. Que dolor

!

Fid. Que ancia

!

^ Sylv.
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iíyfe Quefufto!
Grac. Una efpada es

, que atravieíTa

Mi pecho
, y de Simion

Es la voz
, que en la ribera

,

Para cantar lo que llora

,

Entona lo que lamenta.

Diam. No embaracen pues las glorias

Prefentes paíTadas penas.

Profigue.

Crac. El vale
,
que mira

La perfecion , la belleza

De fu dueño , aun que ignorado

De muchos , aun que le efperan,

De Adonis la antonomafia

Le dá , aqui fu nombre fea

Eíle , aun que Emanuel
Sedize, y viéndole idea

De todo lo prodigiofo

,

Cantan por montes , y felvas.

Dentro Mufica.

Muf. Bendito fea el vientre,

Qiie en fi te encierra

,

La leche ,
que mamafte

,

Divino nedar , bendito fea.

Grac. Es de Marcela la voz ,

Y a nueftro intento fu letra

Haze. Profigo , diziendo
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Que dudofo el vale efpera

A quien fía el Mayoral
Tanto huefped en la grandeza

De fu Hijo ; pues fabed

Qiie eíTe honor para mi queda,
Que como ifenta de culpa

,

Kó quedé de gloria ifenta

,

A mi esfera dá fu luz

,

En mi cabana fe alverga

,

De mis tofquillos fe vifte

,

De mi leche fe alimienta

,

De mi butiro , y mi miel

,

Como lo dixo el Profeta.

Ya ha venido el defeado

;

Corra el Zafir la vidriera

,

Rompa la cadena el vale

,

Abra el Olympo las puertas ^

Y yo por todo el Paiz

,

Voy a dar la alegre nueva

,

En ferial de fu fcguro
,

Llevando las Roías bellas

,

Que algún dia de mis cienes

,

Pienfo que han de fer diademas.

Diam. A darle la bien venida
Vam.os todos.

Fid. Nadie quiera

Efcufarfe.

Sylv.
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Sylv. Solo el diablo

,

Que le peze , aun que le peza.

Diam. Albricias , hombres , y brutos,
Fid. Albricias , mares

, y tierra

,

Sylv, Albricias , aves , y flores

,

IJiam. Albricias , fuentes , y peñas

,

Todos. Que oy os amanece el Sol
A defterrar las tenieblas. van-fe.

Sale Marte de negro con véngala
^y pin--

mas negras a lo Soldado.

Mart. Que novedades eíle vale mira ?

Para todos favor ,
para mi ira ?

Joven , cuyo coturno en fus primores
Abriles calqa

,
produziendo flores

Rofas
,
que eflepie ñembre

Zelos de Mayo , dichas de Dezíembre,
Cuyo olor me defmaya de tal inerte,

Qiie a no fer immortal , me diera la

muerte

,

Tanto
, que en Afpid

, y flor oy mis
rencores

,

Los Afpides quiziera , no las flores.

Melodia, que en gracia tan notoria,

Mefonaapcna, porque fona a gloria.

Los Paftores fcílivos

,

Los ayes muertos , los alienta vivos.

y todo a la cabaíía fe conduce
De

,
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De efla muger , que entre las luzcs,

Y de tan alta esfera

,

Que aun antes de fu fer ,
ya fu fer era;

Pues antes de nafcida.

El Olympo de Sol la vio veftida

,

Y en tan alta fortuna

Tócava eftrellas
, y pizava Luna.

A la cabana pues de gracia digo

,

Que todo fe conduce , y mi tofigo , ,

Es todo lo que toca a fu grandeza

;

Porque no fe que tiene fu belleza

,

Que temo de mirarla , folo al verla

,

Sin íaber la razón ,
por que temerla.

Mas un villano viene por el llano

,

Del informarme pienfo. Haviiíano,

Sale Sylvano.

Has reparado en flores tan hermofas ?

SyVo. Ufted me huele a nqufre el vale,

Mart. Que novedades efte día junta ?

Sylv. Preílo fe las diré, pues las pergunta.

Es que oy del alto Olympo , fin más
dizes

,

Y pienfo que aquebrarte las narizes,

UnJoven baxa de belleza, y talle,

Que es flor del campo , fi lilio del vale,

De gracia en la cabana fe ha hofpe-
dado

,

Y
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Y la gracia fe paga de contado

,

Sofpechafe que viene al valeumbroíb,
A refcatarle oy

, y a fer fu efpofo
De Venus , ó de Almana verdadera,
Perla del vale , flor de la ribera.

Man. Calla , calla

,

Y folo en un aliento

Te efparílré en pavezas por el viento.
Sylv. Huyendo tus fierezas

,

En alas bolaré , nó en pavezas. va-fe,

Mart. Villano, aguarda.
Mas nó puedo atroz
Oyr más a fu miedo

, que a fu voz

,

De zelos rabio , de congoxa muero

,

Y muero fin morir , dolor más fiero.

Venus efpofa ? Peze a mis rencores

,

Empeñado el Olympo en fus honores ?

Sofpechas de refcate , al villanaje ?

Aqui de mi poder , de mi coraje

,

Todo efte vale Marte nó me llama

,

Por la braveza de mi esfera
, y fama ?

Buelvan pues otra vez mis efquadrones
A poner al Olympo en confufiones

;

Y fi hiziere a mi intento
,

Arrancaré la Eftrella al firmamiento

;

Pero , fi nó me olvido

,

En mi las arranqué, que eftrella he fido.

Sep¿^
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Sepa otra vez el Mayoral Supremo

,

Que aun que fu hechura fuy , fu ira no
temo.

A prevenir mis armas voy ozado

,

La tierra fe eílremezca, Marte ayrado.

va-fe.

Sakn Almana , Marina ,y Amira,

Alm. Que tan bello elJoven ! Di.

Marin. Estanhermofo, que el Sol

Comparado a fu arrebol

,

Queda trifte en fu zenit.

Alm. Amira, quedizes?
Aniir. Sé
Al Verbo ,

porque me nombres ,

Que entre los hijos de hombres
El más efpeciofo fué.

Alm. Di , Marina, fi fe oyó
Defte

,
que abfortas nos tiene,

Quien es , y de donde viene ?

Sale Adonis de Pajlor.

Adon. EíTo he de dezi»io yo.

Marin. Que beldad tan peregrina í

Adon. Que gracia tan foberana

!

Alm. Algo tiene más que humana,
Porque toca a fer Divina.

Adon. Hermofiflima Almana,
Que Venus te nombró

» El
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El villanaje rude

,

Que ignora tu valor,
Como ñ tu pudiefles

Entan claro blazon

,

. Siendo mayor por ti

,

Ser por otra mayor.
Del Mayoral fupremo
El Hijo amado foy,
Y vengo a fer tu amante >
Podiendo fer tu Dios.

Cant. Nó,nó,
No des la ingratitud
Por el favor.

Repref. Del feno de mi Padre
Por ti baxé veloz

,

Qiie defdeño el Zafir

,

Por pizar el torron.

Lo que ay del alto al llano.
Sin abrigo a la nieve

,

Sin reparo al ardor,

1 al vez mi planta
, y lado

A tanto fe arrojó.

Al efpino di© rofas

,

Pagando herida en flor.

Cant. Nó, n6,
No defprecies rubí

De tal valor.

B^epref.K
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Kepref. Para mi folo quiero
Todo tu afFedlo oy

,

Que es amor de ninguno

,

El qu^ es amor de á6s.

Huye del Marte fiero

,

La inimiga ppfion

,

Porque no vale un hombre

,

Y mereces un Dios.

Para fu obfcuro reino

Pertende tu candor

,

Porque quiere en la fombra
Dar fepultura al Sol.

Cant. Nó , nó

,

Nó me dexes por el

,

Quandofoyyo.
Repref. Buelvete a mi , Paftora, \>

Que te llama mi voz

,

Y de dos corazones
Harás un coraqon.

A fanar tu delito

Vengo, y ferá baldón,

Que al curarfe la herida

,

Me dexes el dolor.

Entre las dos cadenas

,

Quiere mi afFecto oy , .
-

Rompa la de la ailpa

,

Y una la de tu amor.
Cant,ík



78 ROSAL DE MARÍA,
Cant. No, nó,
No dize efclavitud

Efta priíion.

Repref. Hallarás en mis mezas,
En que prodigo foy

,

Nó el nedar fabuloib

,

El Maná fuperior.

El Corderito tierno

,

Guizado a tu labor

,

Donde en cada bocado

,

Has de guftar un Dios.

Llevarete a mi adega

,

Y alli al dulce licor

Se alienará el fentido,

Pero nó la razón.

Cant. Nó, nó,
Nó defprecies la fé.

Que te brindó.

Repref. Sin rigores la fiefta

Paliaremos los dos

,

Que el ietin de AíTucenas

Hará cortina al Sol.

Traerete a mi huerto

,

Adonde feran oy
Mis finezas el fruto

,

Tus defeos la flor.

Si rendir me quizieres,
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Puefto que ya lo eftoy,

De un cabello harás arma,
Y de otro harás prifion.

Cant. N6,nó,
No defiendo la vida

,

Que te doy.

Repref. En mi tálamo puro.
Más limpio que el farol,

Produzirás finezas

,

Que eíla es fu producion. -

Y en unión apertada

,

Alta transformación

,

Para íaber quien eres

,

Perguntaran quien foy.

Defpues ponderé magnifico

,

Qiie en coronarte eftoy

,

En tus cienes de nieve
Grinaldas de efplendor.

Cant. Nó,nó,,
Nó me des por la purpura
Él baldón,

^/w. Iluftriffimo Joven

,

QpeNube fuperior

,

Traendo el rendimiento i

Lleva la adoración.
De tu voz al echizo

,

De tu fas al candor

,
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Ya queda con tus gracias

De más mi obligación*

Si a quebrar la cadena
Vienes , fegura eíloy

Que atas la libertad

,

Rompiendo la priñon.

Si a tu purpura Regia
Mi xerga fe tiñió

,

Que más honor al vale ?

Que más luftre a la flor ?

Tuyafoy, no lo dudes,
Y lo jura mi voz
Sobre la peña firme

,

Si, demicoracjon
Mi mano.
Dentro Marte, caxas, y vozeí,

Dent. Guerra ,
guerra.

jílm. Queesefto?
Cantan dentro losJ^aBoresr,

Cant. Amor, amor.

Adon. NóteaíTuftes, que Marte
:,

Mi inimigo feroz

,

Pertende con fus armas

Dividir nueftra unión.

Mas nó podrán fus hueftes

,

Alienarte a mi amor

,

^..^,Por más que el parché gima,
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Y fuene el atambor.

Si nó es que tu alveario

A todo fuperior

,

Porque tu voluntad

Es tu defenra oy.

Y fi otra vez aleve.

Alm. No te enojes , que yo
Para fer tuya , baila

Saber que tuya foy.

Quando el Marte atrebido

Se arroja á tu honor

,

^

Ha de hallar.

Dentro Martes caxas^yvozes.

T>ent. Guerra , guerra.

Alm. Tufólo.
: Mufica dentro,

Muf. Amor , amor.

Alm, O' que bien , dueño mió

,

Buelven por^aíicLon

,

Paílora , y Filomena

,

Ángel, y Labrador!

Adon. Puessbuelve por ella )

Con firmeza , y linó

Con zelos feré hombre

,

Si con amor foy Dios.

Y efte fuego , que abrazai

Mi amante coracon , ,

F Te
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Te ferá.

'

Dent. Guerra , guerra.

Adon. Si oyes.

Muf. Amor, amor i .

Sale Gracia
, y Sylvano.

Crac, Adonis
, que te has hecho ?

Como fe meaufentó
Tu luz , ando en tu bufca

,

Tu Padre te fió

A mi cuidado
, y afli

En tanta obligación

,

Aun lo que nó es riefgo

,

Eami queda temor.
'Adon. Mis verdades a Almana

Predicándolas eftoy

,

Con que en el templo me hallas

Yá de fu coraqon.

Sylv. Copo al Niño perdido

Su Madre le bufeo

,

Gracia anduvo por ti

Por peña ,
planta , y flor.

Grac. Del premio a tu fineza

Parabienes te doy

,

Como Almana dichofa.

Adon. PuesfepaLuna,ySol,
Alm. Sepan mares

, y tierra

,

Adon, Eftrelias, y candor,
Alrt^
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JUm. Aves , fuentes , j flores

^

jídon. Noche , dia , y albor

,

Si dizen.

Dent, Guerra , guerra.

Adon.yAlm, Que digo?

Ellos yy Muf, Amor , amor.

SEGUNDA ESTACIÓN.

Sale Adonis,

^don. Hablando con mi cuidado

Entro en efte huerto hermofo |

Quando del valle quexofo

,

De Almana enamorado

,

Bella Almana , que la vida
;

Su gloria me ha de coftar

,

El valle , que me ha de dar

,

Por el refcate la herida.

Mi Padre ,
que todo mira

En fu mente foberana

Sentido de la villana
^

Acción provocado a ira

Todo carga en mi dolor

;

Pero mi fé nó retiro

,

Y más , quando en mi amor miro
La obligación de mi amor.

Xpues mi voz al inftante
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*

' Penetra^ íi bien fe mira

,

A las puertas de Zafira, ^ -,

A los muros de Diamante,
Clame al Olympo Divino

,

Donde viven mis verdades
Para provocar piedades,

.

Quando offenías examino.
'

j ; ' Canta.
ó' tu Padre felice

,
que habitas

El monte Celeíle , no el verde Penfil

,

Mis clamores efcucha
,
pues fabes,

Qiie f^ a mi me atiendes , atiendes a tif
Tus piedades convoco

,
pues veo

,

Pizando el torron , mirando el Zafir

,

A tu fer, y piedad tan unidos,
Qiie fiendp enfi dos

,
quedan uno en fi»

Defte vajk infelice te pido

Nó mires la culpa , la miferia fi

,

Aun que fé; te merece le tinas

La fuente en coral , la flor en carmín

,

Y el rigor, que en tusitas me bufca;.

La afrenta , el dolor , el golpe , h lid

,

De mi paíTe , fi fuere poifible

,

Si poifible fuere ,
que paffe de mi*

; -. Cunta el Amor en lo alto, -

Amor, No paífe Emmanuel, I
Qiie es fineza vil

,
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Fineza, que Vivé,
Dexando vivir.

Atiende de amor al decreto]
'

Severo, y feliz,
'

i

YofoyelAmor,
Y decreto aqui

,

Que aun que fin nó tienes ^

Llegues a tu fín.

Es ley de tu fe,

Qiie al alto Zafir

Sacrifíaue fangre

,

-^

Pidiendo Rubi

,

^

I-a purpura fina

Derrama en la lid

,

Qúefeamás,yáfabes,
Que amar es morir.

Atiende de Amor al decreto
Severo, y feliz.

Se efconde.
Adon. Pues ya que en pimto de Amor
Pone Amor

,
que me deíniígrc

,

Yo quiero pagar en langré

,

Quanto fe deve en valor.

Nó perdone mi firmeza
La vida

,
que niln que* querida

,

Fineza, qliedexa vida, "
'

^s vida , mas nó fineza.
^"^

'

Arroje



86 ROSAL DE MARÍA.
' Arroje mi valor fuerte

El rezelo ya derecho

,

Que tengo pecho, que pecha
Pueda hazer hafta a la muerte.

Sale Sylvano.

Sylv. Seior. Ay fociegotal?

Y el valle , qual Berzebu

,

Sin duda alguna que tu

Pienfa^ que eres immortal.

Adon, Que dizes , Sylvano ?

Sylv. Digo

,

Que del valle lo villano

Anda en tu bufca nó en vano ¿

Para rematar contigo

;

Porque eíTe Marte, que en nieblas

Vive , por efte paiz hallas

,

N6 el , que es Dios de las batallas

,

Porque es Dios de las tinieblas

,

Con fu rabia > ó fus rezelos

A la villanaie obliga

,

Q^ie hafca la muerte perfiga

Tu vida , tales fon zelos

!

Los villanos influidos

En fu furor , por hallarte ,

Te buf«an para matarte ,

Obligados, nó ofFendidos.

Adojf. y tan obligados ,
que

Por<
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Por fu refcate aqui eftoy.

Sylv. Pues trata del tuyo , que oy
Que han de aprizionarte fé.

Huye.
Adon, EíTo dizes , villano ?

Por vida de Almana bella

,

Gomo he de morir por ella.

Sylv.sYu^^ vaya cuento profano,
Que aun que fábula , bien ozo
Moftrarla a tu realidad

,

Que a vozes de la verdad
Es fombra lo fabulofo.

Venus la Dioza de amores
De Adonis fe enamoró

,

Y a Marte por el dexó
Dios de bélicos rumores.

Tanto el Joven fe extremava
En gracias

, y gentileza

,

Que Venus en fu belleza

De la propria fe olvidava.

Marte con fu paífion loca

,

Ardiendo en iras
, y enojes

,

Fuego verte por los ojos

,

Y efputnazós por la boca.

Viendo que Adonis falia

A equivocarfe entre flores

Aun javali lo& rigores

,

r De
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De tanta venganqa fia.

Luego la fiera cruel

Con elJoven embeílió

,

Muriera de miedo yo,
Y murió de heridas jel.

Todo de Rofas hermofas
El campo fe coronava
Blancas , porque aun no íe ufavt
Veftir de grana las Rofas

;

Mas luego en tragedia tal.

La fangre , que fe dilata

,

A la flor , que fue de plata

,

Hizo Roía de coral.

Las Rofas pues fe paflaron

Defde la nieve al carmin

,

Por efte trágico fín

,

Y deíb^ fuerte quedaron.

Marte en fus iras vengadas,

Y Venus efmoreeida

,

El bello Adonis fin vida

,

Y las Rofas coloradas.

El cuento te applico a ti

,

Emmanuel , con rezeíos

,

Qiie de otro Marte los zelos

Han de fer tu javali.

Y las Rofas, que tus plantas

Llegaron a produ2Úrj
Pienfo i

i
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Pienfo que fe han de teñir

En tu fangre.

Adon. Serán tantas

Mis finezas , que nó fuera

Mayor la que has prefumido ¿ i

Aun que yá llega a mí oydo. ^

Dentro vozes.

Préndanlos a Adonis , muera.

Sylv, Huye, Señor.

Adon, Calla, loco i

Antes voy a que mi vida

Al odio fea ofrecida

,

Que darla al Amor es poco.

Sylv. Pues ya contigo en pareja

Voy , y fin temer fus manos

,

Al mas fuerte entre los villanos

íle de cortar una oreja, va-fe.

Sale Marte.

Mart. De mis zelos aquí, y en tanta lidia,

Dixe mis zelos , por dezir mi embidia,

Pues más me dá de Almana la cadena

,

Que zelos fu beldad , fu gloria pena \ .

Y a eíFacaufa difponen mis rencores

,

Que muera el que procura fus honores;

Y afli a efte Adonis , que ha baxado al

valle

,

Porque ella
, y el a los perdones halle
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Olympo Divino

,

Matarle oy a las iras detetmiiio

,

De los villanos fieros

,

Mi rabia le influí por fus azeros

;

Pero íi nó ríie engaña mi coraje

,

Ya prezo fe le traye el villanaje

Ingrato a los favores , que le ha hecho;
Porq eftes fon mis foplos en fu pecho

,

Ya fu colera ciega

En altas vozes dize

:

Dentro vo&es.

Muera, muera.
Man. Muera , y mi colera atrevida

,

Aun que fu vida es tal, llegue a fu vidas

Y ellas Rofas , q han fido a fus fabores,

Y a mis ojos fon afpides , nó flores

,

Si fu planta le dio lo defmayado

,

Su tragedia le dé lo colorado.

Yá la parca lo efpera

Dentro vozes.

, Hijo del Mayoral fe ha hecho , tnuera.

Mart. Yá le llevan al mote, y en la fubida

Baldón nó le perdona el homicida , ^

Y el efpino fangriento

- Por él cabello ^^c{\\:í dorado él viento

,

Se riíTa , y tan eftrecho , fe le junta,

Que ana liejridá le dexa en cada puflta.

Yá%
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Yá el árbol en fus ramas arboladas

Al caminar le cruza las efpaldas

,

Diziendo el montañés quenó ay quleti

calle

Dentro wzes,
Tina fu fangre todo nueílra valle.

Man. Yá la turba atrebida

Acaba fobre el monte con fu vida

,

Acabe fi , y mi rigor cruento

En las violencias folo , nó violento

Vaya a fembrar fus iras a otra esfera.

Dfze Adonis dentro.

Padre, como permites que aíR muera?
Defcubre-fe Monis muerto conw reo , re-

diñado a un arbola yfale Venus
por otra parte.

Sm. Por la falda defte monte,
Que yá libre llega a verfe

Con Jas primicias de flores

De las iras de Deziembre

,

A Adonis vengo bufcando ,

Que me apparece íin verle.

O' que la luz fe me apaga

!

O' que el Sol nó me amanece

!

Kó lo encuentro , ay infelice

!

Dezidme, parleras fuentes,

Dezidme , muücas aves»

I Di-
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Dezidmey Faunos fylveftres,

Dezidme , bolantes eccos

,

i;«DondeJe mis anclas fuertes

Se efconde ? ( fies que el amor
Del amor puede efcónderfe )

Avos os eíconiuro , ó hijas

De Jerufalen Celefte

,

IJigais y íi vifteis a mi amado
Hazer Cielo defte verde

;

Susfeñasfonj efcuchadme,
. Vivir en fu faz alegre

De la Affucena lo blanco

,

Y de Rofa lo ardiente

;

Sus ojos la luz componen ,

Sus labios la líiirrha vierten ,

Su pelo a lá Nazarena
Rayos folta , y almas prende.

Mas ay , que nó me refponden

Del valle, que fe enternece

,

Las hijas
,
porque nó faben

,

Las ñor«s , porque nó pueden.

Adonis Emmánuel
Nó refponde

, y me difieren

,

De la Tórtola gemidos

,

Nó del Ruifeñor motetes

,

Nó fé que tiene la tierra ,
•

Oye en fu firmeza ya débil , - -
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Al irla a poner las plantas , -

Parece que fe eftremece.

El Cielo^Nodurno , y triíle

Lutos viíte , nubes texe

,

{

Y el Sol en horas de vida *;

Padece ecclypfes de muerte, ?

Eftan fi rizueñas antes , ^

Eftan a fu fer rebeldes , j
Las fuentes, como que^ lloran, :o6A
Las peñas ^ como que fienten. '• ^
Las bláncas-Rofas , ay triíle

,

Hijas desplanta innocente
, i

Eftan tragedias de nácar,,., ..
.. , . J

Si eran altóles de nieve.f j^ r^«, rt^j^.O

Quien duda ,
quien duda , Cielos ¿

* t

En tan infauftos plazeres

,

{

Que la purpura ,
que viften

, I
Es la fan^e, que fe vierte ? 3
Y fer el mifmo , ay dolor

,

i
Para mayor accidente

,

y
Que en fu coturno las forma •:•

El, que en'fu fangre las trueque, r
iSiempre haífa aqui irdfíibié^ido al monte

^

hafta aora que dé con Adoms, ,
-j^^

Temóme
^. pero que mirx3

!

Valedme , Cielos , valedme,
Que tanto dolor nó cal?e^,r ...

^

f^ Ki
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Ni hafta onde el dolor puede.
Bañado en fangre , ó rigor

!

Adonis muerto , ah crueles

!

En que offendió íü vida ?

En que os obligó mi muerte ?

Quien
, querido Emmanuel

,

Ope mano fatal alebe
Quebró la luz a tus ojos

,

Adonde el amor la enciende?
Quien de tus mexiUas bellas.
Quien de ttis labios fieles

,

Lo que ha fido Abril florido
Hizo pálido Deziembre ?

Qyien en tu morado adorno,
Divino lilio decente

,

Hizo clavel la violefra >

Hizo purpura la vefte ?

Si attendiendo a mi delidlo.

Por fatisfazerle mueres

,

Como la vida culpada

Paga la fangre innocente?

Eftajuíiicia de amor
i Contigo tan inclemente

A mares de fuego , y agoa

Paguen mis ojos dos vezes.

Ayres , mas ya fois fufpiros,

Arboles , yáíbis cipreftes.
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Fuentes, yk fois defengaños,

Luzes
,
ya fois accidentes j

Porque luzes
, y ayres

,

Arboles , fuentes

,

:

Sin poder padecer

,

También padecen. i

^ale Gracia. 2
' Crac. Todo padece , ay de mi

!

Mas quien on lancé tan fuerte

Dexará de padecer,

Quando ejmifmo Dios padeced
Si lo niort^ es poíTible

,

Cqmo quieres
^ como quieres • S[

Que lo invencible nó fienta , Ó'/I

Adoiidel6 immortal muere? --^t
Si h^ft^ ias piedras fe quebran

,

Si haíla el Sol fe te obicurece.
Que efperás ya de la luz

,

j
De la dureza que temes ? J
Ay Emnianuel Divino

!

Decretq ftie de tu mente , ^ • '**^\

Que fe pague en la fineza

Lo que en la culpa fe deve.

Ha glorias de mi cabana

,

Y como fuyfteis tan breves ? ;)

Honores de mi campiña

,

Efplen dores dem alvergue^
Mu
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Mil vezes mi pecho paña

Eíle rigor ,
que me hiere

,

Y no muero de una vez

,

Siendo herida de mil vezes.

O* vosotros ,
que efta vía

PaíTais , dezid , refpondedme ,

Si havrá dolor femejante

A mi dolor.

Sale Marina.

Marín. Nó lo efperes ,

Si haifta las flores caducas

,

Con fer de vida tan breve.

Por morir de tu dolor,

Nó aguardan a fu accidente*

Fip??. Pues tanto dolor nó cabe

En términos del ,
que líente,

Porque es inútil la voz

,

Quien de mis aneias crueles 1

Dirá?
Sale Amira.

'^ir. Quienquieres que diga
j,

Si hafta las parleras fuentes

Ya vierten lagrimas mudas.

Si antes murmureos perennes.

Crac, Cánticos de endexastriftes,

Sigan fúnebres motetes,

.Trágicos metros entonen

,
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Que en las exequias fieles

Canten.

Sa/e Díaman,
Diam. Quien quieres

, que cante?
Si hafta las aves alegres

,

Como nó laben llorar

,

Por nó cantar , enmudecen.
Ken. Dure en mi dolor fatal

Mi vida
, porque aíTi llegue

En edades de fentir

A pagar lo que te deve.
Dure.

Sale Fido.

Fid. Quien quieres que dure,
Si hafta las peíías fe hienden

,

Porque el ecco , que las bufca

,

El gemido es , que las hiere ?

Crac. Pues ya que todo lamenta.

Ven. Pues ya que todo padece,
Lloremos todos.

Tod, Lloremos.
Ven, Nócefle el dolor.

Tod, Nó cefl^.

Dentro mufica,

Muf. Ay dolor fuerte

,

Que fon culpas de un hcmbre
De un Dios la muerte.

i* G Ven,

\^
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Ven. Delicio, quegrarefuifte!

Grac. Culpa , como eres aleve

!

Amir. Valle , Cómo eftásbbfcuro

!

Mar. 'Hombres , como e&^\^ rebeldes

!

Diam. Tierra , como eílás íangrienta I

Fid. Cielos, como eílals aufentes

!

Tod. Repita pues nueftro llanto

En tan fatal accidente

:

Tod. y Muf. ky dolor fuerte

,

Qpe fon culpas de un hombre
De un Dios la muerte.

TERCERA ESTACIÓN.

Apparece el monte coronado de Rofas
doradas , y fale Venus,
' Dentro mufica.

Muf. Fineza grande

!

Lo que pide en Rubies

,

Lo paga en fangre !

Repite.

Fineza grande , &c.
Alm. Fineza grande , ay de mí

!

Y como fineza grande

,

Pues nó puede íer pequeña, «

Si toda una vida vale >
|

Ay Divino Emmartuel

,
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Bien tus finezas decanten

,

Pues que Divino te nombro

,

Y te lamento cadáver.

Mi llanto , pero que miro ?

Veftido eáá todo el valle

De otra flt;'r , Rofa dorada

,

De com.pueíco tan brillante ,-

Que al Sol parece
, que enciende-

^

Sus luzes en fus realces, ^ rÍ ar/srO

Hijas del campo amarillas '

'"'-

Unas Rofas naturales

Hay , mas fu color pajico

,

Quando en fu beldad prefale,

Es beldad
,
que lizonjea.

,

Y no. paiidés , que cfpaote.

Eftas fon , mas miro en ellas

Luz fuperior
,
que las haze

,

Aun antes que fa]ga el Sol

,

Veftir al Sol ,
quando falen.

Valle , nó he mirado en ti

Las Rofas , ayer
, y antes

,

Unasniñezas de leche,

Otras tragedias de fangre ?

1SÍ6 fueron ayer tus flores

Bañadas del Roxo efmalte,

Lasla'ftimas deftes montes,
Los^ fufoiros deftes ayxes ?

Gü Pues
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Pues como , di , valle ingrato ,
'

Ayer en dolor tan grande

Fue cada flor una herida

,

Y oy cada Rofa un diamante ?

Como las aves fonoras

,

Como los ayres bolantes

,

Unos cantan alegrias

,

Y otros corren íuavidades ?

Como la Aurora , que ayer.

Bañada en lagrimas fale

,

Muda en perlas de tu adorno
De fu llanto las feñales ?

Todo confufiones miro

,

Pero confufiones tales

,

Que nó las tienen las fombras

,

Porque las luzes las hallan.

Dentro mufica.

Miif. Albricias, albricias , los Cielos,

Albricias , la tierra
, y los mares

,

Que aquel Fenis , que amante muere.
De amante renafce.

Albricias , los Cielos , la tierra ^ los ma-
Ven. Albricias pide la voz

,

( res.

En fus clau fulas fuáves j

Solo percibo
,
pero

Defciendo del monte al valle

yiene un Paflíor; aun que elroftro
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Encubre ; del informarme
Puedo ,

porque es muy poffible

En una occafion tan grave

,

>

Que me difcifre el my ílerio

,

Aunque haze enigma el Temblante.

Sale adonis con tm rebocillo 4^ monte^ ^

Ven. Ha Paítor.

Adon. Zagala hermofa,
Que mandáis ?

Ven. Sabéis denantes
Defta novedad la caufa

,

Que haze mutación de valle ?

\4don. La reveviva de un muerta
Fefteia.

Alm. Há fieros pezares ! u
Morir, yrefufcitar

Solo en mi dicha nó cabe

!

Jdon. Porque lo dizes ?

Ven Porque
Lloro de mi caro amante
La muerte , y es Sol

,
que fe pone

,

Pero nó Sol
,
que renafce.

AíTi que mi vida aneguen
Lagrimas.

Jdon, Nó las derrames,
Que quien vive en tu memoria

,

No elíá muerto en fu cadáver» /

$ . Alm.
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AJm. Muerto eftá , que aíS lo vi

,

Ypor mi amor.
4-don. Es probable,
Qye aquel, que muere de amor,
No aoaba

, por mas que acabe,

'Alm. Luego puedo efperar ?

Adon. Si.

4/^. Quien efperanqa tan grande
Puede afianzarme?

-Adon. Yo. Defcubre^fe.
Alm. Cielos , que veo ? • T

Adofi. N6 eílrañes

,

Que aquel , que ha muerto por ti , .

Para ti refufcitaffe.

Alm, Vivo Adonis? es poíTible

Gozo tan grande me mate.
Qíie eíto devo a mi fineza ?

Adon. El Cielo tu vida guarde
Para gloria del Olympo.

Al^. Ya Gon luzeros brillantes

,

Ya con muíicas firenas

,

Yá con vivas faludables

Los Cielos , mares , y tierra

Canten la gala a mi amante.

Mufica^yella,
Albricias la tierra , ios Cielos , los ma-

res.

Alfn. ^\
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;¿í/;;;. Como , dime , te ofreciíte

. A tan rigorofo tranze

,

1

Y coiTip íaliíle :del ?

Mon. Diré, que al pedir mi Padre _
Por tu refcats rubíes .3Íí;X

De los más fínos quilates

,

' '>

Yo , que ala fatisfacion >

Me ofreci , miré ir i fangre

,

[

Que ya pulfava ea las venas

,

Como advertiendo conftante

,

Que quiea tien.e lo que vive , ."

Dá muy poco en lo que vale. : ^^fl

Aííi , ai mirar el rencor ,
ni

Que el fierQ Luzbel , o Marte
Contra mi vida influía

En los villanos del valle,

Pudiendo livrarme folo

,

Solo con querer livrarme

,

A fus iras me ofreci

,

Quando hazer feria fácil

,

Que en fu coraje fe vieíTe

Vi¿limas de fu coraje.

Mi fangre dexé agotar , .

Que es gala de mi amor grande

,

Que a quien rubíes le pide

Dé pelos rubíes la fangre.

Por ti á mi Padre ie oñefco
Eíla
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Efta purpura, que vale
Más que la tierra

, y el Cielo
,

T embuelto en llagas mortales

,

A un Árbol me recliné

Tal en el infaufto lance

,

Que puedo dezir
, y digo

,

Qiie mori , como al hallarme
Vivo , que refufcité

,

Donde a tus ojos me trae
Mi defeo , porque fepas

,

Como foy , y nó es dudalíle

,

Mortal para dar la vida

,

Immortal para bufcarte.

Ya las diamantinas puertas
Del Olympo a ti fe te abren

,

Mi Padre eftá fatisfecho;

Eftá refcatado el valle

,

Y en el Olympo Divino
Con la corona brillante

Te aguardan , donde mi amor
Defpues de finezas grandes

Nó declina , ni más fube

,

Pues no tiene a que más palTe.

Alm. A tus plantas.

^don, Nó las toques ,

Qiie te fabo a más realces

,

Y fe quexará mi pecho

,

Quan-
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Quando otro lugar bufcaíTes,

Miras del valle las Rofas
Efta mañana?

Alm. Brillantes

Topazios fon , y en fus ojos
Parece que el Sol renafce. /v

.

Adon. Viftelas ayer ?

Alm. Sangrientas,

Y anegadas en tu fangre

,

Cada Rafa era un Adonis^
Siendo cada efpino un Marte.

Adon, Las de antes de ayer ?

Alm. Tan puras,

Que cada flor al mirarle

Era una perla de hoias

,

Siendo de olor un diamante.
Adon. Qiie te parece valdrán

Tales Rofas ?

Alm. Precio grande

,

Y immenfo
,
pues de tu vida

Son dibuxos fus efmaltes. i

Tu aliento efcriven las blancas , T
Las rubicundas tu fangre

,

Tu revivir las doradas

,

Con que de tu amor conftante

,

Siendo cada Rofa un Dios

,

Es cada flor una imagen.
. Adon,
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Adon. Ya que fu valor conoces
3

Para que más admirables

Te fean , moílrarte quiero

En las futuras edades

Lo que eftas Rofas^ valdrán

Al univerfo. del valle

,

Aun quando más olvidado ^^ .

Se vea de fus verdades ^
-

Haziendo que el veloz tiempo
A fu relox adelante

Hafta figlo de Domingo

,

Que eftrella , flor , hombre, An^el

,

Sus olvidados Myfterios '

lia de recordar fu Ave.
Canta.

El curfo rápido

Para, relox ligero,

Qiie te obligan mis claufuías,

Quando dulces te llaman con impcri

O' tiempo , efcuchame

,

Porque a mandarte vengo
En cpnfonancias métricas

,

Que pares, y apreiíures más elbuela
Canta dentro el Tiempo.

Quien inaudito

A mi libcapaíTeo

,

Dexando el ayre timido

,

MS^^i Pudo

^

i
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Pudo ech ar la cadena
Deunaffiento?
Sale el tiempo con alas en los pies.

Adon. Yo , Tiempo , foy quien prociura;.

Tu valor. ^
Tienfp. Atualvedrio
No ay que refiílir ..íioí ... .¿^

.Adon. Elniio

Es , que hafta la edad fu tura ^ A-

Paíles de un buelo , moftraado ;
'^

Del gran Domingo los dias

,

O
Porque de las Rofas mias ^
Vayas AImana enCeñando

'"*

Lo que en efla edad valdrán
Al valle

, quando obítinado

Hn fu error precipitado

' Yá perdido le verán.

Tiemp. A obedecerte feguro
Parto

,
pues fe determina

,

Corra-fe aqui la cortina

Al incógnito futuro. va-fe,

Adon. De unbuelo midió las eras.

Que faltan para llegar

A Domingo.
Alm. Y fm parar

En eflas verdea esferas >

Nos mueílra yá de fus dias

M Las
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Las notables aventuras.

'jAdon. Gomo eftan Jas peñas duras ?

Jim. -Como eftan las fuentes frias?

Adon. Que mifero el valle eñá?
Alm. Lagrimas fon fus corrientes

!

Adon. Quan otras miro a fus gentes ?

Alm. Por frutos piedras nos da.

Cantan dentro.

Ay miferode ti valle infeliz

!

Aymtíerodeti!
Que fe hizieron de tus flores >

Refponde , valle infeliz

,

Qiie ya fon efpinas las Rofas

,

Siendo en pureza el jafmin.

Ay mifero de ti , valle infeliz ?

Ay mifero de ti!

Salen Diaman
^y Fido con las efpadas des-

nudas riñiendo
, y afji atravejfan

el tablado.

Adon. Todo es venganzas , y rirías.

Muera quien a mí defeo

Quiere eílorbar el empleo.

Alm. Todo es muertes
, y rapiñas.

Recogen-fe
, y dize dentro tino.

Uno. Sobre robarme me has muerto.
Otro. Viva folo mi ambición.

Adon, Todo es ira , y confuñon.
Alm. 4
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\álm. Todo es rabia , y defconcierto.

. í : Dsfitro Mttjicd,

O' como fin piedad veo

!

O' como un triunfo vi

!

/> Alas Palmas de Cades,

A la Oliva de Sitin.

Ay mifero de ti , valle infeliz

!

Ay mifero de ti

!

Dentro caxas , y ruydo deguerr¿i.

Vozes. Arma , arma , guerra , guerra

,

Otras. A fuego , y fangre llevéis

,

Ni a los niños perdonéis.

Adon. Toda es crueldades la tierra.

Salen los Pasares cantando , y bailando

,

ajji atraviejjan el tablado
, yfe

recogen.

Cant. Efta vida queremos,
De la otra nos olvidemos.

Alm. Todo es olvido
, y letargo

,

Adon. Todo es gufto
, y pafl'aticmpo.

Alm. Há qjLie defdichado tiempo

!

Adon. Valle , como eftás amargo !

Salen tmos con platos de comida
, y ajjí

atravieffan el tablado.

piam. Denme frutos por tributos,

Denme bebidas fuáves

,

V)^l ayre todas las aves

,

Del



^o ROSAL DE MARÍA.
Del monte todos los brutos.

Sylv. Guizen los lobos
, que encuentre,

Que nieíTos le han de eicapar.

ToiÍQs. Regaie-íe el paladar,

Sea nuellro Dios el vientre, recogenfe,

Ahn. De qual el valle ha de eftar,

Que dizes , en eíte día ?

Adon, Digo que llorar havia

,

A fer capaz de llorar

:

AíTi Domingo ha de hallarle,

Quando mis Rofas fagradas

De todo eften olvidadas

;

Mas ya fe mira pizarle.

Dentro Domingo,
Mortales , mortales,

Vueftros bienes fe van

A vueftros males. V

Adon. Ya Domingo fe mira eftrellapura,

Qiie aparece en la noche más obícufa.

Sale Domingo.

Aira. Que agraciado zagal

!

Adon. Süs gracias bellas

Son palmas de zafir,

Del campo eílrellas.

Grandes fon fus renombres.

Dom. Montaiíezes, fois brutos, ó foie

hombres?
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Salen los Pastores,

Fid. Domingo , que nos quieres

,

Qye en :tuá palabras nueítros pechos

.•^: hieres?

Dom. Dizeros que no os temo

,

^ Quando enojado el Mayoral Supremo
Tienen vueftras licencias

,

Pues van de demazias a iníblencias

,

Y en fu fevera mente
;C- Vucítro caíligo forja de repente

,

Pues fiento ya por eíTos qrizontes

Tronar los Cielos, y mover los montes,
S i Dentro terremoto ,j ruydo.

Piedad , Señor , Gran Mayoral Divino,

Perdonad deíle valle el defatino

,

Pues a vueílra Clemencia
Llega ya fu clamor.

Todos. Piedad, clemencia.

Alm, Que horror!

Adon. Nó temas , mas atiende adra.

Dom. La fombra enluta
,
quando la luz

dora

,

Señor , ceíTe el rigor en tal violencia,

Perdonad
, perdonad.

Todos. Piedad , clemencia.

Fid. Domingo, dinos, porq bren lo miras,

Quien entre nueítras culpas , y fus iias

Con



jia ROS A L D E M A R I A. |
Con el Gran Mayoral mediará digno ?

'

Dom, Su furor grave , fu rigor Divina .

Solo puede aplacar, affi lo fiento

,

Gracia ,
porq en fu folio tiene afiento.

Gracia ,
que dexa verfe peregrina

,

Quando a fu trono corren la cortina

,

La niiía de fus ojos

,

jEl Iris déla paz en fus enojos

,

Qiie a fu Hijo querido en efte fuelo

Dio el abrigo , el fufcéto, y el confuelp,

Fid. Y con que la obligaremos

,

Para que más propicia la tengamos,
Qiie oíFerta a Gracia bella le daremos ?

JDom. Atendedme,Paftores.

Tod. Atendemos.
Dom. Dezid , íi os acordáis de aquellas

Rofas

,

Qiie en valle olorofas

Ya blancas, ya fangrientas, ya doradas.

De Emmanuel las linezas retratadas,

Laminas fon,dondc fu amor fe mueftra,

Marín. Aun que tan tibia k memoria
nueílra

En fu valor efcuvo

,

Bien conoce la deuda , que le tuvo.

Dom. Pues fabe que eíTas Rofas
Nunca marchitas , porque íiempre olo-

roíiis D^
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Del Mayoral Divino

Son el objedo más fuave , y digno

,

Quando fu vifta
,
que al alJanarfe

De fuCeleíle haziá elle verde efparfe,

Pues alli de fu Hijo vinculadas,

Sangre ,
gloria , finezas vé cifradas.

Dcftas flores , ó eftrellas

Coged , Paftores , y en grinaldas bellas

Las ofreced a Gracia foberana,

Para que fu piedad
,
que es más que

humana,
Del Mayoral con ellas los enojos
Pueda aplacar , en viéndola fus ojos

,

Por más que de jufticia eílen armados

,

Han de bolver las iras en agrados.

%íarin. Vamos pues a bufcar las lindas

flores

,

Del valle gracias, y del Cielo amo-
res, va-fe.

Dom. Tal fue tu rudeza , ó valle

,

Que le obligas a las fieras
,

Hagan rubies de llamas

,

A los diamantes de eílrellas.

Ya por el Rofal Divino
A coger las flores entran

,

De tanto prodigio fuma ,

De tanto myfterio emblemas.
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Dentro los Paflores cantando.

Dent. Al Rofal , al Rofal zagalejas

,

Qiie eftas Roías fon pazes

,

Si otras fon guerra.

Sale Marte.

Mart. Que eftas Rofas fon pazes

,

Si otras fon guerra ?

Que pazes ,
que Rofas fon

Las que a mis oydos llegan ?

Nó afpid fordo al efcucharlas,

Si vibra al perceberlas ?

Si a cafo ( ay de mi ) fi a cafo

Las olvidadas finezas

,

Que Emmanuel en efte valle

En traje de flores bellas

,

Plantó para fu memoria

,

Oy buelven , oy fe recuerdan

Para fer Iris de pazes

,

Ha defterrar la tormenta

,

Que del Gran Paftor las iras

Llevantan fobre la tierra

Para caftigo del valle

,

Qiie a mi alvedrio fogeta

,

Tiene fu cerviz torcida

,

Pues de la refta obediencia

De fu legitimo dueño
Retrocede; adonde fepa
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Mi colera la vengan qa
De las antigás offeníSs.

Zelos de Almana , y amores
De Emmanuel , en que rebienta

Cada memoria un bolean
Voraz , cada recuerdo un Etna

!

Jdon. Atiendes a fu rabia ?

Mm. Si
,

Porque hafta los Cielos llega.

Adon. Percibes más ?

4lm. YálasRofas
El olfato lizonjean

,

Ylamuficaeloydo.
Dom. Que alegre la turba llega

!

Vanjaliendo los Fasiores con grinaldas
de Rojas en las manos.

Fid. Aqui las divinas Rofas
Te traemos

,
porque fean

,

El Iris de nueftras pazes.

Mart. Primero que tal confienta,
Nó folamente a las flores

Tragaré
, pero a la tierra.

Dom. No harás
, que yó la defendo.

Man. Sean mis bracos la prueva
De tu valor.

Dom. A mi esfuerzo

. Se ha de proftrar tu fobervia

,

H ü De-
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Defifteyá.

Mart. No defifto

,

Porque Herpe de cabeqas

He de fer
,
que una fe corta

Al paiTo que otra rebierita.

Pa/lores. Domingo , viva tu esfuerzo:

Adon. Repara en la fortaleza

De eíTe Campion valiente

,

Qiie tantas Vitorias cuenta.

J)om. Al nombre del Gran Paftor

Te rinde.

Mart. Al oyrlo tiembla

El Infierno , aun poreíTo

Ya desfalece mi fuerqa.

Dom. Pues confumete en tu rabia;

Caye Marte dentro.

Mart. Y con eíTa rabia mifma ,

Aun que triunfo de tus plantas,

Efcu piré las eftrellas. recoge-fe,

Vajiores. Vidlor , vidor por Domingo!
Alm. Gran hombre en el me enfenas.

Adon. En fu cabeqa por lauro

He de poner la diadema.

Dojn. Solo reíla que las Rofas
Ofrefcais a Gracia bella

,

Porque al Mayoral aplaque.

íid, A tus vozes pues defcenda.
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Dom. Ha del alcacar fupremo

,

Há de la brillante esfera

,

Qiie en puertas de Margarita

,

Rompe el candado a la puerta.

Dentro miifica.

Mtif. Quien llama
, quien llama

,

^

Que altivo penetra

,

Muros de Diamante
,

Prendió de eílrellas ?

Dom. Domingo
, que al monte cI

Por gracia a María bella

,

Para que piedad Divina
En eñe valle aparefca.

Aparece Gracia en lo alto, veftida deglo-
-. ría

, y manto de ejirellas.

Crac. A tus vozes , ó Domingo

,

Baxo
,
porque amor me fuerqa

A favorecer tu empeño.
Dotm Proftrado a tus plantas bellas

Las gracias te rindo ; y pueílo
Que el valle.

Crac, No lo. refieras
,

Porque alefcuchar fus culpas
N6 fe turbe mi ciernen da.
Yá fé que el perdón pertende
Del Gran Paftor.

Dom. Interceda

' - . i Con
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Con el tu gran valimento.

Grac. Al monte divino llenan

Sus libertades ,
que fuben

A hazer temblar las esferas

,

Y hafta mi piedad fe irrita.

Dom. Llegad con la dulce ofrenda

,

Para vencer fus enojos.

Fid. Eftas blancas Roías terfas /
Marin. Eftas coloradas flores

,

jímir. Eftas doradas eftrellas

,

Sylv. Que la niñez de Emmanuel

,

Fid. Qiie de Emmanuel la tragedia,

jímir. Que fu reveviva alegre

Myfteriofas reprefentan.

Fid. Te ofrecemos ,
porque aplaques

Al gran Mayoral con ellas

,

Ai^tir. Pues de fu Hijo querida
Son leche , fangre , y fineza.

Todos. Piedades ,
piedades

,

Clemencia, clemencia.

Grac. Las Rofas bellas guftofa

Acepto
; y tanto con ellas

Me precio
,
que la corona

Han de fer de mi cabeqa :

Recordad pues fu memoria.
Tu , D )mingo ,

porqué crezca

,

Haze plantar fus Rofales
Defde.

I
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Defde la Europa opulenta

Hafta la tórrida Zona

;

Que tengo de hazer por ellas

Tantas gracias ,
que en volúmenes

O' quenten bien , ó mal quepan

;

Y en nombre del Gran Paftor

El perdón ,
que me interpretas

,

Doy al valle ,
que efte olor

Divino a tanto me fuerera.

Y aíTi quede en paz
,
que yo

Voy a detener ligera

Las iras de quien los vivos

Hafta en los amagos tembla. recoge-fe,

Dom. Vamos todos,

Paítor. Todos vamos ,

Dom. A loar a Gracia bella

Por tan ungular favor.

PaHor. Viva, triunfe, goze, reine, reco*

gen-fe todos.

Aden. Corra el tiempo á los futuros

Otra vez el velo , y buelva

A fu curfo.

Alm. En el admiro
Para las edades nuevas
El poder de Gracia.

Aden. Es tanto,

Que de mi Padre en la regia

Silla
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Silla tiene afliento.

Alm, Mucho
Es lo que vale con ella

Domingo.
Adon. Efpofo le llama ;

Es jufto que le favorezca

,

Y el lo merece.
Alm. Tus Roías

Del valle fon las eftrellas.

Salen los Taflores.

Fid. Tu dichofa rediviva

,

Señor , a todos alegra

,

Para bien , Penis , rena7xas.
Diam, La luz

,
que oy nos lizonjea

,

Haíla en los caos alumbre

,

Haíba en las piedras incenda.

Adojí. Amigos , libres eftais

Ya de la efolavitud fiera

De Marte
, pues con mi fangre

Lavafteis la mancha negra,

Que delifto de Almana
Fue fombra a vueítra pureza.

Eftos los rubies fueron

,

Con que compuze la deuda
A mi Padre ,

que a fer menos,
Fuera precio

, y no fineza.

Tá que áél Divino monte
Te-
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Tenéis abiertas las puertas

,

Adonde me llevo Almana
Para coronarla regia

Con retaguarda de perlas

,

Efta es mi mano.
^Im. La accepto

,

Efpofo , y Señor , en prendas

Con rindimientos de efclava

,

Y con honores de Reyna.

Sylv. Par Dios que los pies de cabra

Ya de oy más nó la paffean.

Fid. Quien en tu aufencia podrá
Soccorrernos ?

Jdon. Gracia bella,

Porque en el valle la dexo
Hafta que la fuba excelfa

En carrosa de diamante

Al mifmo honor
,
que rae efpera

;

Y también he de embiaros

Uno tan proprio a mi eíTencla ,

Que mi Efpirito fe llama.

Sylv. Fuego de Dios fi lo fuera.

Jdofi. Quedaos que al monte fuba

De mi Padre , y las fupremas
Rofas de mi produzidas

N6 olvidéis , que aqui fe dexan

,

Para que a Gracia , ó Maria
PoíTais
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PoíTais adornar con ellas

Algún dia
, y dezir todos

En honor de fus grandezas

:

Vivan las Rofas Divinas.

Todos. Vivan las Rofas Divinas.

Diam, Vivan las flores fupremas

,

Todos. Vivan las flores fupremas.
Diam. Qiie fon de María hermafa

,

Todos. Qiie fon de María hermofa.
Diam. Rofario , Corona

, y efl:reilas

,

Todos. Rofario , Corona
, y eftrellas.

PER-
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AUTO

DEL ROSARIO
Por la Parábola del Buen Pafton

Perfonas , que hablan en el

El Buen Palior, La Preciofa.

Univerfo. La Perdida.

El EngapiO. Dama primera.

El Chijic, Damafegunda.
Mufica.

Sale Univerfo.

Univ. ^"^ Aqadores. Há del monte

,

I Efcoltas. Hádelafelva,
V^^ Qiie de las planicies altas

,

Qual defgarriada oveja

,

Una perdida ferrana

En nueftros paizes entra

,

Y es fin duda de las ciento ^

Que el Gran Paftor acautela f

Por margenes de efmeralda
,

En fu honor, y nueftra oíFenfa.

Los monteros la conduzan

,

Las
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Las muficas la fufpendan

,

Los Cavalleros la cerquen

,

Síganla
,
porque no buelva

A defandar ponderada

,

Lo que ha pizado ligera.

Corone-fe Babylonia
Defte triunfo

,
porque fea

Laurel entre cortezanos
La que fue flor entre breñav<?.

MuftcÁ. Síganla , cerquenla , préndanla ,

Que la vida me trae^y el alma me lleva.

Sale CbíHe ,y criados.

Chift. Préndanla , cerquenla , figanla.

Mejor una liebre fuera

,

Queunamuger.
Vniv. Calla , loco.

ChíH. Calla loco ? Nó es quimera

,

Que una la feña nos trae

,

Y otra nos lleva la feíía.

Univ. Cuidado no fe defvie.

Chijl, Ya el engaño a tu prefencia

La trae.

Univ, Qu\eví.,(m6Q\
Traer la Alma pudiera

Del mundo a la Babylonia ?

Sale el Engaso
,y la Perdida.

Criad. Q¿ie hermofa es la ferraneja

!

' : Eng.
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Eng. A tus ojos , ó Monarca >

Tienes k ferrana bella

,

Pero como voluntaria

,

Y no como prizionera.

Univ. Mejor dirás , la deidad

,

Que mirada en eftas felvas

,

Se ha hecho miiger mentida

,

De Diana verdadera.

Perd. Nó me alabes
,
porque el Sol

En eíta breve carrera

La faz me ha quemado.
Univ. Mientes,

Porque el Sol a tu faz no llega.

Perd. Saber defeo ( porque
Es la ignorancia groíTera )

Pelante de quien eftoy ?

Eng. Da quel Monarca , que encierra

Debaxo de fu dominio
En dilatadas esferas

De Europa las Mageftades

,

Peí África la braveza

,

Del Azia las abundancias

,

De America las riquezas

,

Pues a fu imperio fumete

,

Qiianto el Sol gira , ó rodea

,

Defde la Zona
, que arde

,

Haíta el Trópico , ojue yela.
^

Eíle
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Eíle pues es Univerfo

,

Gran Principe de la excelfa

Babylonia , cuyo nombre
Incluye en fila gran ieza

De todo lo más por Corte
De fu Mageftad ferena.

Perd. A vueftras plantas.

Univ. Llevanta,

No me acufe la fobervia

,

A quien alqaré los ojos

,

Si el Cielo a mis plantas llega.

De quien eres
, y a que fin

Tu innocente planta tierna

A efte Paiz te conduze ?

Perd. Efcucheme tu grandeza.

En las altas planicies de efmeralda

,

Que del monte fupremo fon la fald^

,

Tan gloriofas, que alli, nó fe lo quiten,

Lo verde , y lo celefte fe compiten

,

Pues enmanfion herrpofa

Arder fe mira un Sol en cada rofa,

Quando con orden bella

PaíTa cada jafmin por una eftrella.

Y la Luna también alli fe humana,
Siendo cada aíTucena una Diana j

Los claveles amantes

,

Los rayos de luz fiemrre flamantes

:

Tales
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Tales fus flores fon , y fon fus aguas

Efpejos del amor en puras fraguas

,

Donde el amor tan puro fe vé luego

,

Que en pureza copite al agua, y fuego.

Las aves fon , diré que fe prefuma
Orfeos de alas , Anfión de pluma ;

Y quando más fubidas fus canciones

Exceden las humanas fufpenfiones.

Sus arboles frondofas íiempre verdes

Son de aquefte edificio las paredes ^

Y tan poco fe taflan^

Que al Cielo con fus puntas amenaza

,

Siendo fus ramas bellas

Del firmamento azul verdes eftrellas.

Defta planicie , digo , deliciofa

Es dueño un Paftor , cuyaamorofa
Condición , trato afable , foberanas

Virtudes , en fus obras más q humanas
De Paftor Bueno le alcanzaron nobrc

;

Y es pequeño epiteto a tanto hombre.

Tan grande es fu poder, que bien mi-

rado ,

A los Ceptros nó cede fu cayado

;

Antes
, y bien te aplico

,

A la purpuraexcede fu pellico

,

Que aun que huyo a fu valor , en un re-

pente,
N6



128 PERLA, Y ROSA.
No te puedo negar que es tan potente.
Vele en fu faz lerena

Ramillete de Rofa
, y AíTucena

;

Y en fu mirar fuáve
Tierna la Mageílad

, y el amor grave
Siendo al fin fu compuefto peregrino
Un fer , entre lo humano

, y lo Divino^
Que aun que huyo a fu afpedlo pr

digiofo

,

Nó fe puede negar q es tan hermofo.
Guarda un ciento de ovejas foberanas.

Porque fon fus ovejas , fus ferranas
,

Eftas ciento ama
, y vela de tal fuerte

,

Qiie llegará por ellas a la muerte

;

Y aun que con vida eftá, cofa es fábida.

Que yá por todas ellas dio la vida y

•Y ñ fuera folo una ,

Lo mifmo hiziera , fi , fin duda alguna,

Que aun que a fu aíteélo aqüi foy in-

confiante,

Nó te puedo negar que es tan amante.

Es todo fu difvelo,

Nó paíTen de fu fuello , halla fu fuello;

Que nó toquen fu*? plantas fin defculpa

Los rofales ,
que llaman de la culpa

,

Qiie a tu Corte caminan,

Á donde fus rezelos fe d^ftinan

;

Fue?
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Pues lo primero
,
que prohibe grave

,

Es de tu Babylonia el trato amable.
Tanto

,
que haíla los vientos

,

Porque llevar no puedan los alientos,

Parece que encadena fu conítancia..

En las ultimas lineas de fu eftancia.

Que aun que oftenderle ofo

,

Nó te puedo negar que es tan zelofo.

Y pues que de las ciento foy la una
Con tan alta fortuna

,

Que amor la más querida me relata

,

Y quiqá que por eflb más ingrata

,

Quanto tu Corte más fe me vedava,
En defeos de verla me incitava j

Porque para quererla

Baftava lo impoíFible de tenerla

,

Formando en mi concepto fu zonido,
Eítrut ndo afable , fi blando ruydo

,

Viendo ya del Paftor las fentinelas,

Más como efclavitudes , que cautelas,

Llorando en mi defdoro

Como cadena , lo que fue decoro

,

Yendo
, y veniendo yá fin más affiento,

Haíla tu Babylonia el penfartiiento ,

De donde me trahia

,

El ver con el , lo que fin el nó yia

,

Al fin determíneme

,

I N6
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N6 digo que a ganarme, lii a perderme,

.Qae és íblo mi cuidado',
^

Ser hueípeda algún tiépo de tu eftado,

. Ver de tu Babylonia las grandezas

,

De tus obras heroycas las proezas

,

J)e tus Palacios , íi , lo fumptuofo
De tas jardines lo deliciofo

,

Jt)e tus gentes el numero crecido
,

'

De tus feftines el blazon luzido

,

Y bolverme delpues a mi primera

» Planicie , aun que me acufen de ligera.

Elle mi intento fue
, y en el defpierta,

^Rompi de mi paiz la verde puerta >

Y mi eoturno ozado,
Paíló de lo feguro a lo vedado

;

Tus rofás conculqué , mas tan ligera,

^c Qiie burló fus peligros mi carrera

,

Y el afpid , -que a la planta fe llevanta,

El ayre pica
,
pero no la planta

;

^3? Y al fin a. tu paiz , donde he llegado

,

Lo nuevo y iio lo libre, me ha llamado,

Rúes para entrar en el oy mi belleza,

^c" El pellicia di fpió , nó la pureza.

Ui7rJ: Tanto , ó montarás prodigio.

Con tu venida fe eleva

Mi perfona
,
que haíla oy

,

Aun que más Monarcaíea

,

t5>X I Nada

\
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Nada he fido , pues he fido

,

El que , ün verte , no era.

Mas lo que mi dicha aíTufta

,

Es eíTe nombre de hueípeda

,

Donde me cortas la vida
,

Al paíTo , que me la entregas.

Como es pulTible que intentes

,

Gomo es poiribíe que quieras

Bolver a vivir de íimple
,

Podiendo matar de bella ?

Qiie importa que feas oro
,

Que importa .que Perla feas

,

Si tofca mina te occulta

,

Tfhruta concha te encierra ?

Quédate en mi Corte libre

,

Repartiremos en ella

,

Para tuya la corona

,

^ r:.

Para mia la cadena. ^ 'ib m
Prefine z donde te illuftres

Conlos adornos de regia

,

Que e3 de la purpura ultraje

El ver que eíco^es la xerga

;

Y quaivto mi oíferta burles

,

O' de ingrata V ^ de groñera

,

Diré con refueltas vozcs

A los monteros por fiera

,

A los foldadíjjs^jor libre

,

I ii A
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A los ayres por ifenta : -%ti

el,y mujica.

Síganla , cerquenla
,
préndanla

,

Qjie la vida me trae , el Alma me lleva.

Univ. Engaño.
Eng. Señor.

Univ. Etcucha. hablan los dos aparte.
Chiíi. Mucho de admirar me fea,

^
Qiie eftandofe Ufted enfeñada
A la fencillez modefta
De un Paílor , venga a bufcar
Los enredos fm defenfa
De un cortezano

!

. Perd. Su trato midirá con fu nobleza ?

Chijl. Esel mayorembuftero,
Qiie cubre el Gielo.

Perd. Sus veras

No han de faltar.

ChiJl. Sus mentiras

No faltarán
, pues compueílas

Se hallan en plaqas
, y calles

,

Bodegones
, y tabernas

,

Feílines , juegos , y danqas ,

Donde fus mentiras lleva.

Perd. Y aquel
,
que le halla t

Cbift. Es capaz
De meterte en líi cabera

;

I
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Que eres el Prefte Juan.
Perd. Tanto enreda ?

ChíB. Tanto enreda , .

Que en una red traye al mundo

,

Y es de fus embuíles prueva

,

El Paladión de Troya

,

Traqa de fu ingenio.

Perd Cuentas
Me das

, que parecen burlas

!

Chiíi. Uftéd llevará las veras.

Perd. Tu quien eres ?

ChiB. Soy el Chifle

Allaja en las Cortes cierta

,

Que a vezes viendo frialdades

Por el precio de agudezas.

Perd. Pues paíTe por Chifle todo

,

Quanto has dicho.

Univ. Camponeza
Bella , venid á mi Corte

,

En cuyo luftre os efpera

El dominio de Señora
,

Sin los preftados de huefpeda
Perd. Nó puedo dar la palabra

,

Qiiede en duda la refpuefla

;

Porque aun que obre como mia
Me acuerdo que foy agena.

Univ. Eya , todos la cortejen.
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Eng. Arraften todos fu huella.

Univ. Como a fu dueño la adoren.

Eng. Sirvanla como a fu Reyna.
Univ. Y fi iflcoaftante vacila

,

Eng. Si mudable titubea

,

ellos ,y mitfica.

Síganla , cerquenla
, preudaala ,

Que la vida me trae , el Alma me lleva.

! Dentro Paftores.

Cuidado con las zagalas

,

Nó pize fu planta tofca

Los rofales de la culpa

,

Caminos de Babylonia.

Dsntro vozes.

Ala vela, zagalejas

,

otros, ^
Serranas , a la cuíloiia! !

Sale el Palfor.

Paji. DeíTe villa a mis ferranas

,

Toda la planicie corra

,

Del más elevado Cedro

,

A la más humilde choqa

,

Nó toque fu planta adonde
Aguarda la fierpe ignota

La innocencia del ¡afmin

EndiíTimulo de rofas.

DenL A'lerta , alerta , Paftores

,

Se^
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Serranas,.íi la cufíodia.

Sale Preciofa de Serrana.

Frec. Que tienes, Señor? que oyíte,

Qiie en tu fembJante fe nota
Entre la beldad

, y el fufto ,

Luchando el Sol con la fombra ?

Que te inquieta
,
que te afloje >

Queñentes? .
• • .7h; \ >

Pajl. ^ü fe, Preciofa,

Que el cnraqon palpitante,

Preludio de la congoja ,

Cobarde , me diíTimula
,

Lo que adevino me informa.

Adonde eñan mis ferranas ?

Y tu
,
que eres entre todas

La primera , cotdo quien
Esen Jericó laRofa

,

En Cades fubida Palma

,

'\

En campo Oliva efpeciofa

,

Plátano en verde ribera

,

En Líbano Cedro altivo

,

Entre efpinos prodigiofa

AíTucena, y finalmente

Toda pulpra , toda hermofa.
Deves a tu.fer

,
per tantas

Circunfl:aru:ia& poderofas^,

fc Velar fiunipre jen fu cuidado

,

b.3 Para

L
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Para que nunca entre gofto

,

De menos puro roció
,

D^ tanta perla en la concha.
Adonde eftan mis ferranas

Buelvo a dezir ?

Prec. OiSciofas

En tareas de fervlrte

,

Donde el afán es lizonja

,

Unas cortando las flores

,

Porque tu catre compongan
Con fabanas de aíTucenas

,

Y pavillones de rofas.

Otras convidan las auras

,

Porque en la fieíla enojofa

Templen el calor a foplos

Maten el fuego a lizonjas.

Otras
Pafi. Di , no te detengas.

Prec. Se componen a lus folas

,

Porque a fus mezas no lleguen

Sin veíliduras de boda.

Otras poetizan canciones

,

En que tus obras heroycas

Publican , otras las cantan

,

ijfei

Adonde a fu voz fonora, '^

Tal vez los rios fe paran

,

Tal vez fe mueven las locas.



PERLA, Y ROSA. t^fi

Otras de las más llegadas

En tu adega generóla

BfcGuftan el licor fuave

,

^^Que en ti mifmo las transforma.

Sola una

Paft. Que titubeas?

Prec. Incauta

Paíí. Las vozes forma.

Prec. A deslizes de fu planta

La vedada fenda toca.

Pasí. Adonde fue ? que fe ha hecho íf
Prec, Las rofas de Babylonia

Su infaufto coturno piza

Ya , Gran Paftor , a eftas horas.

Past Qual fue de las ciento ? Aytrifte!

Prec. Es la infeliz entre todas,

La que fue más defdichada

,

Quicá por fer más hermofa

,

Falta , Señor , de las ciento.

Paft. Profigue , nó me lo efcondas.

Prec. La que Perla fe liamava

,

Y ya Perdida fe nombra.
Paji. Ay de mi! que es lo que has hecho?
Mis veftiduras fe rompan ,

Mi cayado fe deílierre ,

Las fuentes lagrimas corran,

Canten endechas las avesi
Tur-



I^fi PERLA, Y ros: A.^

Turbe-fe toda mi gloria

,

Y el Cielo de mi planicie

Cortinas de nubes corran.

Prec Sdñ©r , fi noVentay RueVflí

Te quedan?
TaU. No me refpond'agV
Que nó hallo la que me falta,

Ni en todo lo que me fobra.

Ay querida'Peda miá

,

Como para tal qocobra
Te has hecho Perla perdida

,

Defpues de Perla preciofa ?

Qiüen duda , Cielos , quien duda,
Que ya fus eílrellas notan

,

! Dé Babylónia los muros

,

Qiie del üniverfo las pompas
Vanas , la arraílran a fer

Trofeo de fus lizonjas ?

Que en fus flores fe aventura?

Queeri fus arroyos fe engolfa ?

Qiie enfus ürénas fe encanta ?

Que en fus lacos fe apriziona ?

ís^Quiendiida qué mis finezas

Eftaran ( fieracongoxa ! )

En fu carina por tedios

,

En fu m:emoria por fombras ?

Quien duda ?/í:

-:iji Prec,
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Pr^r. Señor foííiega,

Que en tu pena.

PaH. La desdoras.

Como ha de tener foflíego

Aquel
,
que tiene memorial

Prec. Mi cuidado

Pajl. Nó lo dudo.

Prec. En fu vela.

PaH. Bien me informas.

Prec. Mas para livrealvedrio

Nó avrá legura cuílodia.

P^y/. Si en tu efpeio le mirara

,

Nunca fe viera tan otra.

Mas ay que fu efpejo ha fido

Aquella fuente engañofa

,

Donde la firena canta

,

Lo que el dezengaño llora

!

A bufcarla tengo de ir
,

Aun que a las occultas zonas

Se conduTica, y aun que atravieffe

\ En fu bufea.

Prec. Tu perfona

Nó a\ entures , Gran Paftor

,

O' al defden , ó a la coqobra.

Pafi. Que es lo que dizes ? Nó fabes

Que el buen Paftor, qual me nombran,

Y lo foy , el Alma deve
Dar
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Dar por fus ovejas ? Nota

,

Que el que deve dar el Alma

,

Nó es bien que la vida efconda.

Nó fabes que yá por ella

En otra óccafion gloriofa

Mi fé de mi propria esfera

Mefacó, dexando Rofas
Por efpincs , conculcando
Las fendas más efcabrofas

De eíTe mapa
,
padeciendo

Afrentas , baldones , mofas
De los mifmos , que devian
A mi coturno fu boca ?

Nó fabes que tanta fangre

Me coftó
, que en la corona

De un monte fueron mis venas

Por corrientes myfteriofas

Las fuentes de aquel vergel

,

Los mares de aquellas rocas ?

Y de más defto , no fabes

,

Quanto a mi deiignio importa

Tener completo efte cuento
De ciento ? que en el fe nota

Numero perfeto
, y como

De la perfecion bíazona
Mi grey , ró admite las faltas,

Como no admite las fobras?
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Y hablando en más alto eítylo,

Las nueve decadas fombras
Son de nueve Jerarquías

,

Que Angeles , ñ fe nota

,

Serafines , fi fe mira

,

Las Almas puras
, y hermofas

,

Que a fu Paftor , que es fu Dios

,

AíTiften con fé amorofa

,

Y a la Divina decada
Por ultima correfponda
La naturaleza humana

,

A mi aíFe¿to tan preciofa

,

Que las formas de fu fer
,

Son de mi pecho las joyas ?

Pues fi eftrangera tu mente
Nó eftá , nó , de tan for^ofas

Adiciones , como eílrañas

,

Que en feguimiento rompa
De los montes la dureza

,

De las fierpes la ponqoña , ;

De los bolcanes el fuego

,

De las vias las efcoltas

,

De los defiertos las fieras,

De los mares , íi , las olas,

De los poblados los muros

,

De los ocultos las Zonas ?

Prec. Antes, S^íior, me vá tanto •

En
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En que empeñes tií Ferfona

En recobrar la perdida

Perla, que de cautelofa

Te eftrañe fineza tanta

,

Por bufcarme la lizonja

Ai oydo , en las palabras

,

^

Antes que al gufto las obrasí ^
Eya , Paftox , a bufcar ^
La oveja ,

que mi piedofa

Interceífion es muy fuya.

PaB. Aun que el abyfnio la efconda

,

Prec. Aun que la tierra la trague , -

Paít Aun q los mares la forban. vanji

Sale el Engaso , Mujicos criados
y y la

Perdida de Dama.
Eng. Entonen varios requiebros

Por eílas verdes eílancias

La:s aves con confonancias

,

Y los Mpíieos con quiebros

Concordes^ en dulce calma

Refpondan en varia fuma
A tanto Orfeo de pluma

,

Tanto racional de Alma.

Porque feítejen fuaves

Beldad de tantos renombre»

El ruifeñor de los hombres

,

Y el Orfca de las aves.-

^v. Can-?
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Cantad.

Perd. Si, pero nó fea

De mi beldad.

E7ig. PorqujQ,,.Dioía? . . :i

Perd. Porque fe oy foy hermofa,! ná
Mañana podré íer fea/ ''vr^-^^

Dam. r. Eiíe Jenguaie , feñora> >
Es en Babylonia eílraífe^ í}L ^ . :iO

Dam. 2. Contra fu policía es dañó , 1
Tal fr^ize ya te defdoura.

1. Tan compuefta demazia. /J^

2. Tan defnuda realidad. >

1. Se tiene por necedad. —

1

2. Se toma/por boberia. i

Eng. Vueftra beldad peregriiw ^'

Tiene de pervalecer

,

Que nó puede fenecer

,

\

Se haile^ado a ferdivina, .

Chil^^: Y íi ^1 ,tleinpp a fu beldad
Se atrevij^íTe , fu merce.iA • j r.

Le d'ga : Tengafe Ufted y

Que áizen que foy deidad.

Eng. Vueítravida,y herinofura

A tantos ligios verán

,

Que por eterna tendrán

Vida , y beldad de tal áumy, ^ i . ;.;. , ; j

Perd. A eí^4 Caite ^fclajr^fiiííat ;. j,

Le
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Le devo tales honores

,

Que por lograr fus favores

Quinera lograr más vida.

Eng. También hallada os dezis

En Babylonia ?

Perd. Es tan bella,

Qiie la memoria por ella

Olvidé de mi paiz.

Eng. Efta Corte ya fe vio

Vueftra Patria , y vueftro fer.

ChiH. Aora le haze creer

,

Que en fus manos le nafció.

Eng. Reyna de aquefte Palacio

Fuifteis luego que nafcido.

Chiji. Algolehuvieracreydo,
Si mientiera más de efpacio.

Eng. Sus grandezas os dirán

Son vueftros , nó los peñafcos.

Chífl. Temo me meta en los cafcos

,

Que foy el gran Tamorlan.

Eng. Aquí un Principe os adora.

1. Aqui Monarca os venera.

2. Aqui un amante os efpera.

Eng. Aqui un rendido os decora.

Sale Univerfo.

Univ. Es verdad, nó os han mentido,
Aun con adiciones tantas

,

; Que



PERLA 5 Y KCSA. 14$'

Que eñ mi tienen vüeílras plantas

Principe 5 amante y y rendido.

Fá-d. De vueílra faz mal fegura
Aun pudiera rqzelar

,

Pero no quiero quitar

Eftc triunfo a mi iiermofürá

;

Pjaes a vueílra Corte la alabó 9

Ya le debo tai eílima.

Eng. Por ella lá vida anima

,

Ujiii:. Por ella la vida acaba.

Cantad pues de fus loores

En efta eflácion hermofa

,

Porque fe aplauda Ja rofa

,

Adonde viven las flores.

J^erd, Los jardines paífearé

Al fon del fuave canto.

Univ. Y en ellos , íi aícanqó tanto ^
Ya vueílra Clicic feré.

Pajfean todos,y canta la muficai

Mnf, Paflea ía Perla linda

Jardines de Babyk nía,

Qiie para tanta hermofura
Una ííeírra és poca concha.
Ay , Perla hermoñ)

,

Que de tofca te has hecho preciofa ?

Vjúv. Que miráis?

Perd, Sivarateo,



14^ PERLA, Y ROSA.
Qué me firv^a en eíte efpacio

De arrimo
, por al canfacio

'

Me he rendido en el palTo.

Univ. Mi braco.

Perd. Eironó! •

Univ. Su efcufa

Suprá éfta bengala aquí.

jí ir a darle la bengala , fale el Buen
Pajlor con reboco

, y un cayado,

que remata en Cruz.

Pait Primero tomad de mi
Efte cayado.

Dam. 2. Nó fe ufa

Tal arrimo en efta Corte.

Pafl. Acetad
,
que me es debido.

Univ. Y quien fois vos que ati'evido

Dais a mi fortuna corte ?

Defcubrios , que encubierto

,

Moílrais más temor ,
que erronía.

Paft. No puede ver Babylonia

Mi femblante defcubierto

,

Y pues níi canfacio os obliga

A algim arrimo.

Perd. Qiie fuftos

!

Pafl. Que en Babylonia los guftos

Siempre paran en fatiga.

lííle cayado tomad

,

UniVé

I
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Vniv. Defta bengala os fervid

,

PaH. Que en el ya remida os vi. 1
Univ. Que en ella el aliento vá. )

Perd. Cielos , no es eíle que miro
Del Gran P^ftor el cayado ?

PaH. Apartad, que eítaisozado,

Univ. Quitad
,
que efíais atrebido

Con un Principe un Paftor ?

Pqft. Calla
,
que foy mayor luz.

Perd. Elé^, pues remata en CruZv
Los dos. Hazedme , Perla , fabor.

Perd, O' fea , ó no íea el emboqado

,

Yá fu refpeto me obliga

,

Aun que ei lugar lo defdiga

,

A nó enviarle afrentado

Temo el cayado.

Los otros. Qu ^ hazeis ?

PaH. Hazeis vueñra obligación,

Que efte cayado es blazon.

Los otros. Mirad , Perla , que os perdéis.

férd. Dudofa buelvo a quedar.

Univ. Eñe arrimo a toda lumbre
Os djirá tal pezadumbre

,

v

Qiie por tierra os ha de echar

;

Con que el aliento
,
que os dio,

Os ferá el defmayo alli.

LasDam. Arrimo de Cruz aquí*
n4 K ii Yá
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Ya más ninguno bufeo.

Perd. Quien , Cielos , me dará luz ?

Chlíf. Ya te Ja doy
, pues te hablo.

Ni Babrylonia , ni el diablo

(Quieren mirar a la Cruz.
Perd, La bengala

,

Pq/l. La deftierra

,

Porque en la bengala irá

Del mundo la vanidad

,

Qiie a todos echó por tierra.

Eng. Es delirio
, que fu cifra

L§ gala , Vitoria , honor

,

y en el cayado el dolor

,

Y la humildad fe defcifra.

Perd. Si es aíli

,

Todos. No lo dudéis.

Perd. Teme mi aliento adamado
EíTe arrimo tan pezado

,

Y la bengala me deis

:

Perdonaa a mi foíRego

,

Embobado , efte defayre. Toma la

bengala.

PaH. Tute quedas con el ayre,
Yo me parto con el fuego. va-fi.

Univ. Eíle honor de mi bengala

Me empeña a más viva flama.

ubisi. Qyando nó dexó la dama
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A la Cruz , di , por la gala ?

Perd. Al ayre de mi paffeo

La bengala añade brio.

Univ. Pues ha fido el triunfo mió

,

Cantad.

Damas. Vaya de recreo.

Muf. A fus ojos , üniverfo,
Arde amante Maripoza

,

Que adonde Perla es la Elena

,

Todo el mundo ha de fer Troya.
Ay , Margarita hermofa

,

Que de tofca te has hecho preciofa ! .

P£rd. Ay de mi

!

Univ. Tened.
Perd. Cahi;
Que la bengala quebró,
Malo animo me dexó
Vueílra política aqui.

Si la cana es vanidad
,

Que mucho queme defpeiíe ?

Antes que a miás mal me empeñe , i

Quiero huyr defta Ciudad.

Univ. Porque intenta tu difvelo

Tal rigor ? aun yo lo dudo

,

Porque una vara nc) pudo
Suflcntar a todo un Cielo.

'^Eng. Antes la vara fe vio*

>. : Con
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Con eftylo foberano

,

Al ver que defde tu mano
A tus plantas fe rendió. -

Perd. Buelvo para el paiz mío.
Univ. No digas tal , que es baxeza ,

Eng> No intentes tal
,
que es vileza

,

Dam. 2. No pienfes tal , que es defvio.

Perd. Eíle fucceíTo a mi intento

Habló por me defpertar.

Univ. Olsi , bolved a cantar

,

Divertid fu penfamiento.

Mtíf. Ay , Margarita hermofa ,.

Qi^e de tofca te has hecho preciofa í

'

Dentro Paítor canta,.

Ay , oveia querida ,
• rí;;, > .V ^r: ¿

Qíie de Perla te has hecho perdida \

Pcr¿Í. DelGranPaftor efta voz
Es

,
que amorofo me llama ,

No quiero huyr a fu llama.

Paílor
,
ya parto veloz.

Univ. Qué dizes , muger ingrata ?

Perd. No fe que digo , ay de mi

!

JEng. Buelva la mufica ü.

Perd. Nueva confufion me ata,

Mi^r Ay , Margarita hermofa í

Pafl. Ay, oveja perdida !

Muí. Que de tofca te has hecho preciofa!^ ^ PaJi.
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Tajl. Que de Perla te has hecho perdida!

Vniv. Atrevida voz, que intentas?

Perd. Paílor querido, ya voy.

Vniv. Como , fi remora foy

A tus paíTos ?

Verd. Más me afrentas.

Eng. Aqui tu poder fe vea,
Señor i en no la dexar.

Univ. No la puedo violentar,

Por más que mi poder fea

;

Qiie quando de fu querer , ^ _:.,

Nó bulque el Alma el profíincío^

Bien la podrá todo el mundo
Contraftar , mas nó vencer.

Toda mi fuer<5ia , y mi ley

Sin fu alvedrio eíld vana

,

Tan Reyna es , aun que ferrana

,

Y yo tan efclavo , aun que Rey.
En(^. Tu altivez aqui pi oílrada

l>a obligue en eíia partida ,

Rinda-fe de perfuadida ,

Yá que nó de violentada.

Univ. Dizesbien, fi fe cnagena
;»

Sea por mayor blazon
Mi rendimiento prizion

,

Y mis difcuvfos cadena.

O' tu , que en efta esfera

TAe-
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Llegafte a difcurrir

,

Pues de feliz la hallafte
^

No la dexes , firena
^ de infeliz

;

Aquí verás alegre

,

^

Si te quedas aqui
^

Los dias de zaíiras

,

JLas luzes dé la noche de rubí.

Tendrás para el olfato

En zefiro fútil
^

A foplos de claveles

El ayre con alientos de jafmin.

Para el güilo hallarás

,

Y fin lo prevenir,

Los nedtares de perlas ,

Que fon proprios a labios de carmuí^

Lograrás al oydo,
Que tanto has de advertir

,

Sirenas ciento a ciento »

Y inftrumentos de Ninfas mil a niil^

Tus mabiós palparán

Las riquezas de Oñr ,

Y entre piedras preciofas

Serás , lá piedra nó
,
preciofa ÍL

Amor a tus gracias

Será fiel gentil

,

Tu vivirás por el,

El; í) Preciofa , mo rirá por ti
Si
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Si del Cielo las luzes

Quizieres repartir ^^

AI criftal de las fuentes - -^

Baxaran los luzeros del zafir. '^

La Aurora , el Sol
, y el Alba ^t

Mirarás a luzir

,

-{

Ninguno ha de llorar

,

Que haí^a la Aurora aqiú fe hade reír.

Cantando a tu beldad

,

En amorofa lid

Ha de morir el Cifne
,

Y el Ruyfeñor , ferrana , ha de vivirá

A la luz de tus ojos

,

Qiic tan claros los vi

,

^'^^

Ha de el Aguija beber

,

\Y gyf9Í0I amante lia de feguir. "^

A tus -plantas las flores

Verás oy revivir,

Que han de bolver de tuyas
,

Quando de flores tienen de morir,

Al brazero del Sol

Holocaufto feliz

S^han de quemar las rofaj?

,

Que te hará facrifícios el Abril.

l^as deidades del agua y

Que faben eligir

,

Te han de mentir en Thetis^
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Y por fer Thetis

, poco han de mentir.

El fentir no podrás
Conocer a fentir

,

Que es en efta región

Eftraño el idioma del gemir.

Un Monarca a tus plantas

Tendrás , fin refiílir

,

^'l^orque menos corona
'Á tus plantas feria fuelo vil.

Y finalmente al mundo
Todo tienes en mi

,

Se te quedas a fer i

befta Ciudad el ídolo gentil I

Pero fi defdichada

Te arrojas a falir

,

Si de ti no te dueles

,

Qiiien , infeliz , fe dolerá de ti ?

Todos ^ymujica.

Si de ti no te dueles

,

Qui'en , infeliz , fe dolerá de ti ?

Eng. Porque a la fierra quieres

Bolver , fin difcín rir

,

Quando fabes , ó Perla > * ,

Que eres nuiger allá , deidad aqui.

Hn Babylonia tienes

El culto, que feliz

A pezar de la embidia ,

Te
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Te hade hazerfeñalar una entre mil.

Ddma I . En tu paiz te aguarda
Sola la xerga vil

,

Y aquí arraílrando el oro

,

La purpura ha de fer tu faldelin.

A tus doradas trenfas

Se cogerá fútil

La corona con Perla

,

Kó la pobre grinalda con jafmin.

Dam, 2. Aquienregios Talones

Uno , y«9trofeílin

,

Laliracortczana
Te darán por la.fiauta paítoril.

Donde el pincel del metro

,

Quando fe atrievá a fi

,

Siendo el Orfep el Apeles

,

l^e Uegup a dobuxar , nó a definir.

Chlft. Aqui en la.mañanita,
Que es lo más para mi

,

Tendrás el chocolate

EiKchicara de plata , 6 de marfín.

Luego el lindo torrefno

,

A que fe ha de feguir

El capón regalado

,

La falchiqa , el conejo , y la perdiz.

Todos. Pero fi defdichada

,

^.^

Te atreves a falir

,

ElloTf
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Ellos ^y muf. Si de tino te dueles^

Quien de tu infeliz fe dolerá de ti?

Perd. Atan noble, y fuáve
Modo de perfuadir

,

Ni me atrevo a negar

,

Ni me atrebo también a confentir.

Por aora me quedo
Hafta faber de mi
Lo que mejor me eftá

,

Al tiempo daré tiempo a difcurrir*

Univ. Pues todos la conduzan
Al palacio , y de2fid

:

Todos. Mejor que de fus muros
Oy Babylonia fe gloria en ti.

Eng. Venid , todos , venid

,

Cerquela el rendimiento

,

Qiie es fiempre la cadena más fútil.

U71ÍV. Dezid todos acordes

,

Los que fu luzfcguis :

Todos. Mejor que de fus muros
O7 Babylonia fe gloría en t i . ^anfe.

Sale Fveciofa . y el Gran Paftor,

TcJi. Sali , como te digo , defdeñado

,

Preferida la caña a mi cayado

,

Y la bengala vana
A competencias de mi Cruz ufana

,

A^londe en tal defayre
r" ^ Mi
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Mi fineza fe troca por el ayre

,

,' Y al fin en Bab-/lonia fe ha quedado.

Prec. Su obftinacion mi pecho ha lafti-

Saquela tu poder. ( mado,
Paít Ay que efte encanto
Cadena a fu razón , y a mi llanto.

Aun que fe mire imperio mió ,

• En mi poder nó efl:á,que en fu alvedrío,'

Podre con mis finezas obligarla

,

Mas no podré con ellas violentarla

;

Pues con ella tan fino me he portado,
Que fiendo mia , fuya la hé dexado ;

Y nó es jufto le quite mi fineza

Lo mifmo, que le ha dado mi grandeza,

JPrec. Un medio a mi difcurfo foberano
'

. Se oftiece
, y me parece que nó es vano.

Ya fabido eílá , que te prevengo

,

De como en Babylonia un Rofal tego.

Pa¡^. Y fé también q fon fus Rofas bellas

^-. Toda mi eilimacíon, pizando eílrcilas.

^Prec. >SaUes que la primera planta amada
Truxe de Nazaretli Rofa encarnada ?

Pait Y la fegunda ,
porque aquí fe vea

,

Vino délas montañas de Judea.
Prec. Y la tercera

,
que es la más fubida.

De campos de Belén me foy trayda,

PaíL Qiiarta, y quinta, que aqui tam-
bién f<5 vidroa

,

Def-
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DefdeJerüfalen te las truxeroii

;

Prec. La fexta planta en aquel huerto

yy eíluvo,
*'^ie de Jefemaní el nombre tuvo.

Past La fetima en un atrio antes eftava,

Adonde una coluna fe acoftava.

Frec. La otava de carmines rubricada

,

'^ De entre efpinos aqui fue trafplantada.

FaH, La nona planta truxo fu ventura

De una calle ,
que llaman de amargura.

Frec. La decima de un monte de gran

nombre

,

Que Calvario fe tiene por renombre.
Faji. La undécima , q eftrella la miraíle

,

Antes en un Calvario la encontraíle.

Frec. La doze q azul , fiendo encarnada

,

Del Olívete aqui fue trasladada.

Faíi. Crió Jerüfalen a las dos luego ,

La una de defmayo , otra de fuego.

Frec La quinze, que corona tal fortuna,

Valle de Jozafá le dio la cuna.

Traydas pues las plantas, y nó en vano,

Un Rofal hize de ellas foberano

,

Domingo lo plantó , Paftor amado

,

Entre los que apacientan tu ganado,^

Con orden repartido entres décadas,

llofas blancas , fangrientss , y doradas^

Que-
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Quedando opuefto efte Rofal Divino
A'quel, que a Babylonia liaze camino^
Cuyas rofas impuras

Fueron lac^o de tantas hermofuras

>

Quantas bebiédo el ayre en fus olores,

Dexaron tus caminos por fus áores

,

Y enamoradas de beldad mentida
Hallaron muerte , fi bufcaron vida.

Quedando, por feguir la fenda errónea

Efclavas de Univerfo en Babylonia i

De cuyas vanidades
,
por fer tstles,

Geroglyficos fon eftes rofales.

Plantado el mió por Domingo juílo

,

Quedó tan de mi gufto

,

Qiie en fus hermofasRofas me recreo.

Tengo alli mi folar
, y mi paíTeo

,

Donde vozes fuaves

Entonan dulces,quando cantan graves.

Y en repetido metro , que nó mudan

,

Con nombre de Maria me fiíludan

,

Sin que mi antonomafia dcxe hermofa,

Que yá quando fuy Maria , fuy Preci-

Y en ella alegoría ( ofa y

Es lo mifmo í'reciofa que Maria.

Las muficas , y flores de improvifo

Hizieron del Rofal un Parailb

,

De tantos guftos lleno

,

-

Que
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Qiie el

, q pone la planta en fu terreno.

Su flor contempla , entona fus canelo»

nes,
De Babylonia rompe las priziones

,

Su encanto dexa , fu rumor olvida

,

Y fe buelve en ganada de perdida

,

Conociendo por fuerqas poderofas

Lo que vá de unas roías a otras rofas,

y a mi fe buelve , que por tal deílino
^

Luego les enderezo a tu camino.

Lo que nos refta aora

És , quando tu Perla por la Aurora
» Baxe al rofal contrario a mis olores

^

A coger vanidades en fus flores

De mis Rofales las muficas la llame

Los olores la inflamen j

Y por ferie fus glorias manifieítas

,

La abrirá del Rofal las quinze puertas

,

Donde en laminas de oro debuxadas
Hallará de tu vida las pizadas

;

Y alli defpucs de tanto lance adverfo

La hallarás olvidada de Üniverfo

,

Y a tu planicie fm violencia alguna

La bolverás dichofa en tal fortuna

,

Haziervdo en un inflante,

Qiie llore Babylonia
, y Sion cante,

PasL Nóenvanoeieétafubes
Sobre

i
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Sobre mis mayorales , ó Cherubes,
Pues es fiempre tu intento

,

Duplicar de mis glorias el aumento

,

Siendo tus ojos de Paloma hermofos
Linces en mi favor.

Prec. Qiiedan gLoriofos

,

Qüando deícubren , Paftor , tu güilo.

Mas vamos
,
porque es jufto

A mirar no diftantes el fucceíTo.

Pali. Ah Perla, quanto deves a mi ex-

ceíTo

!

van/e.

Sale Perdida , defcubierto primero un
Rofal.

Perd. Vengo a coger en las flores,

Que deíle Rofal fon hijas

,

A mi belleza retratos

,

A mis vanidades cifra.

Que hermofas que eílan las rofas

!

Nó en vano fon las delicias

De Babylonia bufcadas

,

Qual dolor feran perdidas ?

Mas ay que dize el difcurfo

Siempre guerrero en fu lidia

,

Que fi a la Aurora fon brazas

,

A la tarde fon cenizas I

Calla , penfamiento vano,

Y jiió intentes con porfías

L A
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A quien bufca lo que alegra

. Reíponder con lo que avifa,

Efta vez. Pero que acorde

,

(iue dulce , fuave lira

Haze a maníiones humanas
Trasladar gracias divinas ?

Míif. Salúdete el Alva, la Aurora, el dia^

Ave Maria.

Perd. Qiie canción tan foberana

!

Del paito opueílo combida
Mi atención ! Quiero llegarme
Engolfada en fu armonia
A dulcuras de firena

,

Sin los peligros de Scila. llega-fe al
ptiesio contrario.

Muf. La America , Europa , el África , el

Afia

Llena de gracia.

Sale Univerfo por elprimero rofal.

Univ. Adonde vas , Perla ? Tente

,

Mira que has hecho falida i

Del Rofal de Babylonia

,

"

Camino de tus delicias.

Perd. Voy oyr efta canción
Más cerca.

Univ. L^exa
, podrías

Efcucharla,
Perd.
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Perd. No, que corro

Al golfo de fu armonía
A quedarme en fu dulzura.

Univ. Al fon de citara herida

,

La llaman en voz contraria

De Babyionia las hijas.

Dentro mnjicapor la otra parte.

Mtif. AlBabel,alBabeldealegria.
Otra. Al Rofal , al Rofal de María.
Ferd. Ay de mi ! Donde me llevan >

Que entre dos vozes dlftintas
,

Una es violencia
,
que arraílra

,

Otra es imperio
,
que obliga?

Babyionia con fus ecos
Me llama > el Ave Maria
Con fus myílerios me bufca

;

Y he de fer en efte dia

O' iiigrata a tanta fineza

,

O' eftraña a tanta delicia ?

Vniv. Buelvete al Rofal primero i

Que en el puedes una mifma
Lograr ambos.

Pird, No podré,
Porque el contrario me avifa

La confufion de tu Corte.

Vniv. O' lá, las vozes profigan,

y remora de fus paílbs

,

L ü Sean
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Sean laqos a fu fatiga.

Muf. Al Babel , ai Babel de alegría.

Otra. Al Roial , al Rofal de Maria,

Tcrd, Ya voy , Divino Rofal

A penetrar de tus cifras

Los myílerios , que el olor

De tus aromas fubidas

Me lleva traz ti.

Univ. No intentes

Alexarte de viíla

,

Quando no ignoras que dexas

Un alma con media vida.

Perd. NóespofFible detenerme,
Tu huefpeda fuy eftes dias

,

Y buclvo a mi centro.

Univ. Aguarda,
O' aprizionarte mis iras

Podran.

Perd. No podran
, y fabes

Que del mundo la conquiíla

Puede al Alma perfuadir

,

rtías no violentar.

Univ. Tuefquiva
Refolucion pare aquí

Al imán de mis poriias.

Perd. Nó que voy a mejor luz

Segura , y nó fugitiva. á parte.



PERLA, Y ROSA. 165*

Univ. Si defte Rofal fe para

A contemplar fus enigmas ,

Retratos del Buen Paftor

,

Con el fe reconcilia

,

Ya fu planicie febuelve,
Que es paíTo

, que facilita

El perdón , como el camino.
Alfi me importa la vida

Detenerla en el efpanto

,

(^ue nó puedo en la porfía.

Pues ya que tu crueldad
K6 cede a mis lamentos

,

Cubra el Cielo fus luzes

,

Que ver tu ingratitud nó quiere el Cie-

A mi mágica rara ( lo.

Riñan los elementos,
Porque la tierra trague,
Sorba el mar

,
gima'^elayre

,
queme el

Tempeftad pavorofa ( fuego.

Forme horrores funeítos

,

Y en peñas las furias
,

Sean los rayos el menor eílruendo.

Recitado. A las lluvias mis lagrimas for-

Imen,Misfufpiros canqados los vientes

,

JVlis rabiofas paíliones los rayos

,

Mis gemidos ruydofos los truenos.

Mi<í

H
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Mis confufos aflbmbros las nubes

,

Mi affligido Temblante los ceños

,

Mis n^orules triftezas las fombras

,

Mi efperanqa perdida los riefgos.

Mis vozes impacientes losfylvos

,

Mis lamentos fentidos los ecos

,

Mis defpeclios crueles las furias

,

Mis bramidos rabiofos los euros.

Truenos , rayos , y lluvias

,

Nubes , fombras , y ceños
,

Ecos , vientos , y fylvos
,

Euros , furias , y rieígos
,

A fus ojos formad una noche

,

Infundid un horror a fu pecho

,

Componed un temblor a fus vozes.

Arrojad a fus plantas un yelo.

Ruydo de tcmpeHad , y quedafola
la Perdida,

Perd. Ay de mi ! Qi.ie pavorofo

Horror ! parece que el Cielo

Qiiiere acabar con la tierra

,

Siendo los verdugos Iqs truenos í

Fenecidas fon lasluzes,

¥ parece que los vientos

De un fop!o las apagaron.

Adonde iré , íi no veo
M4S que el riefgo , y no el camino ?

Po]
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Por donde pueda hnyr el riefgo ?

Montes las fombras ofrecen

,

El temor finge defpeños

;

Con que en dos peligros pizo

,

Uno el fracafo , otro el miedo.

De quien me valdré ? Pero
Yo no eílava en el terreno

Deíte Rolal prodigiofo ?

Clame mi voz a fu ameno
Vergel

, y fus quinze puertas

Penetren mis trines ecos.

Canta. Ha del ameno Rofal

,

YdelParaifo bello,

A donde las flores viven

A competencias del tiempo,
Soccorro, foccorro

Contra los elementos

,

Que el fuego me abraza

,

La tierra me traga
,

El agua me anega

,

Me defpeña el viento.

Dentro mitfica.

Muf. No temas , no temas

,

Porque aqui ya perdieron

La tierra fus tragos

,

El viento fus furias

,

V\ agua fus iras

,

Su braveza el fiiego. Ahren-
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AbrenfeJaspuertas yy defcubre-fe e7Ro'
falcan luzesfurtadas^y en el accom-

modados , como mejor puedan
,

los MyHerios del Ro/aríO.

Perd. Reftituidas las luzes

,

Miro que del Rofal bello

Salen a lumbrar mis ojos

Con tan ilaítres reflexos

,

Que folo por lo que ven
Dieron J:odo lo que vieron. •

Qiie hennofas Rofas ! Qiie claro

Rofal , pues ya por el cuento
A las gracias por las Rofas

,

Las flores por los Myfterios

!

Del Gran Paílor fon retratos

Qianto miro. Duro pecho

!

Bien es te hiera la fomhra

,

Pues te atreviíle al obje^flo.

Quien me truxo a Babylonia ?

Ay Dios ! ("iiie imnulfo groíTcro

Me hizo olvidar las finezas ,

De que aquí eftan los recuerdos ?

Qual ingratitud me lleva

A tan infeliz defpeíío ?

Que voluntaria cahi

,

Iba a dezir
,
que del Cielo

!

Quiera podrá de mis desli?¡es
^

Al-
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Alcanzarme el perdón ? Pero

Tu, Deidad deftcRofal,
Que eres todo el valimiento

Del Gran Paftor , aquí feas

De mis fortunas el medio.
Vafaliendo Preciofa

,j cantan dentro,

Muf- Todo el mundo te falve - Ave
De la tierra alegría - Maria,
(^¿.ic eílás de gracia plena - llena

,

Y nos traes tu gracia - de s;racia

,

Diga America, Europa, África, y Azia:
Ave Maria llena de gracia.

Verd. Señora.

Prec. Nada me digas

,

Que defpues del canto excelfo

,

Que has ayudado a entonar,

Todo lo demás es menos.
Aqui no temas

, y advierte

,

Qiie por eílar efte ameno
Paraifo en Babylonia

,

Has de acautelarte ,
puefto

Que aun han de bufcarte en el

Los engaños de Univerfo.

Contempla en eftos enigmas

,

Medita en eftos Myfterios

,

Que efta es la meior valia

Para alcancar de tu dueño
El
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El perdón , y en el camino
Eftás , que es efte terreno

,

De fu planicie la bufca

Buelve , Perdida , á tu centro, la-fe,

Perd. Aguarda , muger Divina

,

Aguarda
,
porque bien creo

Que he devido a tus piedades

De mis fortunas el puerto

,

Por más que de Babylonia
El viento me trayga en ecos.

Dentro mtf/ica.

Miif. Al Rofal , a ellos

,

En el bufquen los lobos a los corderos.

Ferd. Ay de mi ! vozes efcucho

,

Y aun que me fuenan de lexos

,

No las oygo como avifos

,

Que amenac^an como riefgos.

Ya el eftrucndo de más cerca

Me bufcan
, y van repitiendo.

Dentr. Al Rofal , a ellos

,

A las aves fe abatan todos los biielos.

Ferd. Hombres
, y fieras me bufcan

,

Y eílan demás al empeño

;

Porque un hombre apaffionado

Es más que las fieras licro.

Qiüen me podrá fegurar

,

Aun que eft fa^^rado me veo

,

*
' T>^
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De tanto peligro ?

Sale el Gran PaHer.
Pajl Yo,

Perdida oveja
,
que vengo

A bufcarte en el Rofal

,

Para llevarte al deñerto
,

Q¿ie fin ti deñerto eftá

,

Haíla lo que llamé Cielo.

Gracias a las Rofas bellas

,

Que aprizionarte pudieron •

Qiiando huyendo mis fatigas

,

Burlando de mis exceíTos

,

Ibas en tus vanidades

Más ligera, que en los vientos,

A defpeñarte en las Rofas

,

A perderte en ios dcfpeííos.

Perd. A vueílras plantas , Señor ,

Al dolor de tantos hierros

Al llanto
, que anega.

Paft. Baila

,

De alii nc) paíTe tu exceflb
,

Perla
,
que al arrepentido

Bafta el arrepentimiento.

Qiic ha de dezir más quien Hora

,

De que Hora ?

Perd. Efte terreno

Tiene brotado más flores

De
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De mis lagrimas al riego

,

Mirando en el retratabas

Tus finezas.

Paft. Elconfeio
Siempre fabio de Preciofa

Efte Rofal plante dentro
De Babylonta

, y en fus flores

Geroglyficos eternos

De mis finezas dexó

,

Para que fuefle recuerdo

A los que en tal corte eílavan
De mis planicies ágenos
En fu olvido , como tu ,

Que dexaftes los extremos
De mi manfion , en la qual
Defde tus aiíos primeros

Havias eílado , quedando
Por tan altos privilegios

Hija de Sion
,
que aíli

En alegóricos términos

A los que me fierven llamo

,

Mas también ferá remedio
De Babylonia a las hijas ,

Que Ion las que en los exceíTos

De fu confufo Babel
Se han creado , nó entendiendo

Nunca ^ lino a los delirios

,

%
"\ Qu'
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Qiie forman a fu compuefto
Bebiendo defde fu infancia

La leche con el veneno.

Y porque mejor lo entiendas,

Efparfe por eíTe opuefto

Rofal ,
que llaman de culpa

,

La vifta , y a los lamentos
De triíle firena voz
Atiende

,
que aun mifmo tiempo

Darás laíiima a los ojos

,

Y al oydo fentimientos.

Defcubren en el Rofal opuefto a las dos

Damas , como defmayadas
, y

dentro miiftca.

Muf. Llore Sion el veros tan proftradas,

Hijas de Babylonia defdichadas.

Pafl, Que miras ?

Perd. Miro a dos hijas

De Babylonia
,
pizadas

Flores de fu enfermedad ,

Tan macilentas
, y ajadas

,

Que folo tienen de vida

La defpedida del alma.

Qual es fu dolencia ?

PaTi. Ardiente
Sed de avaricia tyrana ,

L.a inchaQiou de la fobervia

,

.

- De
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De amor fementido el ancia.
De la vanidad delirios,

De fus miferias las llagas,

El haítio a la razón

,

La toz contra la templanza

,

Las bafeas de los enojos

,

Enfermedades , que cauían
El clima de Babylonia

,

Qiie con fus hijos tyrana
Nó es víbora

,
que los fufra

,

Y es Saturno
, que los traga ¡

' Y a tal extremo los trae

,

A tal rigor los arraftra
,

Que las luzes de Sion
^ Al verlos quedan nubladas

,

Deziendo en trille lamento

,

Qiiando gimen , lo que cantan.

Míif. Llore Sion el veros tan proftradas^^

Hijas de Babylonia defdichadas.

Pafi. Y porque veas qual es

De nueftras Rofas la gracia

,

Qiiando las fopla divina

De mi efpiracion el aura ,

Refpira efta vez en ellas-,

Porque a la parte contraria

Lleve el olor foberano

,

A cuyas dulces fragrancias

Las
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Las que yazcn íemivivas

,

Se üevanten animadas.

Vanfe ¡levantando a efpacio las dosDa^
mas al compás de los verfos.

Dam. I. Que fuave olor !

2. Que raro aroma efparfen las auras

!

1

.

Qiie traz íi me lleva !

2. Queabufcarledeíalada
Corro!

T. Ya con nuevo aliento.

2. Ya con vida.

1. Y'á con alma
A ayudar la voz

,
que dize.

2. A fer dei metro , que canta.

Paffan al Rofal de Mana.
Muf. Salúdete el Alva, la Aurora, y el

Las dos. Ave Maria. ( dia ,

Muf. La America,Europa,Africa,y Azia
Los dos. Llena á:^ gracia.

Perd. Si deíle Rofal Divino
Tantos tavores nos lacas,

Bien le podremos llamar

El Teforo de tus gracias.

PaH. Dizes bien , y aun más verás

,

Porque a todo el mundo abracan
Sus piedades. Aquel rifco

Sobervio, los ojos ali¿a,
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Y di que miras en el.

Pcrd. A Univerfo , que de caqa
' Con el Engaño fe eítá

En fu cumbre de efmeralda
,

Parece que malfeguro

,

Gomo quien del fe acompaña

,

Deziendo

:

Apparece en lo alto de un rifeo Univerfo,

y el Engaho.

Univ. Adonde me llevas

,

Engaño ? tras tus pizadas

Parece me precipito.

Eng. Siguiendo fieras con alas

Voy por darlas a tu gufto.

Vntv, Del engaño tus palabras

Parecen , pues me defpeñas

En lo mifmo ,
que me halaga?.

Valedme , Cielos , valedme.

Qae defpenado ,
para onde empieca el

Rofaí de Maria.

Mas defte Rofal las plantas

Sean remoras ,
que paren

Mi vida precipitada,
^

Pues empieqan en el rifco,

Y en el terreno fe arman.

O' Divinas Rofas bellas,

. . Qiie pudifteis fober anas
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Ser de mi vida el azilo

Cortando al riefgo las Alas
Ya vueñro valor conozco^

Pí¡fl. Univerib.

Univ. Quien me llama ?

Pafl. El grm Paílor.

Univ. Puesaqui
Lexos del engaño me hallai?^,

A tus plantas reeonozco
Tu mayoría.

'PaH. Llebahta.

Que bien fe
,
qiíe quando el mnndd

Libre del engaño habla

,

A fu Dios luego confielVa.

Vniv. Y pido perdón de tanta

Occafion
,
quanta te di

En tu Perla , que eS tu Alma.
A que, Señor , me has llamado?

PaH. A que digas en voz alta

Lo que a eíle Rofal Divino
DePrcciofa , más, que humana
Deve el mundo.

Univ. Ya lo digo.

Plebeos , Nobles, Monardafs,

Sabed que contra los riefgos,

Que el engaño al mundo caufa
Ya en precipitados rifcos,

M Ya
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Ya en fatalidades tantas

,

A que fu traición le traye,

Eftas eíirellas , ó Afcuas

,

Que por Rofas de María
Se appellidan en el Mapa

,

Son fu amparo , fon fu azilo,

Y por ellas no fe acaba.

Y pue^ a Preciofa bella.

Que es Maria foberana

Tanto deven la faluden

En métricas confonancias. ( Azia.

Muf, La America , Europa , el África , el

Ave Maria , llena de gracia.

Paíi. Hijas de Babel.

Llegan dos Damas aprejjuradas.

1. Que ordenas
GranPaftor, que dezaladas,

Al olor de tus ungüentos,
Corremos ?

T?aíi. Qiie digaes caras

Lo que deven a las R ofas

,

Que con Maria fe exaltan

Las hijas de Babylonia.

2. Deven a las flores facras

De Babylonia las hijas

,

Qiie eílas fon, las que criadas

En vicios , las abrafaron

Tan-
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Tanto de fu edad temprana

,

Que flor en botón
, ya entonces

Fueron del Afpid la cama.
Digo , pues , que tanto deven
A eílas Rofas

, que fus gracias

La vida le han dado
,
pues

De la dolencia inhumana
De la culpa , las dan libres.

Cuya enfermedad tyrana,

Aun que el Alma es inmortal;
Quita la vida del Alma.
Alma

, y vida pues le deven

,

Con circunflancias tan raras.

Que de hijas de Babylonia

,

A hijas de Sion fe paíTan.

TüH. Tu Perla que dizes ?

Pírd. Digo
Que oveja defcarriada

de tu rebaíío fali

,

Y por virtud foberana

De las Rofas del Rofario
Flores de piedades manas

,

Lo que he dexado perdida,

Buelvo a recobrar ganada.
Ttíst. Con que todos concluís y

Que las Rofas eílremadas,

Son del mundo azilo ?
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Todos, Si.

Pqft, Pues dad a fu dueño gracias.

Yo con Perla
,
que es mi efpofa

Subo a mis planicies altas

Donde fu hallazgo celebren

Las Jerarquías aladas.

Sean muficas los vivas

De más fubida fubítancia ^
Sea brindes el cordero

,

Que es facrificio en el ara

;

Haré plato la pureza
Que en fuente de leche mana^
Los rios de miel

,
que corren

,

En las fuavidades raras

;

Daré al gufto las fuentes

,

Que llamaren Divinas aguas

,

A donde mi amor fe bibe

Conviden a la montada
El dia

, que entró por ella

En gloria tan fublimada

La oveja perdida al hombro ¿

Que buen Paftor me declara

,

Pues es fu timbre el bolverla.

Vos, las que de Babylonia
Fuyíleis hijas, ya nombradas,'
Quedaes hijas de Sion

,

X a mi manlion de efmeralda
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Os llevo. TuUniverfo , a

Eíparfe por todo el mapa ^ '^
Las flores deíle Rofal

,

. -%^
Pues a fu favor , hó acabas.

Perd. Y todos , Señor
, poftrados

A vueftras Divinas plantas

Confeflamos
, que os devemós.

Todos. El fer , la vida , y el Alma.

Sale Preciofa,

Prec. Y yo por todos también

, ;Os vengo a rcnder las gracias

.Por los honores
,
que os deven.

Pasi. Por ti tanto bien alcanzan,
Y aííi en cánticos fonoros
Repitan en tu alabanqa.

Mtif. Todo el mundo te alabe - Ave
De la tierra alegría - María

,

Que eítás de gracia plena - llena,

Y nos traes tu gracia - de gracia

,

Diga America, Europa, África, y Azia

:

Ave Maria llena de gracia.

^< LAS
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CON LAS ESPIGAS.

Auto alegórico

DEL ROSARIO.
Perfonas

,
que hablan en el.

Rey. Deya,
Gomindo Caballero. Flor.

El Amor. Criados.

El Mundo. Muficos,

La Locura.

Sale elRey ,y dizepara el veliuario,

P
JR^y. "J^ Recipitalde , arrojalde

,

x\. ver íi en el eícarmientan

,

Defde el emporio más alto ,

Al centro de las tinieblas

Sinveftidura villano

Su vida vidima fea

A mi enojo , fi una vida

A tanto enojo es ofrenda

Echalde.

'Dentro^ Yá ,
gran Señor,

Se executa la fentencia,

2)^;
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Dentro. Ay infelice de mi.

Rey. Su mifmo temor le fea .;

Verdugo , y muera en el Ayre
;

Antes de medir la esfera. ;

rSale Flor.

lor. Seííor
,
que enojo

, que ira

. En tu Mageftad ferena

Transmuta la luz en rayo,

El arco de paz en flecha

,

Quando el banquete fupremo
Enpeña toda la tierra

A blanda voz con el tono
A dulce amor con la empreza ?

Fiero vos ?

Key. Unatrebido.
Flor. Qiiien ay , Señor

, que fe atreba

Como fe porta el que agrabia

Si el mifmo , que adora , tembla ?

Rey. Hermofa flor
,
que flor es

El Alma pura aflucena

,

Que entre efpinas de la culpa
No fe hiere aun que la cercan.

Hermofa flor a dezir

Buelvo , a ver fe me templa
En lo agro del enojo
Lo dulce de la belleza.

Rey. Un bárbaro.

Tlor,
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Flor. Quien ozado.
Rey. Un villano.

Flor. A tu grandeza.
^ey. Serefuelve.

Flor. Se atrevió.

Rey. A turbar del Sol la esfera.

Ya la pluma de Matheo

,

Y la de Lucas te eníeñan

Añadiendo a efta lecion

La que te da la experiencia',

Qiie foy aquel Rey , que aun tiempo
Sobre la faz de la tierra

Reynav^ en pan , y jufticia

,

Y como en mi firme eíTencia

Eftablecer nó ay mudanza

,

Jufto foy , fe jufto era.

Tanbien íabes ,
que pedi

A' humana naturaleza

Las Damas de fu linaje

Para paíTarlas a Reynas

,

Dándole nombre de efpofas,'

A cuyasf nupcias fupremas

Difpuze un banquete , y tal

,

Tan regio , que del fe cuenta

Valer toda mi Corona

,

JVIas dizen , val mi eíTencia,

% de la dicha familia
Ala
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A la foberana meza
Mandé fe fentaíTem todos.

Tanta eftimacion granjea

Su valimiento conmigo

;

Pero de muerte con pena -
'i

Al que fe ^trevieíTe a entrar

Al banquete fm la nueva
Veftidura

, y adornado
De fus nupciales riquezas;

En efto bramo de enojo
Un traydor , la ira me ciega
Ozó , de colera tiemblo
Llegar la pañion me yela

Un traydor billano , oza
Tocar las comidas Regias
Sin veftia nupcial , fabiendo ,

Que queda reo de leza

Hageílad , y que a mi enojo

,

Aun quando más leve fea,

Los exes fe dezencaxan
En las azules esferas

,

Los abifmos fe alborotan
,

Y las mifmas furias tiemblan

,

Que ))afl:a el infierno fe teme

,

De que más infierno fea

,

AíTi que lo vi al inflante

Ardiendo en iras fancrientas

L€
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Le arrojé luego al profundo

A la más honda caberna

,

A cuyo golpe refponden

Solo las fombras funeftas,

Para que la culpa huya
Aquel , que el caftigo fepa

,

El banquete continuó

,

Dando zelos de la tierra

Al Cielo, que el beneficio

En la duración fe aprecia

Tu flor de las de linaje

De la ya naturaleza

,

Nombrada hermofa a mis ojos.

Más que la niña perfeda

,

Que en las entrañas de nácar

Nafce gracia , y vive Perla

,

Más que la Rofa, que pura

Con tanta beldad fe oftenta,

Que la esfera la conbida

Con titulo de Planeta

,

Más que la eítrella brillante

;

Quando en la noche ferena

Sin dependencias del Sol

,

Tanto alumbra , y nada quema;
Tu pues de mi combidada
Defde oy a las honras mefmas.
Pues para efpofa querida
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Te deílina mi fineza

,

Advierte
,
que fin advertirlo

,

Qiie ay cofas, que tanto pezan,
Que para hazerlas a punto
Es defaire la advertencia.

Sabes ya que hafde llegar

Con la Teñidura nueva

,

Tan clara
,
que al Sol defdeñe,

Pues ya te dio mi grandeza
Para fu precio el caudal

,

Y aun más que pida de impenfas
Su valor

,
que es confiderablé

En tu mano la riqueza

,

Puze
,
que baila a angefiarla

,

Trata pues de difponerla

En quanto llega tu dia

,

Pero ñ ingrata , ó grocera i

Gaitas el caudal preciofo
En mugerilcs enprezas

,

Y en mi banquete appareces

Sin la devida decencia

,

No te fies, note fíes,

Porque aun que tu amor me quema

^

Para que pagues las culpas

,

Tengo de tragar las penas

,

-

Si a mis vinos
, y a mi pan

,

Sin la veftidura regia
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Ozas a entrar atrebida ,

Ozas a tocar ligera

Efta mano
,
que a tus plantas,

Puzo el poder de fu dieftra

,

Efte braqo
,
que a tu vifta

Toda fu fuerqa íugeta

,

Eíle coraqon
,
que amante

Por fi muere
, y ati alienta

,

Eftos ojos
, que a tus ojos - í

Sus efplendores acendran , - - -'I

Efte pecho ,
que aun cabella rrrrn Y

Tuyo le firve de flecha

Todo convertido en rayos

Para bolverte en pabeza
Será.

Flor. Señor.
liey, NóteaíTuftes,

Qiie mi colera me lleva

A fupoficion indigna

De tu fer , nó ay , porque temas
Si en tu mano eftá tu dicha.

Flor. Para merecer la excelfa

^e bafta hazerme vos digna

,

Gran Señor de merecerla.

Rey. Mira que el mundo es traidor,^

No te enjplees en fu feria >

Nó te engañen fus alajas

,

Laí
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Las trez preciofas monedas,
Que mi grandeza te dio

Por otro nombre potencias

Cuyo infinito valor >

Conoces tu las emplea
En los adornos del dia

,

Que llegares a má meza

,

Serás la luz de mis ojos.

Flor. Tu el Sol entre mis tinieblas

En mi adoración por Dios.

Rey. En mi eftimacion por Reyna.
Flor, Todo tu compuefto es graciasr*

Rey. Todo tu fer es belleza ^

Mas mira.

Flor> Señor.

Rey. Advierte que.

Flor. Dezid.

Rey. Que en mi prezencla

Pues me has parecido bien y

Nó , hagas que te mire fea. va-fe:

Flor. Oh quanto delRey afluftan

Las palabras , pues ion ñechas,
Que amenazando a la culpa

Hazen temblar la innocencia, va-fe,

Salen Mtmdo , Amor , y Loaira.

Mund. Pues como te cuento Amor,
r' ElRey, que tanto fe humana

A'
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A' naturaleza humana
Bufeo para darle honor

,

Los de fu linaje fiel

Combida en cita occafion

Con que en tanta obligación

Rezelo queden por el

,

Yo temiendo efte defizo

Por muchos lances arguyo

,

Que aquel , que llega a fer mío
Luego dexa de fer fuyo

,

Y en eíla fienda no en vano

,

Me pongo para encontrar
Los que tienen de paíTar

Al banquete foberano

,

De mercador he venido
Contigo , y en efto quedas i

Porque fus finas monedas
Pueda coger advertido

,

De que prevenidos van
Para comprar las preciofas

Veftiduras prodigiofas

Nupciales, y quedaran

En mi mano , y fu caudal

Una vez en mi poder

Mi Imperio llega a tener

Quanto valen.

4níor, Mi fatal arco ya íabes , ó mundo
Qjiau-
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Quantas Vitorias te ha dado
Pues te has vifto coronado
De fu valor fin fegundo

,

Y nefta prefente empreza
En que ganas tanto honor
Te hade aífiftir mi valor.

Mund. Lo fio de tu nobleza /

Tu , locura , no te alexes

De mi.

Locur. La riza me apura

,

Dime
,
quando la locura

Se aparta del mundo ?

Mund. Anfi es.

Locur. Ni puedo apartarme ;

Quando de monedas hablas

,

Mas la burlilla
,
que entablas

Por más que tu aftucia la arme,'
Pienfo que por derradero
Eche a perder tu valor.

Mund. Sabes quien íoy ?

Locur. Si Señor.

Eres un gran enbufl:ero.

Mund. Aun por eflb hede entablaf

La meyor ; mas una muger
O' una Diofa al parecer
Piza eíla fenda.

Aínor. A encontrarla lleguemos

,

Por-
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Porque fin duda
De las que al banquete van
Será.

Mtmd. Sus feñas nos dan
A entender eíTo.

Sale Flor,

ydmor. Saluda

En vueftra beldad el Sol

,

Quien defpues del Alva os mlr.

Tplor. Vueftra ozadia me admira
Apartad.

'Mund. Tanto farol de luz

No bolbaes en rayos

Contra humildes mercadores

,

Que a vüeftros pés fus haveres

Ponen felices erifayos

De fu ganancia.

'Flor. Y traéis mucho caudal ?

-Locur. De mentiras.

Mund. Pois deponéis vueftras iras

Algo en mi pecho hallareis

Efta cadena os enfeñó

De todo lo más preciofo.

Tlor. Su labor es primorofo

,

Su valor de grande enpeño,

Ya la moneda ,
que llevo

Para una gala es propuefta.

Mund»
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Mund. Que mejor gala que eftá ?

F/or. Nó fé fe emplearla devo
En otra.

Mund. Pues del caudal

Su parte emplear podréis

,

Y la otra parte dexeis.

Flor. Parece nó dezis mal 5

De la cadena me pago

,

Tanto que refuelvo aquí
Nódexarla.

Mund. Nólavi
Mejor.

Flor. Aun que arriefgue algo j

Efta moneda tomad
Por ella.

Mund. Su luz notoria.

Flor. Es moneda de memoria.
Mund. Recibo de voluntad
Os doy , bien mi engaño fundo

,

Para que a mi Imperio firba,

Pues fu memoria cautiba

A la cadena del mundo

,

Yo con ella quedo ufano

,

Y ella en mi prizion fegura.

Flor. Y vos
,
que traéis ?

Locur. Locura.
Flor. Y con ella ganaes ?

N Locar,
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Locur. Gano
Si por vos en lo queciere :

Dezidme en tal occafion

,

No eíloy rica de opinión ?

Flor. Gaftaes buen humor
Se infiere

:

Y que locuras traéis

Para vender ?

Locur, Eílasfon,

Denme las Damas perdón.

Traigo, fi es, que algo queréis

Donaires á maravilla

,

Con que haíta el pueblo fe entona,

Haziendo el traje perfona

,

La que nefcio períbnilla ,

Y es yá D. Patornilla figura

,

Locura.
Tocados tengo , y no efcuío

Moftrar aqui fus dislates,

Y aun que fean difparates,

lo quieren
,
porque fon ufo.

Traigo dixes ,
que no acufo

La piuma, que el apura

Locura.
Traigo boticas muy raras

Deílas que las Damas precian,

y adjnde aprecian^
Xa-
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Xaraves para las caras

,

Y las componen ya nó avaras

Contra achaques de liermofura

,

Locura.

Peines traigo
, y de repiente

Por muchos me perfuaden

,

Porque me dizen que caben

A cada cabeqa vinte

,

Sin tantos nó fe confíente.

Porque el ufo lo murmura

,

Locura.
Traigo puntas

, y puntillos

,

Laqos , abanicos ,
guantes

,

Diamantes, que fueron de antes

De pedra tocar anillos

Por dineros amarillos

Antojos de poca dura

,

Locura.
Efto es lo que faber quieres

,

Aquellos ion mis caudales.

Flor. Pues aun que los miro tales.

Se me antojan fus averes

,

Una moneda emplearé
En ellos , otra me queda

,

Para que emplearme pueda.
Loctir. Pues yo mañana os traeré

Todo
, que foy verdader;*

N ii Lo-
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Locura
, y de mi fiad.

Flor. Efta moneda tomad.
Loctir, Y no fereis la primera

,

Que en locuras fegun fiento,

Todo fu caudal gaíló.

Mtmd. La moneda que dexó
Es la del entendimiento,
Bien aya tu engaño aqui. aparte.
Amor ', la voluntad íuya
Nos falta hafta la hora tuya.

Jfuor. O' mundo fia de mi.

Flor. Y vos Joven , que traéis ?

Jmor. Un arco
, y flechas.

Flor. Moílrad.
Jmor. Contra mi pecho tira.

Flor. Será íi en fiera os bolveis

Los que entienden no fe alaban

Servirme ni por defpojos.

Amor. Pues venid con vuellros ojos

,

Que herir racionales faben.

Flor. Vueftro arco con fufpenfiones

Loo a vos no puede fer

,

Porque fois vos mercader

Para dar tantas razones.

Yo folo conmigo tengo

De trez monedas, la una,

Y es de voluntad.
Antof>
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^Afuor. Ninguna
Como effa

,
por ella vengo.

Flor. Dexola
,
que temo el fuego

Si quien la quiere empleada
En una gala extremada.

Amor. Pues bolvedme el arco luego.

Flor. El arco no lo conceda
Mi pundunor foberano
Defpues de tocar mi mano.

Amor. Pues dadme a cá la moneda.
ílor. Temo.
Mund. Nó rezeleis , nó

,

Porque cobrarla podréis

Aun que aora la deis.

Flor. Y quien lo aíTegura?

Mtifid. Yo.

Amor. Y de bolverla os prometo
En haziendo más caudales.

Mtmd. Talentos tenéis iguales

Para en tanto.

Flor. Me prometo
A vueftro confejo humano.
Veeisalamoneda.^

Amor. Profundo, ;:>í:p;

Es fu valor todo un mundo.>? .
',,

Merece por vueftra mano. •';

Locur. La bolfa en tai trabelTura .

Se
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Se alegra

, y es lo rneior,

Que fin dexar de fer flor

,

Yá conmigo eftá locura.

Flor. Contra la maleza efgrimo,'

El arco pruebo , ay de mi

!

En la faeta me heri

,

Y en fu ardiente fuego gimo

,

Que deílino
, y que defdicha

Fue para mi tan fatal

,

Que haziendo a una fiera el tiro,

Sale de mi pecho el ay.

.Amor, Es porque el amor lo dexa.
Que en las faetas eftá

,

Quizo herir a lo Divino,

Defdeñando lo mortal.

Flor. Aparta, Joven, aparta.

Que en ti no fé pronunciar.

Muero, todafoy deíbfto.

Advierto , refpiro afán

,

Siendo el yelo
, que me abraza

,

Fuego , que me haze temblar.

En ti advierto , miro en ti

Por mayor fatalidad

De aquefta herida el dolor,

Siendo mi mano el puííal.

Jmor. Aun yo de ti mas quexofo
Vivo.

Flor.
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Flor. Porque dizes tal ?

Amor. Me mataftes, fin faber,

Qiie me querías matar.

Flor, Siendo aíli , no fuy cruel.

Amor. Antes más cruel eftás.

Pues el morir por tu güilo

Quitarte a mi vanidad.

Flor. Si , mas ya tu mal me debe,
No me pezar de tu mal.

Amor. Siendo aíTi ni por la vida
Trocara la enfermedad,
Porque en ti.

Flor. Dexame Joven,
Pues ni me puede vengar

,

Ni la muerte
,
que te doy

De la herida
,
que me das.

Amor. Ya no me podrás huyr.

Flor. Porque peze a mi deidad
Si me miente.

Amor. Porque digo

En tanta fcveridad

,

Tu rigor a dividir,

Y mi flecha a vincular.

Flor. Verásla , pues yá me augmento.
Amor. Mas dexas la voluntad.
Flor. Al entendimiento apello.

Lociir. Eflb em mi mano eftá

. Por la moneda. Flor.
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plor. Aun con todo

,

La memoria me dexaes

Para acordarme de mi.

Mund.Effsi aprizionada eftá

A la cadena del mundo.
plor. Todos los paíTos tomáis

Amifalida, ynófé,
Que fiíerqa , ó violencia tal

,

Me inclina a feguiros
, que

En tanta fatalidad

Por más que quiero dexarlo

Kó lo quiziera dexar.

Y pues ni gente de efcolta

Por aquefl:^ foledad

Dexe difcurrir conmigo
Por ella , y divirtirás

* Con las noticias del mundo
Tu mi venatorio afán a el,

Tu loco en los defvarios,

También ayudar podrás

Mis dezaojos.

'Amor. Yo en que podré ferviros?

Flor, Podrás
Si eres fiera , fiendo el blanco

De mis tiros.

'Amor. Me hallaran

,

Quando a recibirlos fiera,

Aef-
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A efperarlos racional.

]Flor. Válgate el Cielo por Joven.

Amor. Válgate Dios por beldad.

Mund. Ya llevo un contrario menos ,

Llevando una flor de más.

Locur. Ya me ha rendido eíte dia

Una loca a mi hofpital.

Van-Je ^jfale Gomindo,
Gom. Por ellas foledades

,

Habitación de flores
, y verdades,'

Pues quando ya dezechos
Sus primores

,

Las fuentes dezengañan a las flores ,

Siendo por mayor daño

,

Un dia efpejo , otro dezengaño
Por eftas foledades

,

Pues dizia

A mi me bufeo la querida mia^
Qiie en rigurofo fallo

,

Perdido vá , fi en ella nó
Me hallo

A fu mente Divina
Confultar vengo
En todo peregrina

,

Importancias delRey,
Aun que mi pecho
Roto de flechas , y de amor deshecho

Afu
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A fu affedlo exprimir

Queria con anda

,

Mas ceda la fineza a la importancia

,

y pues dichofo pizo

Él verde fuelo ,
que azul Cielo pizo,

Que en foledad amada
Vive perla en la concha
Retirada,
Mi voz la invoque,

Baxe a mis clamores .

A pizar las eftrellas en las flores.

O' Tu Divina Deya

,

Elevación fuave de la idea

,

Tu , que en dulce foílíego

,

Qual luz abrazas

,

Quando alumbras fuego

,

Tu ,
porque más aíTombre,

La que dexas en uno Dios , y hombre

,

Quando con tu amor lucho.

Atiende ,
que te llamo.

Sale la Deya,

Deya. Ya te efcucho

,

Gomindo generofo
, y tan conftante,

Qiie el nombre has merecido

De mi amante.

Gom. HermofaDeya.
De^a. De campion valiente.



CON LAS ESPIGAS. lo^

Gom. Amantiífimo objedo de la mente.
Deya. Adalid prodigiofo

,

Adonis bello , Marte valerofo.

Gom. Sabia Deidad , oráculo Divino

,

Que bebes en la fciencia de Uno,y Tri*

Deya, Hombre exaltado. (no.

Gom. Gracia peregrina,

Yman , que atrae.

Deya. Brio que domina.

Gom. Rara hermofura.

Deya. Singular fugeto ,
que me quieres.

Gom. Qiie atiendas mi conceto.

Ya Tabes que Gom indo me apellido

Amante tuyo , íi delRey valido

,

Ciue en dicha tan conílante

,

Lo mifmo es fer fu amigo, q tu amante

,

Sabes también q elRey,porq fe humana
A' naturaleza liumana

,

( do
Honrando, q en extremo, í\^ la ha ama-
A los de fu linaie ha combidado
A un banquete fupremo, y de tal arte

,

Que hafta fu mifmo fer, en el reparte

Entre las bellas Damas
Del Cielo amores, y del mudo llamas,

Que el banquete han fubido

,

Una llamada flor, y flor ha fido

Pues inclinó fu gala primorofa
Al
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Al primer cierqo ,

qual la vana rofa

A penas fu coturno hizo camino

,

Quando bolviendo el paíTo en defca-
Amor, Mundo , Locura ( mino
Pudieron engañar a fu hermofura
Sin fer otro ninguno

,

Que Amor, Mundo , y Locura, todo es

Y el oaudal le llevaron

Donde tantos honores le robaron,
Dexandola fu error por abatida

,

Compuefta de fealdad de fe defpida,.

Yo, que a mi Regio dueño
Siento el difgufto , porq el jufto fueño

,

Viendo que eíla flor bella

Es de fus ojos la mejor eílrella

,

Y enamorado de fu viíla hermofa

,

Deftinada la tiene para efpofa

,

Y que ella ya perdió por fus errores

El vellido nupcial de fus honores,

Dexandola infiel
, y lizoniera

En las monedas ,
que entregó ligera

,

Y fin el al banquete , cafo fuerte

,

No puede aparecer pena de muerte
Quedando detenida

,

Del mundo preza, y del amor herida

,

Viendo pues ,
quanto elRey hade llo-

rarla,

A

1
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A fu banquete intento reftaurarla , -

Mas fáltame una gala a mis primores,

Qiie fupran del vellido los candores i

También un medio luego

,

Con que ffe libre de fu engaño ciego.

Y como tu ó Oración Divina

Por otro nombre Deya Peregrina
,

Sin que por eíTo mudes de renombre

,

C^ue es un quafiDivino aquefte nombre
Oráculo defcubres las verdades,

Haziendo templo deftas foledades

Donde mi amor conftante

,

Lince te bufca
,
que no ciego amante,

Qiie el que te avalTalIa

Hermoía flor en foledad te halla

,

Y aníi con tan dulciífimo zonido
Le hieres la Alma,hablandole al oydo

,

Te vengo a confultar a ver que haga

,

Sabia folicitud, Divina Maga
Dadme un arbitrio, ó Dea, con q alcan-

Salir mi Rey guftofo defte lance, (ce

Que fe tal me previenes

,

Coronaré de rayos a tus fienes

,

Y tus plantas hermoías

,

Híl relias pizaran ,
que ya nó Rofas

,

Darete honores, glorias
,
poco arguyo,

Darete el coraron , mas eíTe es tuyo. ••
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Deya. Pendiente de tu voz, efcuchó el

brio

,

De tu imperio, ^ ya por tuyo es mió

,

Pues en firmes verdades,
En un lance no ay dos voluntades

,

El lance es apretado

,

Y tanto,que haíla a mi me dá cuidadOj

ElRey amante , la beldad ligera

,

Mundo , amor , y Locura , en íu qui-

mera ,

Las doblas dadas, al intento opueftas.

Ella fin galas
, y las mezas pueftas

,

Un medio folo aqui feme ha offirecido^

Conveniente al remedio.
Gom. Qualhafido?
Deya. Ay un huerto , que fe nombra

,

Conclufo , digo , fellado

,

De quien otro anfi nombrado
En Paleftina fue fombra.

Eíle , en quien fe dezaílbmbra

La tierra de fus horrores

,

Tantas gracias , y primores

Dan fus perfeciones bellas

,

Que el Cielo le ofírece eftrellas,

Para que las pague en flores.

Efte pues , cuyo valor

,

De tierra virgen fe hizo
Tan
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Tan extremado fer quizo

,

Que dio por fruto al amor
El qual creyó fuperior.

Mas de olor mks íubido

,

Y entre todas dividido

Sus extremos dá veloz

,

Siendo cada Roía un Dios,
Y cada flor un Cupido.

Eílas Rofas foberanas

,

Ya es tiempo , que las reparta

Por las miferias humanas

,

Porque fueron deshumanas»
Sus grandezas deímedidas

,

Si nó Tiendo divirtidas

Contra las adverfidades

,

Kaíbendo para piedades

,

Quedaran para efcondidas.

Deílas Rolas adornada,
Dexé la ingrata querida,

La veftidura perdida

,

Con tal gala reñaurada,
Puede la Rofa preciada

Hazerla bella
, y flamante

;

Porque lin duda es conftante
En tan luzido farol

,

Qiie ni vertida de Sol

Ha de falir más brillante.

Efte
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Eíle medio celebrado
Dá mi fcieneia peregrina

,

Halla en la mente Divina
Por tantos figlos guardada;
Y puedes ir lin cuidado

,

Pues por dicha más fegura
En virtud de fu hermofura

,

En viendo las rofas bellas,

Tienen de pizar fus huellas

El Mundo , Amor , y Locura.
Gom. No en vano , ó fabio aíTombro
Con mis males
A las puertas llegué

De tus umbrales

;

Pues en tan dulce medio
Al pedirte confejo
Halle remedio

;

Y fi poflible fuera

,

Siendo tan mió , ya más tuyo era.

Deya. Pues Gomindo, conmigo
Ven a coger las Rofas.

Gom, Ya te figo. (tentó,
Deyéí. Ciento y lincoenta baftan a tu in-

Rofas por maravillas aqui cuento

,

Ven al horto Divino
,
que cerrado

Manifíefta fus gracias , n es bufcado
Vos-otras montarezashermofuras.

Que
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Que me fervis en eílas efpeíuras

,

Cantad al huerto ,
porq a fus copaíTos.

,

Cantan dejitro , y recogen-fe con la

nwjlca\

Miif Flores del huerto cerrado^

Aguas de fuente preclara

,

Ya es tiempo
,
que los mortales

Participen vueítras gracias^

Huerto cerrado.

Fuente fellada,

Rofas efparfe

,

Perlas derrama.

Sale llof.

flor. En la falda deíle monte
Al gran Palacio cercana,

Vengo a vengar en las fieras

Lo que en los hombres me agravia
^

Que unJoven, q un Afpid, un monílr'o,

Monílro de hermofura
, y gracias

;

Que lo que juran mis ojos

,

Kó puede negar mi rabia

,

Rompa de mi pecho el fuerte

|

Como es poílibJe fe abra

Una fuerera de diamante
Solo a una flecha contraria.

Huyr de fu vifta intento
j

JMas intentarlo no bafta,

Q í>oi:i
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Porque dezanda el cariño

,

. Quanto avantajan las plantas.

Dentro mulica.

Al banquete , al banquete fupremo.
Que elRey te JJama

,

A que vas con la veíie brillante

Guílar fus gracias,

Las mez^s trancas

,

Imolado el cordero

,

Solo tu faltas.

TUr. Ay de mi
, que voz es efta

,

Lizonja quando amenaqa

,

Pues me halla fm prevención

,

Y me procura con alas

,

Que hede hazer , q hede hazer, Cielo5?

,

Quando un Monarca me llama

Con el honor de fus nupcias

,

^ Con el ardor de fus anclas ?

Efpufarme es villanía

,

Pues fu refpedo me arraílra

A pezar de afFeílo vil

,

Que ayerguenca , quando hallaga

,

Llegar fin la vefte regia

,

Reo de muerte me hallan

A prevenirla nó ay tiempo

Ni candai
,
que he dado incauta

,

Su precio , valedme Cielos

, -^u tan apertada inílancia. SíXS^
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Sale elRey a lo lexos.

Rey, Deíle lexos a cíle cerca

,

Vengo a ver los que llevantan

Sus plantas hazia el banquete,
O 11 con la villa amada
PudieíTe en la pollcllion

Dexarme de la efperanc^a*

Pero que miro ? Nó es flor

Aquella
, que de laeílrada

Me haze roftro , y que íe atrebe
Miferamente adornada,
Profanamente vellida

Sin la veíle foberana

;

El cabello fuelto al viento

,

Qiie en fus penfamientos vaga
A la cadena del mundo
Aprizionada por gala

,

El arco del amorloco

,

En fu mano anfi villana

Se atrebe a hazer frente al pueftp
Donde de mi meza facra

,

El pan es todo mi fer

,

Los vinos fon mi fuílancia.

Flor. Aydemi, queelRey memirai
A las puertas del alcacjar

Ha baxado.

Rej. Antes que mas
Qü Se
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Se acerque fu alebe planta

,

Muera a mi enojo , mas lucha
El amor con la venganqa

,

Llamo , no llamo , li llamo

:

O' la.

Salen Criados.

Criad. Gran Señor
,
que mandas ?

B-ey. Que arrojéis*

Vlor. Ayinfelice.

IRey. De la eminencia más alta.

Criad. Aquien Señor?
"Rey. A ninguno,
Todo mi valor me valga

;

Pues bufcando lo que oíFende,

Encuentra con lo que ama.
Flor. Huyr de fu enojo quiero

,

Aun que mis plantas turbadas

No aciertan, va-fe.

Viey. O' lá feguidla

,

Pues fe ha atrebido

,

Qiie la traten como fiera

,

Pues como fiera me trata.

Criad. Yá prevenimos las flechas.

Key. Tened.
Criad. Que ordenas Monarca ?

'R.ey, Nó la matéis
,
que es mi vida.

Criad. Yi fufpendemos las armas.
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J?^y. Mas muera, pues me dá zelos

,

Y con zelos nó ay templanza.

Criad. Aguarda.

Rey. Ay amor como me arraftras

!

Oyd. .

'

Criad. Qiie refuelves Rey ?

Rey. No la matéis, que es mi almaj
i* Y efta herida

,
que le quito

,

Es el dolor , que me falta.

Van-fe , yfale ílor,

Flor. Huyendo delRey las iras

Contra mi deliélo armadas

,

Nó fe , ay de mi
,
que hede hazermej

Ni es polfible en tal difgracia

,

Qiie encuentre quien me defienda,

Huyendo de quien me ama j

Su enojo templar dezeo

,

O' quien una gala hallara

,

De tal decencia compueíla

,

De tal refplendor formada,
Que por la vefte nupcial

» Suplieñe , y anfi me hallara .

A recibir los honores,
Que arriefgué.

Sale el Miíudo con una purpura en la

mano.
Mund. Supla eíla gala

í La
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La que procuras , y en ella

El mundo pon?e a tus plantas

Su purpura.

Flor. Yólaeftimo,
Que fiendo tan extremada

^

Y regia tendrá valor

?ara verme coronada.

Mtind. Anfi ,
quedará por mía. aparte]

Flor, La purpura foberana

,

Quiero ponerme , y con ella

En el banque la entrada

,

Tendré , mas Cielos
,
que es eílo

Toda en humo , toda en nada
Se refolvió , y es fin duda
Del mundo la pompa vana.

Hombre ,
que me hias dado aqui ?

Mimd. Te he dado.

llor. Adelante paíTa,

Mtmd. Toda la gloria del mundo.

Flor, Pues de confeíTar acaba.

Mund. AunqueforqadoconfielTo.

Flor. También confieíro,aun que erradj

Lo!: dos. Que las purpuras del mundo
Son humo

,
que luego pafTa.

Sale la Locura,

Locur, Aqui tienes un veíHdo,
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Que á fé
,
que la gran Sultana

No fe lo tiendrá mas rico.

Vlor. Dizes bien , no miré gala

,

Mas brillante , y me parece
Hecha de luzes hiladas.

Loatr.. Todo es oro fu compuefto j

Deíla vez mueren las Damas
V De embidia al verte falir.

Flor, Parece que al Sol retrata

^

Que mejor gala llevar

Puedo al banquete ?

Locur. Probadla

A ver fe la viene eftrecha

,

Mas la vanidad es ancha.

Al veftirla ira cayendo tierra , y de-

zaparefenla.

flor, Ay de mi , tierra fe buelve,
Y quando el Sol retratava

,

Lodo eftá quien topo Cielos,
Invenciones más eftrañas.

Qiie dizes hombre ?

Locur. Memento.
Flor. Refponde

, qnal fue la caufa;
Ma.s ya contigo la digo.

Locur. Aun que locura me llaman.

Flor. Aun que perdida me nombran.
Locur, Digo.

Flor.
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Flor. ConfieíTan mis ancias.

Locur. Que la locura del mundo,
Flor. De los hombres la ignorancia;

Locur. La tierra adora en el oro.

Flor. La liga adora en la plata

:

Todo es horror , todo es fufto >

A culpas de mi inconftancia

Para bolver a la dicha

Primeící^f que en una gala

Me dará con que entrar pueda
En el banquete.

Sale Amor,
Amor. Mis llamas

,

Que el incendio de un amante,
És la gala de una Dama.

Flor. Joven , que me quieres ? vete¿

Buelvéte luego a tu alcaqar

,

Que me pierdes la razón

,

Y perdida nó fe halla

,

N6 me aíTuíles , nó me enojes/

Qiie mal mis alientos hallan

Palabras, con que poder
Caftigar fu acción leviana

,

Quando atrahidos del affedo
Se abre la puerta en el Alma.

Amor. Defpues de herida a mis flechas;!

Será refolucion vana,
Huyif
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Huyr mi incendio

,
pues veo

,

Que las flechas fon las brazas

Si mal herida eftubiíte.

'

IBlor. Y fi eftoy ya bien curada
Miento que enfermo de amor^
Y enfermo de amor nó fana.

Amor. Como tus ojos en mi
Anfi en tu pecho mis armas.

ílor. Mi pecho es nieve, y nó pudo
Prehender en nieve la llama.

Amor. Bien-puede abrazar la nieve ^

El que las piedras ablanda.

Flor. Con que porfías ?

Amor. Porfío.

Flor. Que rendida ?

Amor. Que inclinada

,

Flor, A pezar de mi defden.

Amor. A pezar de tu inconítancia ¿

Eres blanco de mis flechas.

Flor. Sov defpoio de tu aÜava.

Míif. Al banquete, al banquete fuprem05
Que elRey te llama

,

A que vas con la gala brillante

Guftar fus gracias

I.as mezas francas.

Imolado el cordero,

Solo tu faltas.

Flor.
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Flor. Otra vez buelves ó voz
A llamarme, folo falta

Mi perfona , aqui me dizes.

Como puedo yo ingrata

Dexgr de aqudir adonde
Un Rey , y un amante guardan
Con la fé de quien efpera

,

Y el imperio de quien llama ?

Mas ay , que fin gala eftoy.

iS'ale Gomindo con un hilo de Rofas.

Gom. Aqui tienes una gala,

Que las Rofas defte hilo

Son la veílidura rara

,

Y fi con ellas te adornas

,

Que en ellas van del amor
Contemplando tan preclara

Entrara's en el banquete,

Q¿]e verás fi bien reparas

Como ay flores ,
que fon luzes^

Como ay Rofas, que fon llamas.

Flor. Gomindo generofo,

Tanto el jubilo es,

Es tanto el goz^

,

Que en eílaíRofas para mi fe encierra

Híias del Cielo dadas en la tierra^

Que de ellas adornada

,

Pienfo recupera a la endiozada
Vef-
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Veftidura-, pues fon fus flores bellas

Rofas al nombre
, 7 al luzir eftrellaSr

Gom. Pues conmigo venid

De ellas compueíta

A la meza Real.

Mund. Acción opuefta

A nueftro nafcimiento,

£s la que oymos

,

Pues la lleváis de donde
La aíTiftimos.

Jmor. No he de fufrir yo.

Lociir. Ni yo tan poco

,

(iue en les duelos del mundo
Siempre ay loco.

Gom. Villanos,en mi azero hallareis parca

Si os atrevéis a vueftro gran Monarca.
La Dama es fuya.

Amor. Es mi a. rhen.

Gom. Oyd traydores. retíralos haíla el

vestuario.

Mund. Marte ayrado fe mueftra en fus

rgores.

Locur. Huyr por nó reñir , es lo que ap-

precebo.

Flor. Los venciílcs Gomindo.
Gom. Pues es nuevo

,

O lo duda ninguno

,

Que
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Que Gomindo,ó DomingOjtodo fiífi uno,

, Quando en el fe apura

,

Vience el mundo, el amor, y la locufa,

Y en fu valor, en fu tezon confiante
A fu dueño , a fu Rey dexa triunfante.

Flor. A/Ii el orbe lo fabe, y yo lo eftimo.

Aun que preza de amor,y mundo gimo,
Pero las bellas flores

, que aparecen

,

Pienfo que mis paíEones adormecen,
Paflalas a mi mano.

Gom. Yá fon tuyas. dajfelas,

Flor. Pero que es efto ?

Gom. Maravillas fuyas

,

La cadena del mundo fe ha rompido,
Y el arco fe ha quebrado de Cupido,
Que alli fí bien mirabas

,

Aprizionada quando herida eílabas

,

Y alto que deílas Rofas
,
que recibes

De amor, y mundo libertada configue.

Que el Divino Rofario
" Es ruina fatal del adverfario

;

Sus con :]uiftas mayores (reí

'Son rendir armas, quando efgrime flo*

Flor. Yá de ellas adornada , y no profaní

A la meza me acerco foberana.

Gom. Donde vas tan hermofa

,

Que nafciendo muger ,
pareces dioza.
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Y eftas flores te han buelto , fegun fi-

ento.
Memoria, voluntad , y entendimiento;

Memorias, en q elRey te dio primores,

Y entregafte infiel.

Flor. O' raras flores.

Sale el Rey.

Rey. Ya a la meza fol^jerana

,

Los que de fu honor excelfo

Participan , fe fentaron

,

Yo que de enbofo los veo
A mirar fe llegan más

,

Buelvo otra vez a efl:e puefto

,

Mas flor en el
, y tan bella

,

Que fus hermofos reflexos

Exceden al Sol
, y nafcen

Eílos primores fupremos
De las Rofas

, que la adornan

,

Cuyos íubidos myílerios

La yeftidura nupcial

Le han dado ñn duda el huerto

,

Cerrado tierra Divina

,

Pues le es inferior el Cielo.

Ha repartido fus flores

Por gloria del Univerfo
En mi mente foberana

,

Guardadas ab eterua
Den-
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Dentro miifica.

Albricias , Albricias , ó mundo

,

Que a tu remedio
Oy maniiieíta ei Huerto cerrado

,

Sus flores de amores

,

De amores myilerios

,

Y fe encuentran efpigas
, y Rofas

,

Luzes , y incendios.
Thr, A vueftras plantas, Seiíor,
Ya recogido el cabello,

Qifie libre en mis vanidades
Perdido doraba el viento
Bueivo el adorno profano

,

Que ha fido efcandalo vueílro
En la purpura de Rofa,
Que fiendo flor vale imperio j

El arco de amor quebrado

,

Y a vueftros pés por trofeo,

Para que pizeis en el

Mi inconftancia , y vueftros zelos
La cadena , que del mundo
Ha fldo laqo a mi pecho
Rota

,
porque rompa en ella

La liga áQ\ univerfo.

los 0)os, en cuyas luzes

Ateaftes vueftro incendio

,

Ya con feauros de linces

Si
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Si antes con baldón de ciegos;

Reftituído el fentido

,

Cobrado todo el aliento

,

Deftruidas las palTiones

,

Fizados los devaneos
Muy en fu Zenit lo puro
En ib punto lo perfeéto

Capaz de rendir un Dios

,

Que es más que imitar un Cielo

;

En vueftra preíencia digp

,

Que eftoy , y os bufca mi affeílo

Con las dulzuras de amante

,

Nó con las iras de dueño

;

Porque eíla purpurea gala

,

Que traye en adornos regios

,

En cada flor un emblema

,

Cuya Divina fragrancia

Es olor
,
que fube al Cielo

,

Desde la tierra me ha dado
Tan generofo ardimento

,

Y en virtude de tales flores,

A vuefl:ras plantas me atrebo a llegar.

Rei. Llcvanta flor

,

Que vellida de hombre nuevo
Te han dexado aqueftas Rofas,

Y es efl:e cerrado un huerto,
Que las produ:áó tan mió

De
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De mis fabores a augmentes,
Que nó iin razón me tienen
Por hijo de fu terreno,
Aun que de más alta esfera
Fué mi fer Divino

, y Regio.
Dom. Y yo, gran Señor, aplaudo
Las grandezas, que oy devemos
A aquel terreno Divino

,

Pues ya fus flores nos dieron
Galas nupciales , que íirven

En tu meza de feftejo.

Rey. Los honores deíle dia

A ti Gomindo los devo

,

Y porque a todos notorios,
Sean por el univerfo
Publicad , cantad , dezid
Con vozes , liymnos , y eeos.
Como ya el huerto cerrado

A fus Rofas manifíefto

La trombeta de la fama
El pregón de los afFedos

,

.
. Suene.

Dentro tromheta
, jy caxas ^yfale el

Mundo coronado de Rojas,

Mtind. Ya fuena Monarca,
Porque yá tudo eftá lleno

Deftas ñores foberanas

,

i
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Y aqui viene el Univerfo

En virtud de fus olores %
Pedir perdón de fus yerros ^

Porque a tu meza no Uegueí

Sin el arrependimiento.

Rey. Pues eílas Rofas Divinas

lias admitido a tu imperio j

Y por corona las traes

Yo perdono tus exceíTos

,

Aun que de zelos me hirifteá

,

Tanto debo a aquel terreno

,

Que las h^ dado ^ mefclando
Sus gracias con mis myfterios.

Com. rúes yá que Rofas
, y efpigas

Celebra la tierra aun tiempo,
TambJQn el mar las aplauda
Con fus marinos feílejos,

Que tales demonílraciones

Nó caben folo en uil centro.

Sale Amor coronado de Efpigas,

Amor. Dizes bien
, y porque fepás

Me adelanto a tu dezeño

,

Aqui ella el amor.

J^lor. Me aíTufta oyr tu nombroi
Jlmor. Tus miedos

Son inuteis
, porque

^ía foy amor verdadero,

P §i
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Si hafta aqui lo fuy mentido.
Que la viíca defte cordero,

Que en la meza fe reparte,

Quedando a todos inteiro

Para mayor maravilla

,

Y de los finos myfterios

,

Que en las Rofas fe repiten

Para bien del Univerfo

,

Ya no ay Cupido del ayre.

Que no fea amor de fuego.

Aqui eftoy , amor dizia

,

Que ya de los mares vengo
A incitar fus regoziios,

Para que veyan los Cielos

Como en tal dia fe unen
Las agoas con los incendios.

Pues en fu primera infancia

De amor han fido paíTeyo

,

Y aqui feftejan de gracia

,

Fuente , y de amores exceíTo,

Y para que lo fepais

Todos unidos aun tiempo
Náyades, Ninfas , Sirenas

En racionales conceptos,
Nereidas, Tritones, peces.
Mudos de fu nafcimiento

:

Dizen en diftintas vozes,

c Jlritan en formados ecos. Dejh
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Dentro muchas vozes.

Viva la Rofa
, y la Efpiga

,

Que es Rüfario
, y Sacramento.

Key, Y Sacramento
, y Rofario^

Con razón unidos vemos j

Porque eílas Rofas Divinas

Unem en íi los myílerios i ,

Que el pan de mi meza enfiérra¿

Y el pan fi bien atendemos
También es flor, porque admite
En fu Divino compueíto ^

Aquel, que fue flor del campo

^

Y lyrio del valle ameno ^

Y ya que a mares
, y tierra

Las noticias fe extienden j

Lleguen también al abifmo ^

Tiemble la tierra , y fus feños

Habrán, porque a los profundos
Pueden penetrar los ecos,

Y feran para fu embidia
j

Que nó para fu remedio.

Kuido como de temblor de tierra
^ J^

jale Locura,
Locur. Ay de mi , donde me iré.

Flor. De quien huyes ?

Locur, Del infierno,

Que la locura del mundo •

Pii Vk
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Pienfo no eítá del muy lexos

,

Mas en tan regios umbrales
Buelvo el temblor en refpedo.

Mund. Tuaqui?
Locur. Yo aqui feñor mundo

,

Que fi huílé eílá manigrepo

,

Oy también lo eftoy
, porque

Ando con el uno mifmo

,

Y al olor de aquellas Rofas
A' cercas deíte myílerio

,

Aquel
,
que llega locura

,

Se bi^elve entendimiento.

Flor. Rompa la eílrellada esfera

Su celefte pavimiento

,

Para que fone en la tierra

Lo que la feíleja el Cielo.

Muf. Albilcias, albricias ó mundo,
Que á tu remedio
Oy manlfefta el huerto cerrado.

Sus flores de amores

,

De amores myfterios

;

Yife encontran efpigas , y Roías,

Luzes
, y incendios.

Sale Deya,

Veya. Con las celeftiales vozes

Aquien aiudan mis metros

,

Vengo a tiis pies gran Señor
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A fegurarte el contento
De las dichas defte día.

Rey. Nunca tu Deya a tal tiempo
Quiero que a mi meza faltes

,

Y más quando a fus myfterios
fe juntan Rofas

, y Efpigas

,

Y Rofas , a quien oy devo
1 a reOauracion de flor

,

Que fi Yman de mis aíFedlosi

Ya fi la mano de efpofo

Le doy.

Flor. A tan alto empeño

,

Gran Señor , nó ay voz
,
quebafte;

Sirba de lei^gua el filencio.

Rey. Eres la luz de mis ojos.

Flor. Tu el coraqon de mi pecho.
Gom. Tuyo foy hermofa Deya.
Deya. Admito tu rendimiento.
Rey. Venid todos a mi meza

,

Pues vellidos de hombre nuevo,
Ya vueílra mania os dexa

,

Y os dio el arrepentimiento

,

La veftidura nupcial,

Que os quitava el devaneo,
Y dizid todos,
Todos dizimos.

Rey,
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Rey. Con júbilos.

Todos. GonafFedos.

Bey. En más que feftivas vozeg;

Tod. En más que fonoros ecos

Viva la Rofa , y la Efpiga

,

Que es Rofario, y Sacramiento;̂

Recoge-fe la reprefentacion con las

, caxas , j trombetas.

TREZ
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Auto alegórico
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que hablan en el.

El Hombre.
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Ángel del mar , firena de la esfera.

Que tan dulce me tratas

,

Que a los mares,y Cielos me arrebatas^

Sin que cierto prefuma

Si quedo a fer eftrella , ó a fer efpuma;
Porq quádo me abrazo en fuego, y yelo
Miro tu centro mar,me arroubo Cielo^

Mas pues la cryftalina

Esfera habitas , qual deidad marina

,

Adonde en dulce calma
Vives perlas con voz, Ninfa con alma^j

A eíTe piélago undofo
A bufcarte me entrego affeftuofo

:

A embarcar marineros , ó la gente
Sino llegáis , me arrojo.

Sale la Qractc^,

Grac. Tente , tente

,

Que eíía , que te enagena
Es Garibdes cruel , falía firena

,

Que a eíTa mar te combida

,

Para que a fu rigor pierdas la vida

,

Y en defdichada fuerte

Scila , y Caribdes te den muerte

,

Y en ellas hallarás por más malicia

,

La lizonja , la culpa , y la dilicia.

Homh. Nó impido tu foíliego

,

Con remora de nieve, acción de fuego.

Que defte mar intento Ser
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Ser del fin racional, ^n que violento
Contra ini fer preíuma

. Mauzoleo de cryftal , urna de efpuma*
Grac. No eres el hombre?
Homb. Si.

Grac. Pues como intentas

,

Dando a tu fer
, y a mi deidad afrentas,

Bufcar la culpa impura

,

Inimiga mortal de mi hermofura,
Quando en tan alto eftado

,

Para mi efpofo, elRey te ha deftinado¿
Y en el caos , que me aíTombra

,

Hues la luz, para feguir la fombra?
Homb. Pues nó fabes de nantes gracia

bella

,

( eftrella

Que quando el hombre a influxos de fu

Llega a bufcar la culpa

,

De la gracia fe aparta?

Grac. Tu defculpa ferá.

Homb. Calla, que buelve
La voz

, y anfi mi aíFefto fe refuelve,

Voy al mar.
Grac. Tente , aguarda. ( tarda.

Honih. Remora nó hade ferme tu acción
En quanto dentro fe repite la mufi-

ca , van reprefentando afuera.
Crac, Pues en guerra.me veyo

,

Ar-
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Armas los Cielos den , a mi defeyo;
Gran Dios de los exercitos potente,

,
Poco , digo

,
gran Dios Omnipotente

Con eftruendos fatales

,

De hórridas caxas , pífanos marciales

Eftes ayres inquieta

,

^ Suene el fon de la bélica trombeta ;

Porque el rumor armado
Confunda la fierena.

Suenen inHrmnientos de guerra,

Jlomh: No ha bailado

,

Qiie a pézar defte bélico ruydo
La figue el coraqon , fi nó el oydo

,

i Voy a bufcarla a nado.

Qrac. O' como el peccador es porfiado ,

Mas con todo nó obftante

La gracia en perfuadirle es mas conf-

tante.

Tu Tonante Divino

,

( no,

Nó como el falfo Dios, mas Uno,y Tri-

Dando a la luz defmayo

,

( yo.

Suelta el trueno la voz, y oprime el ra-

Y al horrorofo eftruendo, q derramen.

Tiemble la tierra fi , los mares bramen;

Porque a oíFenderme aqui nó ozado in-

tente

El atrebido racional vívente.

Ruy-

i
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Ruydo de tempeHad.

JIomh. Tempeftad pavorofa

Mi acción impide
, quando altiva oza 1

Y el mar en tal desbelo

,

Gigante del cryílal fe atrebe al Cielo

,

Adonde la qual más bella

,

Se equivoca la perla con la eftrella.

Buelve la muflea , y cejfa la tempeñada
Míif, PaíTageros del mundo venid

,

Que os efpera efte mar
Con gracias de perlas mareas derofas,
Selvas del coral.

Homb. Yá luziente la esfera

Buelve luzes, voy a feguirla,

Grac. Efpera,

Oís Ninfas Divinas,

Virtudes bellas
,
que en mis agoas díg-

Donde amor fe recreya , ( ñas
Y en fend^ decryílal fuego paíTeya,
Efl-aisaqui velozes,

Vueftras vozes, confundan a fus vozes.

Al dulce metro , porque mas aíTombre

A las rocas, moved , parad al hombre.
Suenen en la parte contraria inHrU"

mientos , y mufica,

Homb. A la firena figo

,

Que piimero me encanta.

Crac.
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Grac, No configo detenerte.
Homb. Eya aparta (fi,

^ x:©uice gloria del mar averos parta. i;¿z-

Crac. Ya el hombre, que difgracia

!

j
Por la culpa fe aparta de la gracia

,

Ayrado mar,adonde ciego afpira

,

Defen^año le da , nó le defpira. va-fe.
iJLa Culpa , el Olvido , la Lizonja , la

Delicia, el Engaso
, falen todos

en traje marino.
€ñlp. Amigos.
Eng. Culpa

,
que quieres

,

|Que en efta Isleta nos mandas *

Hazer tarde para oyrte.
Culp. Coneceifhíe?
Eng. Eres Monarca
- De todo el orbe

,
porque

A todo el orbe avaflallas

Tanto
, que en una arca caben

Todos aqnelles, que facan
^e tu iugo la fervis.

Delic. Y aun fobrará de fu eftancía

Para el bruto , fiera
, y ave

,

^Que vaga
,
que corre , y br^ma.

Lizonj, Eres la bueíle guerrera,

Que contra el Cielo fe arma,
Y fus banderas tremola .

Sobre las esferas facras. Eng,|
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Eng. Eres la fuerte adalid,

Que en la primera batalla

,

-

Que huvo , llevaíle el laurel

Aun que te nieguen la palma,

^^^í. Eres la firena dulce,

Que en el mar del mundo blanda

Al incauto navegante

Con las delicias encantas.

J)elíc. Eres imán poderofo

,

jÍ
Que con fuerqa foberana

,

A pezar de todo el Cielo

,

Atraes a todo el mapa.

Cnlp. Se efla foy, como dezis

Como en las letras fagradas

Tiene de nombrarme el hombre ?

Eng. Si habla de mares
,
pi rata

,

OIv. Si 4e peces , cocodrilo.

Liz. Leteo , ñ habla de agoas.

Delic. Bazalifco, fi de ñeras,

Eng. Arpia , ñ de aves habla.

Olv. Afpid, ñ habla de flores.

Delic. Sienta , fi habla de plantas.

Eng. Si de arboles efpino.

Oliv. SidefembradüS, fizania.

Delic. Dilirio , ü de accidentes.

Liz. Pefte , ñ de deílemplanqas.

Cíílp. Siendo anli, nó eftrañareis

Esfor-i
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Esforzada de vos otras
hítente tomar venganza,
Tu engaño , con tus gracias.
Tu lizonja, con tus foplos

,

Tu olvido , con tu inconftancia
Ajudareis fu ruina

;

y porque muchas las caufas
Son

, que mi rabia provocan.
Por fi queréis efcucharlas

,

Atendedme.
Eng, Eres imán,
Que la atencion.arrebatas.

Cíilp, Yá fabeis como el gran Rey,
Que aun que altibo me quebranta^
Tengo de Jlamarle grande.
Pues fuera mayor infamia

,

Que me ultrajara
, y que fuera

Menos , el que me ultrajara.

Efte Monarca
, y tan grande.

Que en todo eíle verde Mapa
Nó cabe, y para que quepa
En las celeftes moradas
Aun fiendo raras , y inmenfas
O' fe eftrecha, ó las enfanclia.

Tan grande , mas nó es poílible

Dezirlo
, que en tal ventaja

Como hade poder la culpa

,

|
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Lo que ni puede la gracia ?

Al hombre criyó, porque
Solo a fu poder faltaba

Defpues de dominar todo
El hazer algo de nada.

Crióle
, y tan parecido

A fi , que en acción tan alta y

Aun viendofe otro en el fer

,

Es uno en la femejanc^a.

Luego por mayor honor
En efta primera infancia ^\

Con la gracia le defpofa -^

Princeza tan foberana

,

' ^

Que le ro(¡a en las eftrellas

,

C^uando configo le aleja,

Y yo que del hombre queria
La voluntad contraftada

,

Mirándole de otro dueño

,

Union , fue mi rabia tanta

,

Que bazalifcos vomita
Entre las mortales bafeas.

Defte odio , con que le quiero

,

Fueron las vorazes llamas
Engendradoras de fierpes

,

Adonde es por mayor faña
Mi pecho la libia ardiente,
Qije las efcupe

, y las traga

Def-?
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Deftes zelos , ó deíla embidia
Por todo el inundo mi rabia
Poncjoña pálida vierte;

Y por mejor derramarla

,

Al hombre bufeo al inflante,
Y en Corte de efmeralda

,

Palacio fuyo le halle,

Adonde por más hazaña

,

Dando a cada flor un afpid.
Un tofigo a cada planta

,

A cada fuente un murmuro

,

Un incendio a cada aura.

De entre de fus mifmos bracos
Le arranqué fu efpofa amada
De la gracia le aparté,
Dcxando defla acción rara

La memoria en un manfano.
Perdida la gracia bella

,

Llorofo l^uelve a bufcarla

,

Que alli fus azeros duros

,

l^'^ueron fus lagrymas blandas.
Por q1 llanto pues le cobra

,

Que en efla fuerte batalla

,

Quando la culpa la pierde, -xp^-Z
Es el llanto quien la gana. uiob t.

Paffoufe tiempo traz tiempo.
En que la gracia fe halla

Taa
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Tan olvidada del hombre

,

O' en vírtüde de fu inconílancia

;

O' a fuerqa de mis echifos

,

Que en tan injuíla mudanqa
Si racional la conoce ^

Bruto parece la ultraja.

Y yo , celebrando eíle triunfo

De mi foberbia en las alas

Por todo el orbe efpárcida

,

Corriendo en verde mapa
Topo en el , rabio al dezirlo,

Aun que en la tierra exaltadas^

Una efpiga, Oliva, y Roía,
Que una con boca de nácar

,

Con letras de oro la otra

,

Otra a luzes de efmeralda^

Uniformes me dezian
Aqui de toda mi rabia

,

Todos tus trofeos , culpa >

Serán en Cidades varias

De nueftra virtud defpojo.

Las formidables palavras

Efcuché no fin reparo

,

De que en florida campaña
Para morder al oydo

,

DexaíTe el afpid la planta.

De tanto preludio al fufto j
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La tierra ,

que me amenaqa,
Si Í3L pizo , fe ellrerncce

,

Si la contemplo , me traga

:

Horror le tengo , que aun que
Congeturo ,

que es más alta

Deidad ,
que en Roía efpiga

,

Y Oliva myHerios habla,

Bafta, baílame, aydemi.
Mirar , que en terrenas plantas

Bufqué inimiga para huyr
Eíle centro , adonde entabla

La fentencia de mi muerte.
Con letras de oro

, y de grana

;

AI mar pues , mi eítancia mudo

,

Que aun que abiertas fus entrañas

Me enfeñe el marino monftro
Me mueítre el dragón de efcama.
Bicóncavo, que fepulta.

El golfo
,
que íobrelalta

,

Menos horror le tendré,

Que nó aquella ardiente biaza

A aquella verde íecuta

A aquella dorada lanqa

,

Qiie en efpiga , Roía , Oliva
Contra mi vida fe arma.

Aqui pues efpero al hombre
Para alabarle por tantas
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Caufas, fiendo la primera

Aquella zelofa rabia

,

Que contra fu efpofa animó

,

Que aunque la traye ultrajada^

Kó tanto , ay de mi , no tanto

,

Pues que miro en fu inconftancia,

Qiie ÍL como humano la dexa >

Ya como otro la alaga.

Siguiendo pues las razones

,

También fu muerte , me ataja

Los oprobrios
,
que el futuro

,

Solo en fu vida me guarda

,

Pues fegurandome eílais

Las injurias, las infamias

,

Que de fu boca , ó fu pluma
Serán lunar de mi fama.

Y eílas plantas myfteriofas

Contra mi batifmadas

Sin el , fon cinizas muertas
Con el , fon ardientes llamas.

Muera pues el hombre , muera

,

Que aun que le quiero, me acaba.

Aun que me bufca , me huye

,

Aun que me ama , me amenaqa.
En eíla Isleta

, que hermofa
Mediando esferas contrarias

De la tierra es margarita,

(^ii Sieon



244 TREZ REDENCIONES
Siendo del mar efmeralda

,

Tomando el marino traje.

En que me veis como gala

De firena, cuya voz

,

Soltando a los vientos vaga

,

Será fu dulce defpeño

,

Reprefentando lafarqa

De trez efcollos ,
que el mar

Ben a(^ota , y mal ablanda

,

Donde trez firenas fingen

,

Que fon en fu voz piratas

,

Pues con ella al paíTagero

Para perderle le alagan.

Mejor los figlos futuros

Lo dirán en las hazañas
De aquel griego ,

que las velas

Suelta , y el oydo tapa

Por no efcucharlas , y anfi

,

Siendo yo Caribdes faifa,

Y tu lizonja la Scila

Delicia la firtis vana

Al hombre
,
que del fiíturo

Ulizes aqui es metáfora,

Y ya del mar de la culpa

Surca las tales fragoas

Para acabar de perderle

Con nueítr;;is vozes ,
que blandas

A los
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A los ayres aprizionan

,

Quando a las peñas dezatan,

Hafta a que le arrebatemos

,

Adonde mi ardiente rabia

,

Que al Cielo llamas efcupe

,

Y en la tierra afpides traga

,

Le arroje al golfo horrorofo

,

Que en las vierdenegras agoas
Del leteo , aqufre humeya
O' pálidas fombras lanqa.

Y pues de mi voz trahido

Dulce nuncio á muerte amarga
En el miferable leño,

Ya toma puerto a mis plantas

,

Canta, fufpende fu mente
A las vagas confonancias

,

Arranquenfe los peñafcos

,

Quando los vivientes pafman.

'

Ejig. Todos uniformes, culpa,

Aprobamos tus hazañas

,

Muera el hombre.
ApeLVX hombre muera.
Delic. Nueílras vozes foberanas

Sacrifiquen fus potencias

Al imperio de tus aras.

Canta la Culpa.

Ven hombre, ven,
Abuf-
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A bufcar el favor , fin el defden.

Todos. Ven hombre, ven.

Sale el Hombre.

Homb. Al yman de tus vozes;
O' Ninfa, aqui me vez

,

Que fe atrahe una piedra

,

Como nó hade atrahir, dime, una f^j

Mas ál mirarte dudo
^

Ni puedo refolver

Si le devo a la vifta

El alm-a, que al oydo dediqué,

Que atento me refuelvo,

Sea a tus ojos hurto

,

Lo que a tus ojos facrificio fué.

Yo mil vezes dichofo

,

Pues que quando fiel

,

Tomo puerto a tus plantas

,

Me dize de tu boca , el roñcler.

Canta.

Culp. Ven hombre , ven

,

Hallarás el amor fin el defden^

Reprep. A efta marina esfera

Te has venido bien

,

Adonde hija del agoa

,

Sacrificio del fuego te aguarde
A tu benigna fuerte

Tienes que agradecer,

Puesl
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Pues el favor hallafte,

Adonde era favor

Hafta el defden.

Homb Y tanto anfi que pienfo

,

Porque tu precio fe

,

Qiie á vifta del lograr

,

Soledades me haze el padece?

Tu gracia.

Culp. No la nombres,
Que aunque en mi favor es

Por no eícuchar fu nombre

,

Hafta por mi decoro romperé ,

Y fi de ella te acuerdas

Traydor.
Homb. Nó acordare

,

Que toda mi memoria
Oy de tu voluntad defpojo fué.

Culp, Por Rey del mar le aclamen,
Homb. Contigo reynaré.

Cíilp, El ceptro de Netuno
Le firva por alfombra
De fus pies.

Homb. La corona de Tetis

En fus cienes poned

,

Y a competir con ella

La Dioza quedará para mugcr.
Culp. Dezid que viva el hombre.

TOr
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Todos. Viva el grande héroe,

Y aníi como la tierra

A fu imperio fe rinde, el mar tambiea;

Liz. Los vivientes marinos,

Todos vivas le den.

Solo por aclamarle

A fü filencio rompa el mudo pes.

Jlomb. Adonde tu beldad

Reyna , nó ferá bien

Que otro imperio fe aclame.

Culp, ElTe al amor por triunfo.

Aqui fede

,

Vamos al alto mar,
Porque quiero que en el

De la tierra te olvides

O' del Cielo , mejor dezir podré.

Homh. Defpues de haverte vifto

,

Nó es poííible , a mi fé

De la tierra fe acuerde

,

Quando en ti todo el Cielo contemplé,

Culp, El cavallo marino
Prevenid

, y traed

,

Paíliemos el golfo

,

Y repitamos una
, y otra vez.

Muf. Ven hombre , ven
A bufcar el favor , fm el defden. 'vmt^

/^.

Sale
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SaleGracia^y elPlazer,

Grac. Al hombre detengo en vano.

Plaz. Es villano , no te aíTombre

,

Di ,
que puede hazer un hombre

Con AíTadon en la mano ?

Grac. Que anñ mi beldad fe vea

!

Plaz. Por cierto que es tan donofa 5
Que importa feas hermofa

,

Quando le pareces fea ?

Grac. Sibolvera?

Plaz. Qual bolver

,

El dezengaño te entablo y

Quando íe anda traz el diablo

Por huyrte.

Grac. TuPlazer
Siempre comigo te eftás

,

Quiera en bien
,
quiera en difgracia.

Plaz. Nuna el prazer de la gracia

Se aparta.

Grac. Ni apartarás.

Dcntre el Homhre.
Jíomh. Valedme Cielos.

Grac. Queefcucho?
Eíta voz es de mi efpofo

,

Mira al mar.

Plaz. Apenas oyó.

Homb, En xano a librarme lucho.
Grac^
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Grac. El hombre, ay dolor ! conftante
Con todo el mar a perder

Lucha.

Plaz. Como hade vencer,

Si lo ha con un gigante ?

Dentro,

Hoi^b. Que me ahogo.

Grac. No ay librarle

Del peligro adonde entró

,

Que la culpa le llevo

Al golfo para acabarle.

Plaz. Y fegun la alegoría

,

En el todo el mundo va

,

Aora la dicha eftá

En fi es Noe.
Crac. Qiiien derla

Hombre ingrato , que mi mano
Trueques por peligro tal

,

Baíta ya fiero cryftal

,

A' hombre , á elpofo , a hermano. .

Mas ay, que mi llanto fragua

A tu peligro otro mar

,

Como el agoa hede aplacar,

Qiíando te duplico el agoa.

Homb. Que me ahogo.

Grac. Ay dolor fiero

!

Cielos , que veis tal crueldade

,

^
Soc-

I
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Soccorra vueftra piedad
Su vida.

Homb. Piedad, que muero.
Grac. Amorofa piedad.

Plaz. Benigna virtud.

Grac. Salva pues eres virtud.

Plaz. Soccorre pues eres Dioza.
Saldrá la que haze la Oliva veBida
de verde , coronada defu rama.

Canta.

Oliv. Serenefe el mar,
Ablandefe el viento,
Acallefe el noto

,

Soílieguefe el Iuro

,

Salvenfe las reliquias

Del Univerfo.

Bepref. Yo foy la Oliva efpeciofa,

Inigma de aquel protento

,

Que en el conceto Divino
,

Antes de los íiglos mifmos

;

Creada fuy para dar

Al mundo al preciofo tiempo
Fl fruto de las piedades

,

Y aílí como piedad venpo
A dar al hombre, que eílá

En tan miferable extremo
La primera redención.

Sal
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Sal de eíTe húmedo elemento
A fer fenis de las agoas,

Qual otro fué del incendio, va-fe.
Buelve a repetir la Mtifica,

Mtif. Serenefe el mar , &c.
Dentro la culpa.

Culp, Marinos monftros tragadle,

Grac. Piedofas Ninfas traedlo.

Ctilp. Denle fepulcro las agoas.

Grac. Denle los Cielos remedio,

Tlaz. El es Noe en las veras

,

Y es Ulizes en el cuento.

Sale el Hombre.
Homb. A tus plantas , ó prodigio

,

Hermofo por más protento

,

Quando penfé que en la tierra

Me arroja el mar en el Cielo,
^

Gracia hermofa.

Grac. Ingrato hombre.

Homb. Bella efpofa.

Grac. Que al inmenfo

En mis deíprecios.

Homb. Ya tuyo
Eternamente protefto

Ser.

Plaz. Ay
,
que eres de barro

Para tantos fundamientos.
Grac.
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Crac. Fiandome en tu palabra,

Hombre ,
perdono tus yerros.

Plaz. Ay que es palabra
, y es hombre

,

Uno tierra
, y otro viento, van-fe.

SEGUNDA REDENCIÓN.

Síiena la Mufica , yfaldrd la Gra--

cia^yelPlazer.

'uf, T^ El echifo de la culpa

,

A>/ Que enfermo , que el hont^
bre eftá

,

Como hade fanar , ü es ella

Su paracifmo fatal
j

I

Ct)mo hade fanar

,

Si amores le olFrece,

Y heridas le da ?

Crac. Y como que herido vive,

Y tan enfermo eftá yá

,

Qiie para efpirar le falta

Solamente el efpirar.

De mi , que fu vida foy

,

Se aparta en tanto deíman

,

El que de fu vida huye

,

Adonde la puede hallar ?

Mijf' En la gracia eftd fu vida,
Ynd
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Y no la quiere bufcar

,

Defdichado del que vive
Por la propria voluntad

,

Como hade fanar

,

Si Roías le mueltra

,

Y efpinos le dá ?

Grac. No cantéis, quemisoprobrios.
No quiero oyr.

Tlaz. Pues tu ya no lo fabes ?

Grac. Si lo fé
, que en eíTo duda nó ay ,

Mas una cofa es faber

,

Y otra cofa es efcuchar,
Sufra afrentas el Amor
Pero nó la Mageftad.

Plaz. Pues podefme tu quitar,
Qiie yo te diga

, que el hombre
Te dexa , ñ más ni más ?

Por la culpa viega
, y feya.

Tu mifma fiehdo deidad
Nó te lamientas ?

Grac. Yoli,
Porque efcuchar mi pezar
De agena voz es defdoro

,

Y el repitirlo mi afán

,

Será defaogo
, y tanto

,

Que te lo intento contar,

Aun viendo
,
que tu lo fabes.
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Plaz. EíTa fabida verdad

,

Vaya como cuento nuevo.

Grac. Con todo , attencion me dá. ''•

Aogandofe el hombre en el abifmo

Del diluvio , ó del mar , que aqui es lo

mefmo

,

Quando la Oliva de piedades llena

,

La paz le traye
, y efta al mar ferena

,

Saliendo a la marina

,

Milagro humano de attencion Divina^

Salvando en fi para mayor exceflb

Las reliquias de todo el Univerfo

,

A mis ojos bolvio
,
que fu difgracia

Huyó la culpa luego

,

Eftuvo en aufentarf? de la gracia,

Dexandola en el agua , ira de fuego *,

Buelve a fu vida , que fm ella eílava,

Que fm mi no vivia , aun que durava

,

Y el amor por mas fuerte ,

Saliendo a revivir , venció la muerte.
Siendo de aquel compueílo en dulce

calma

,

El hombre , el cuerpo , de quien foy el

alma.

Poco duró a mis ojos

,

Enfeííado a eclypfarlos com enojos

,

Que fu condición frágil nud fegura

,

En la
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En la inconftancia fola tiene dura

,

Porque la culpa fiera defdeñada

,

Aun que bibora íiempre , aqui pizadá
En tan ciegos difvelos,

De aborrecido amor rabiando en zelos.

Cautelando el veneno como ñipe
, |1

Que una vez traga , y otra vez efcupe^^

"

Buelve a echizar al hombre

,

Y apartarlo de mi , mas no te aíTombre

El ver que de mis ojos fe deílierra

,

Qiie huye delGielo,porq al fin es tierra.

Elle vidrio, ó cryftal fin fundamiento ,

Capaz de fe manchar con un aliento

,

También, que a fi lo miro

,

Puede quebrarfe al foplo deunfufpiro;

E.íla flor inconñante,

Que de un Sol a otro Sol , muda fem-

blante

,

Y as vezes aun que el dia le haja falva?

La mifma no es al Sol ,
que ha fido al

Alva.

Eíte arroyo violento

,

Qiie a defpeñarfe corre en unmometOj
Por una Rofa impura

,

Fealdad en fer , y flor en hermofura.

Efte hombre
, y ya lebafta efte renoni-

To-
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Todo le he dicho con dizer , eíle hom-

bre,

A la culpa fe entrega fin defculpa

;

Mas q defculpa puede hallar la culpa,

De ella enfermó
, y herido

Al hofpital del mundo le ha traydo,

Y alli que de fus ojos no haze aufencia

Viene a fer fu enfermera, y fu dolencia

Y el tan de tierra eílá pelo que yerra

,

Que todo lo que toca , buelve tierra j

(^e como fu alimiento

Es vanidad , foberbia , atrevimento
La gula, la impudicia,

La ambición , la baxeza , la codicia

Al tocarlo fe adverte

,

Que en tierra, como tierra fe cóvierte,

Y con tal alimento
Tan mifero fe vé , tan macilento

,

Quando de fi fe olvida

,

Qiie la vida es la fombra de fu vida.

Oyíle yá aquel cuento fabulofo

,

Simile aqui del cafo laftimofo

,

Que queriendo los Diozes con gradeza
Pagar de Midas Rey cierta fineza

,

Hazen que quanto toca buelve en oro.

Porque en fu mano tenga fu teforo

,

Llega a la boca ambriento

,

R, El
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El manjar

, y al momento
En oro fe convierte,

Aun antes queletrague,y defta fuerte,

Quedándole impoíTible la comida,
A' mas oro , le dan menos de vida

,

Falto de otro manjar fe vé ala muerte
Dorada eílatua , de fu triíle fuerte

,

Pues a 11 el hombre aora

Por merce da culpa aquien adora
En tierra quanto toca lo defirbe

,

Que a íi paga la culpa a quien le firve j

Y aqui la alegoría no fe yerra

,

Pues lo mifmo es fer oro, que íer tierra,

Con que fin que neguemos fu teforo

,

Aqui la tierra es fimile del oro.

Viéndole pues la culpa tan cabido
Al hofpital del mundo le ha trahido

;

Pero fi bien me fundo

,

Un hofpital parece todo el mundo

,

Pues no ay en el , fi bien fe conjetura.

Quien enfermo nó eíté de tu locura.

Allí la culpa ingrata

,

Al hombre fimple de enfermera trata.

Siendo contra fu vida

,

Cura engañofa fi, cierta homicida,

Y en fu regaqo con el afpide fuerte

Reclina en flores, y peligra en muerte.
Yo
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Yo pues y nó ay otro medio

,

Reclamo al gran Rey por fu remedio;

Que aun que con mi repudio le ha of*

fendido ^ ( do.

El hombre ingrato , al íin fue fu queri-

Y en tan ardiente llama

,

Nunca dexa de amar aquel que ama.

Y aun que oprobrios le agravien ; mas
el'pera

,

Que en cíTa de miferias corta esfera

Me parece que fuena un inítrumento,

Y va faliendo el hombre macilento

,

Puertas de fu hofpital.

Plaz. Só me retiro, puefto que de ambre
enferma.

Grac, Tu humor miro.

Plaz. Voyme con tu licencia.

Crac. Y nó entiendo
> porque huyes fu

prefencia.

Plaz. Porque foy el plazer,fin mas aíTun-*

tos,

Y el hombre, yelplazer nó fe hallen
juntos. ( xo

,

Grac. Yo también me retiro , mas nó ale-
Quc el coracon en fus difdichas dexo.

va-fe,

Rii J>-
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Sale el Hombre , la Culpa de enfer^

mera
, y cantan dentro.

Mtif. Uno de tierra , otro de oro

,

El hombre un Midas eftá

,

Pero como es hombre es tierra

,

Todo es uno
, y nada más.

Ctilp. Callad
, que no es para aqui

EíTa letra.

Uomh. Ayinfelice,
Que ni lo que en mi fe dize
Puede acordarme de mi.

Culp, Señor
, que infelicidad

Supone vueílro temor,
Si deveis a mi favor

La mayor felicidad.

No os ofrefco en dulce calma
Toda en vos conílituida,

Un alma para la vida

,

Una vida para el alma ?

Si de mi amor en virtud

Adolecéis en verdad

,

N6 os vale la enfermedad, ^'^

Mucho más que la falud

,

Aun que un hofpital os trata,'

Nó tenéis para teforo

En mis finezas el oro

,

En mis verdades la plata.

Con

*i
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Contra el tiempo , y fu rigor,

N6 halláis en tanto difvelo

,

Mis incendios para el yelo.

Mis flores para el calor

,

No tenéis a vueñro lado

Mi fineza , mi defeo ?

Homb. Con todo, Ninfa, mev^dl'--
Bien herido , e mal curado. '{ ^^^'^

Culp. No te miro
, que íe aíTombrai

Ay- temor , que te defangre.

Homb. El cuerpo con poca fangre.
Los ojos con mucha fombra. •

^

Qílp. No fon de tus cienes flores , '
^

Mis tiros
, que a fi defechas ?

Homb. Y por tirarme amor flechas

Me coronó de rigores.

O' lá de comer me deis

,

^
Qiie es mucho mi defaliento.

Culp. Ya traer los platos fiento.

Homb. Que es lo que aqui me ofrecéis?

Sale el Engaso , elOhido , la Lizon*
ja , la Delicia con los platos.

Eng. Es un ave , en quien fe encierra
Toda nueílra vanidad.

Homb. Ya yo la toco , llegad

,

Qiie la vanidad del hombre
Es tierra, y ayre parece.

01^.
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Olv. Otro plato fe te ofrece.

Homb. Dizeme qual es fu nombre.
Delíc. Una conferva , en que van

,

Los guftos , que el mundo apura.

Homb. Ya yo toco fu dulzura j

Mas ay , que tierra fe eftan

,

Porque los guftos del mundo
Son tierra, que al fín fon fuyos.

Culp. EíFes difcurfos fon tuyos.

Homb. En mucha razón me fundo.
Culp, Es que tu malencolia
En filofoíia da :

O' la , otro plato llegad.

Homb. Ociofa es vueítra porfía

:

Qiie me dais ?

En^. Una enfclada

De confufion
, y en fu mifta

Tus penfamientos he vifto.

Pruevala.

Homb. Mas ay, que es tierra guftada.

Que penfamientos de tierra

,

Tierra fon , que Jiorror , que ancla

!

OIív. Efte plato de fuftancia

Tu valor trae.

Homb. Qiie guerra,
Guftola fm embarazo.
Tierra es, porque me alfombre,

Tier-
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Tierra es el valor del hombre

,

Porque es de tierra fu braqo.

Todo es tierra
, quanto toco

,

Porque tan de tierra eftoy

,

Que foy tierra
, y tierra doy.

Cnlp, Señor , anima un poco.
Homb. Ya mi duración declina^

Trémulo, ydefanimado
Voy a caer de mi citado.

Culp. Inclínate.

Sale la Gracia,

Grac. A mi te inclina.

Ctílp. En mi pecho de iafmin.

Grac. En mi pecho de firmeza.

Culp. Bolverás de tu flaqueza.

Grac. Renafccrás de tu lin.

Homb. Encanto
, y belleza pura

Me llama en lances precifos

,

La Culpa con fus echizes

,

La Gracia con fu hermofura:
No fé , que efcogan mis penas,
Ni adonde inclinen forgofas.

Culp. Em mi regaceo deRofas.
Grac. En mis bracos de Azucenas.
Culp. Aparta , mas ay de mi

!

No puede llegar mi ira
,

Porque la Gracia fe mira
Po-

fe
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Poderofa contra mi
Vicios.

Grac. Calla.

Eng, Que difgracia.

Ctilp. Ufad de vueftros artificios.

Todos. N6 pueden llegar los vicios

Adonde? aíTifte la gracia.

Homb. A refolver no llegué,

Y tal eftado he llegado

,

Que ya caygo de mi eílc^do

,

Defta filia me valdré.

Sienta-fe.

Todos. Mas junto a la gracia eílá,

Y an fi venció fu valor.

Ctilp, Buelve por mi honor.

Grac. Gran Rey , tu favor le dá

«

Válgale el ver , que a mi fombra
Se llega en peligro tanto

Venqa fu valor fu encanto

,

Y a fi la culpa fe aíTombra.

Sale la tierra veíiida de verde , co^

roñada de Azucenas.
Canta. Hombre, que femivivo,
Y a tan mifero eftado

Por tu culpa llegafte ,

Porque aqui tu alvedrío

Fuetuaftro, -

Ali-I
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Alienta, que teofrefco

El pan pxeciofo
, y fanto

,

Que aun que en tierra nafcido

,

En el Divino Cielo es creado

,

Yo foy la tierra virgen

,

Que para ti he guardado
En mis entrañas puras

El pan Divino, por amor de humano
¿^

Y ÍL te miras

,

Lánguido
,
pálido

,

Cuítale, pruevale,

Myftico y valido

,

Que has de bolverte

Bélico, candido.

Tendrá un manejo de efpigas en lá

mano.

Repref. La fegunda redención
En efta efpiga te traigo

,

Que no hade bolverfe tierra

,

Porque es del Cielo milacjro

,

Si en la primera a la Oliva

,

Deviíle la vida, claro

Eftá
,
que alma

, y vida deves

A la fegunda , eííe grano
Güila, y aíli vivifica,

Tus penfamientos viciados

,

Pan
,
que en mis entrañas truxe

,
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Y aqui aora fe te ha dado

,

De gracia , hade fer vendido

,

Auaque nó ay precio tan alto,

Qu^ le merefca con el

,

Vencerás defte defmayo
El defaliento

, que nafce
En tu mifero trefpaíTo

, De penfamientos de tierra

En inconftíncias de barro.

Homh. Cielos
, que trigo

,
que pai)

Es efte
,
que en mi reparo

,

Ofreces , hermofa Dea

,

Que paíTa a fer fobcrano.

Tier. Es el pan de tierra virgen

,

Ctue en Bellen fu fruto ha dado.

Crac, Hombre.
CAilp. Bazalifcos vierto.

Grac. A mi favor.

CAilp. De ira rabio.

Crac. D^veseíle beneficio.

Bomh. Ya Gracia a tus pies confagro

El coragon de diamante,

Si ayer ha fido de barro.

Crac. Aun flilta a tu redención.

Homh. Qiie falta?

Grac. El msyor milagro

,

Que a eñe pan , fiendo Divino
Se,
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Se le dé trato de humano.

Tier. No falta
,
porque ya voy viendo,

Que ya molido , y pizado

El ultimo aliento dá.

Terremoto.

Homb, Los exes defcon juntados.

Crac, Que el pan molido

,

Tu redención confumando

,

A fu hermofura quebranta

En el molino de un palo.

Tier. El Sol mor ió por no verlo.

Grac. Las piedras fe hazen pedaqos.

Homb. La tierra en bocas fe abre

,

Que horror

!

Grac. Qiie aíTombro

!

Tier. Qiie pafmo !

Homb, O' es liijo de Dios efte hombre ,

O' el mundo fe eftá acabando.

Grac. Dizes bien , porq hombre, y Dios
Es eílre pan foberano.

Cíilp. Ya de la efpiga , y la Oliva

,

Miro complido el prefaguio,

Aqui fe acabó mi imperio.

Vicios. Tu cabera lian quebrantado.

CeJJTa el terremoto.

Homb. Ya por fu virtud Divina

,

Oy me miro limpo
, y fano.

Grac.
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Grac. Porque un bocado ha polido,
.Curarte de otro bocado.
Culp. Por no verlo me fepulto
En el más obfcuro caos

,

De las obfcuras cabernas.
Vicios. /V'oáos fus paíTos figamos,
Cumplices en fu difdicha. Van-fe.

Tier. La culpa huyó.
Grac. Ellava claro,
Pues oy acabó fu imperio.

Homb. Tu gracia hermofa has quedado,
Mas bella.

Grac. Impieqa mi ley

,

Y adorno de tantos lauros
Me eftá bien.

Tier. Nótedefvies
• Hombre otra vez de fus braqos,
O' quedarás impunido

,

Si buelves inmaculado.
Grac. Pues cumple

Si no , vive elRey fagrado,

Qiie la esfera vibre en fuego

La venganqa de mi agravio.

Ruydo de truenos.

Homh. Que es eño Gracia Divina,

Que es efto ?

Grac. Te caufa efpanto ?

Eílo
(
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Efto es que te avifa el trueno

,

Porque te guardes del rayo, va-fe.

Tier. Pues no defprecies groíTéro.

Homb. No hede defpreciar ingrato.

Los dos. La fegunda Redención

,

Que a todo un Cielo ha empeñado.
van-fe.

TERCERA REDENCIÓN.
Salen la Lizonja , Delicia , Engano , O/-

vidoy y fe defcubre laforma de mía
y

que reprefenta el Laberinto.

Eng. /^^ Orno os relato amigos,

V-/ Aun que de fu inconllancia

ibis teíligos

,

El hombre vacilante

,

De la culpa a favor camina errante

,

Defpues q a rcftaurarle entaldefvelo
Se empeíía todo un Dios con todo un
Su fer dize fu trato

,

( Cielo

,

Qiie hombre nó fuera , fi no fuera in-

grato.

Yo
, que fiendo el engaño

,

Soy en fu perdición más empeñado,
Oy tengo de llevarle ñn diftinto

Al fiero de la culpa laberinto

,

Mas
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Mas intrincado ñ , mas horrofo

,

Que el que Minos en Creta hizo efpan-
tofo,

Adonde el raro Minotaiiro trahe
Prenda del bruto amor de Phafifae,
Phafifae diré , fu efpoíli bella

,

Que vive fombra,quado nafce eftrella,

Y en infame defdoro
Con alma racional aliaga aun toro.
Siendo defte protento
El fiero Minotauro hijo violento

,

Y aqui en el laberinto por tributo

,

Plato de racional, fe le haze aun bruto;
Porque fue fu comida
En deshumana muerte, humana vida^

Para bocado fuyo por trofeo,

Plata real le trayen a Tezeo

,

Y aíli Minos tomó fin mas templanza
Del que mató a íu hijo la venganza
El Langoveo fuerte

,

Que a manos de Tezeo vio la muerte

,

Mas la bella Arina
Hija del Rey, y del defunto hermana,

Viendo enJoven para más dolores

En pocas primaveras , muchas flores.

El hilo de oro , le ofreció confiante

»

Porque en el laberinto nunca errante

,

^
Se
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Se vea , y del azido

,

Pueda íalir cobrado , y nó perdido i

Y logrando con ardid a fu fineza

,

Burló del monílro , la brutal fiereza.

Eíta la hiítoria es , el hombre errante,

Solo en fus defatinos , nó confiante,

El Tezeo ha de hazer , al entrar digo

,

Porque nó hade triunfar de fu inimigo

,

Que el Minotauro
,
que le efpera fiera.

Es la culpa homicida
, y anfi infiero

,

Que hilo de oro nó havrá contra dif-

gracia

,

Aun que Ariana quiera fer la gracia

,

Porque tan prezo eílá de fu pafiiones

,

Que huye la libertad, por las priziones.

Con que en la hiíloria
,
que es aqui fu

fambra

,

Tezeo el hombre
, q por tal fe nombra,

Aqui hade hazer, y luego fin defculpa.

El Minotauro viene, a hazer la culpa,

Ariana nó ay , fuerte tyrana

,

Que hilo de oro le dé.

Saldrá la q haze la Rofa ,y el líom"

bre por atraparte,y el Plazer*

Jiqf. Si ay Ariana

,

Oy foy la Princcza bella,

- Soy la Divina Ariana

,

Que
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Que del perdido Tezeo

,

Vengo a encontrar la dilgracia

;

Hombre pues a fu alvedrio,

No ay vencer
, y ha íido tanto

Tu dureza , que ai que libre

,

Te le dio , buelvas las armas

,

Sin que deíle laberinto

Deziíias la horrible entrada;

Porque de tu entendimiento

Es tu voluntad efclava

,

Y entras
,
quando te conviene

Huyr de íu íombra opaca.

Eng. Hade entrar.

Liz. Hade entrar.

Homb. Si hede entrar
,
porque palavra

He dado , a eíles cavalleros,

Y también a eílas dos Damas

;

Y aun que tu rara hermofura

A mis potencias arraftra,

Hede entriílccer el Sol

Para no eclypfar la fama.

Rof, Es un monftro el que te efpera»

Eng. Un prodigio el que te aguarda.

Rof. Para matarte una fiera.

Eng. Para allagarte una Dama
Es un alTombro.

JR(?/; Un horror, Eng

1
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Eng. De perfeciones.

Rof. De llamas.

Uomb. O' fea mal , o bien fea

,

Tengo de pizar la rara

Senda , deíte labarinto

Por más que en el me amenazas

,

Si es peligro
,
por vencerlo

,

Si es fortuna
,
por lograrla.

Kof. Pues yá que refuelto eítás^

Y que foberbia vana
Haze gala del oprobrio y

Y pondunor de la infamia

Previniendo tu peligro

,

Yá que mifero lo ultrajas.

Vengo a ofrecerte el remedio
Mereciendo la venganza.
Yo foy la myftica Rofa

,

Aquella flor foberana

,

Que toda un Dios dio por fruto i

Y todo un amor por gala.

Rofa foy de gracia llena

Aqui en ella femejanqa
Dejericó pormyfterio,
Y de Nazareth por patria.

De mi Rofal elle hilo
Te doy, de Rofas nó ranas,
Qiie fon finezas feguras

S Adon-
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Adonde amor fe retrata

En lamina de coral

,

En lien<^o digo de grana
Aqui defte labarinto

A la tenebroza entrada

Le atarás
,
porque á bolver

Aciertes
, pero repara

Nó le dexes de la mano

,

Porque a fer tal tu difgracia

Quedarás para efcarmiento

,

Si entraíle para arrogancia.

Homb. Palabra te doy, Divina
Dea , de a flores tan facras

,

Nó foltar , quando a mi mano
Con tanto favor efmaltan.

Rof. Ciento y lineoenta te doy
En el hilo.

Eng. A empreza tanta

Coíno prometes foberbia

Nó han de bailarle.

Rof, Si baftan

,

Porque eftas Roías produzen
De una gracia muchas gracias.

Canta.

Las Rofas del Rofario

,

Flores tan raras

,

Que aun con las m.aravillas

Son^
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Son flor más alta

Por ellas dize,

Por ellas canta

Ave María llena de gracia.

Eng. Rompamos el hilo , pero

Un yelo tengo en Jas plantas.

Liz. Una remora en los paíTos.

Delic. Un cordel en la garganta.

Todos. Porque el olor deílas Rofas
Todos los fentidos pafma.

Eng. Huyamos, que fon Divinas,

1 ligeros a dexarlas

Eílaremos , fi cobardes
El defazerlas nos halla.

Y al hombre fi nó en los ojos

Le quedamos en el alma, van-fe.

Homb. Hilo Divino apriziona

A la entrada defta eílancia

Tu valor
, para que feas

Contra mis erradas plantas

El Norte , que las conduza

,

El Yman , que las atraya.

Entra-fe en el labarinto.

Sale la Gracia
, y el Plazer.

Plaz. Pues que oy es mió eíte dia.

Crac. Es tuyo
, que a plazer llama

Por fer un dia de Rofas

,
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Que empieza figlos de gracias.

Plaz. Que ay del hombre ?

Grac. Vitoriofo

Hade falir de la opaca
Sombra, adonde entró.

Plaz. A fi no bolviera el a bufcarla^

Nó es un bellaco
, que ya

Te toma
, y te dexa.

Grac. Calla

Nó injuries fu fer , aun que
Lo merezca fu inconílancia.

'Plaz. Si tu eres la tapa boca
Defpues de fer la dexada
Ya aqui nó eftá quien habló.

Grac. A mi grandeza realqa

El fofrimicnto.

Plaz. Eftá bien

,

Y a mi pequenés nó tanto

Pacencia ; mas que ay de nuevo
,'

Que pienfo
,
que a todo el mapa

Hede ir efte dia.

Grac. Atiende,
Y fabraslo.

Plaz. El cuento vaya.

Grac. Viendo el gran Rey, que el hom^
bre de improvifo

Olvida fus finezas iaconftíinte

.

i



DEL H O M B R E. 277

Una memoria de ellas hazer quizo

,

No en laminas de bronze, ni diamante
Eternizarlas en las flores hizo

,

Que todo puede un Dios , todo un a-

mante

,

Acciones de fu mente prodigiofas,

Eternizar firmezas entre Rofas.

El hombre pues
, q redención primera

A' vifta de Oliva , que feliz tiene,

Y la fegunda, que es la verdadera

La efpiga prodigiofa le previene

,

Neceílitando ya de la tercera

,

Que a tal eílado por fus culpas viene

En las Rofas la hallo, que peregrinas

,

Se arman de gracias , fi haíla aqui de
efpinas

,

Viéndole pues el Rey , de mi alexado,

Y por eíTo en fus males fumergido
De la culpa , aun que fea , enamorado
De mi amor , aun que hermofa , arre-

pentido
,

Ya de fu mifmo fer tan olvidado

,

Que en lo que es , ignora lo q ha íido.

Trata de darle redención tercera

,

Ingrato a la fegunda , y la primera,

Las Rofas , que en fu mente foberdnas

Del Archivo Divino eftan guardadas,
V/.3 Adon-
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Adonde fus finezas más que hun:'anas,

En quinze extremos mira debuxadas,

Y a pezar de incóftancias deshumanas
En tabla de coral iluminadas

,

Oy faca á luz de Archivo tan profundo,

Para que den olor a todo el mundo

,

Y mirando que el hombre con diftinto,

Que eíFo en fu ingratitud le haze más
raro

;

Entra ya de la culpa al labarinto

,

Donde perdido queda fin amparo

,

Enxartando las Rofas como pinto,

Efl:e hilo le da para reparo

,

Como el de oro,q en fuerte tan tyrana,

A Tezeo libró por Ariana

,

De mano de fu Madre perigrina

,

Myfi:ica de mayor esfera ,

La redención recibe, que Divina,

En efl:e hilo le dá de primavera

,

Y con el bolará ,
que fi adevina.

El Minotauro , que en la,culpa efpera,

Viviendo iufl:o , alegre , ufano ,

En quanto no le dexa de íu mano. *

Tlaz. Pues falte , y brinque el plazer

Con novas tan dezeadas

,

Pero dime el Minotauro,
También fale ?

Grac,
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Grac. Nefcio, calla,

Que el Minotauro es la culpa.

Que alli hade quedar pizada. ^

Plaz. EíTo fi, que de otra fuerte,

Yo con fer fu femejancja

,

Antes fuera el Minotauro

,

Que el cavallero.

Grac. En batalla

Le hade rendir, y a mis ojos

Bolver a adorar las gracias.

Plaz. Hafta que te dexe.

Grac, Tá tendrá firmeza
, y conftancia,

Porque aquel hilo Divino
Es prizion , con que fe ata. van-fe.

Sale el Hombre en el labarinto.

Homh. En efte horror intrincado

,

De pálida fombra obfcura

,

Voy en tan nueva aventura
,

Bien perdido , y mal hallado

,

Mas el hilo de ñor bella

,

Nó ha dexar mi temor

,

Que me llama como flor,

Y me guia como eftrclla
,

Pero que brillantes finmas
En tantas luzes produzes.

Apa-
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Aparecerán las luzes , y vafallen*

do la culpa de Dama.
Culp. El las mira como luzes

,

Y ellas falen como llamas.

Homb. Pero que bello arrebol

,

Eftas luzes conduzieron

:

Quien duda que fiempre fueron
Las percurforas del Sol ?

Un monftro en efta aventura

,

Dizian que me efperaba

,

Es verdad que un monftro eftaba,

.
Mas un monftro dehermofura.

Culp, Deidad defte encanto , aqui
Me finjo en faifa belleza

,

Y ocultando la fiereza ,

Tengo de rendirle aífi.

Cavallero aquien ignoro

,

Que valiente , y temerario

Llegaíte al oculto erario

Donde yo foy el teforo

,

Que intento pudo traerte

,

Fizando la fenda interna

A efta lóbrega caberna ?

Homh, El deftino de quererte

,

Efte pudo en tal favor

,

Por Angular aventura

,

Hazerme fenda fegura^
De
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De un labarinto de amor.

Efte lugar mal diftinto

,

El barinto nó ha hecho

,

Que tus ojos en mi pecho
Van haziendo el labarinto.

Culp. De una Rofa amenaqada, ipart&^
De una efpiga perfeguida

,

De una oliva conftrangida,

Ya de las dos , fuy pizada

,

Y aora que a cautivarle

Buelvo otra vez rigurofa

,

Miro en fu mano la Rofa

,

Ay de mi , fe ha de librarle*

Pero venqa mi temor

,

Venqa mi fufto cobarde
Por más

,
que el coraron arde

De mi hermofura el valor, para elre^

prefenta.

Si a mis ojos por defpojos

Votafte tu idolatría

,

O' miente tu alebozia

,

O' has de quedar a mis ojos.

Aguardo tu defengaño
Para ver en tal terneza

,

Si llegas como fineza

,

O' fi llegas como engario,

Quédate en efte lugar

A vi-
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A vivir fiempre eonftante.

Homb. Pides mucho.
Culp. Eres amante.
Homb. Mirarelo.

Culp. Has de quedar.

flomb.' A terrible empeño aqui á partt^
Su inftancia me condenó

,

Las Rofas dizen que no

,

1
El amor dize que fi. fl

Oílp. Aqui hallarás fui qoqobra
"

Palacio con mageftad.

Homb. Donde tu beldad eftá

Todo lo de más me qobra

,

Y afi ya refuelto eíloy

A quedarme a todo tranfe.

Otlp. Te añades en efte lance

,

- :. Lo que valgo , y lo que foy

,

Pero que flores tyrano

,

Tu mano aprizionan bellas ?

Homb. Si las flores fon eftrellas

,

Oy las tengo de mi mano.

Culp. Suéltame luego eíTas flores,

Que me enojan ,
por tu vida.

Homb. A tenerlas me combida

El mirar
,
que fon amores

,

Por infignia del amor,
Oy con ellas me quedé-üi) ^íl ' >

. •

^
Culp^
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Culp. Suéltalas , que yo te daré

Infignia de más honor.

Homb. Para que hazen tus rezelos

Eftrañeza deftas Rofas ?

Culp. Nó miras , que fon hermofas¿

Y que tengo de ellas zelos.

Dádmelas.

Homb. Quefolicita

Tu deidad , flor de otra esfera,

Quando quien es primavera '

De flores nó neceflita

,

Ni me parece eflra empreza
Competente a tu cordura.

Cídp. Sabes que fe me afigura

,

Que me quiebran Ja cabeqa, I

Por fabor tu amor las ama
De otra dama.

Homb. Nó es verdad

,

Que quien las d'ó ftie deidad,

Y tu la tratas de dama.

Culp. Suéltalas luego villano,

O' feré aqui tu homicida. '^>

Homb. Antes dexaré la vida,

C^iie las Rofas de mi mano.
Culp. Pues yá traidor fementido,
Que provocafl-e mi rabia

,

Tiemble el Cielo de mis iras,

Quan-



^^4 TREZ REDENCIONES
Quando fus luzes arranca

,

Las Rofas, y el coraqon
Te hede quitar.

Homh. Nódefmaya
M¿ valor , aun que te miro

,

Que prodigio transformada
En el más horrible monftro

,

En la fiera mas eftraíía.

Irfe-ha transformando la Culpa.
Culp. Ay de mi ! ya me conoce, aparte.
Monftro foy

, y aílí me trata

,

Que a quien no dexa el Rofario,
Luego la culpa no engaña

,

Hede defazerte el hilo.

Bomb. No podrás
,
que á fuerqa tanta

Como fu valor promete

,

Has de quedar defarmada.

Luchan.
Ríndete, tujfervis fea

El trofeo de mis plantas.

Caye la culpa.

Culp. Ay de mi vencida quedo

,

Qiie eftas Rofas foberanas

Toda la gracia configuen

Toda la culpa quebrantan.
Pero no podrás falir

De la intrincada maraña
-<::: - Deíle
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Defte horrible labarinto.

Jíp/?/¿'. No temo tus amenaqas,
Que el hilo de Rofas bellas

,

Será Norte de mis plantas.

CiUp. Pues yo proftrada
, y vencida

Me acogo a la opaca eftancia

De la mas honda caberna

,

Por no mirar
,
que las gracias

Deílas Rofas
,
por el mundo

A todo mi imperio arraftan

,

Quien vio Cielos , que la flor

Tenga contra el Afpid armas ? vaffe^
Homb. Ligero corro la fenda

Por el hilo , a quien el alma
Devo

, y la vida biendita

,

La fiempre dichoía planta

,

Que nos dá flores, que efgrimen
Contra el infierno batallas.

Sale del labarinto.

MuJ. Las flores del Rofario

,

Que en tal hazaña
Por el hombre a la culpa
Dexan proftrada

Por ellas dize

por ellas canta
Ave Maria
Llena de gracia.

Sais
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Sale el Plazer

,y la Gracia.
Tlaz. Por todo el mudo eíle dia es mío.
Grao, Eíta gloria alcanzas por mi valor.
flomb. Gracia hermofa
A tus belliífimas plantas
Tienes el hombre rendido.

Plaz. Y es la tercera jornada
De fu peque.

Grac. Todo el mundo

,

Theatro de tu inconílancia

Ha fido hafta aqui.

Flaz. Y es poco
Todo eíTe foberbio mapa
Para recogerla

,
porque

Aun de fus extremos paíTa.

Homb. Pues yo proteílo de fer

Defde oy a tus luzes clara

Tan otro , que me conozcas
En nó tener femejanqa.

Grac. Y quien lo fia?

Homb. Eítas Rofas

,

Poique debo a fus hazañas

El faber rendir la culpa

,

Bolviendo a bufcar la gracia.

Pues con fu Divino hilo

Tezeo de mejor fama
Del labarinto fali
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De culpas ,
para que en alta

Fortuna quede tu efpofo.

Grac. Pues Rofas tan íbberanas,

Que de Maria Divina

,

Que ha fido aqui la Ariana,

Son el hilo , y el Rofario

Para tus fiadores llamas

;

Tu efpofa
, y tu amante foy.

Plaz. Por muchos figlos lo ayan

,

Y la redención tercera

En efta fombra no vana
Del hombre por el Rofario
Aqui fe vé retratada.

Grac. Y pues las Roías Divinas.

Homb. Pues las flores más, que humanas.
Grac. Han efparjido fu olor,

Homb. Han dado tanta fragrancia.

Grac. Por ellas dize.

Homb. Por ellas canta.

Todos con la mufíca.

Ave Maria
Llena de gracia.

FIM,
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